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O "TE DEUM" REZADO EM AÇÃO DE GRAÇAS POR TER ESCAPADO 
ILESO DO ATENTADO INTEGRALISTA O PRESIDENTE GETOLIO 
VARGAS, FOI UM IMPONENTE AT0!.-1 -------­
DE FÉ CRISTÃ DO r~OSSO POVO A SOLIDARIEDADE DA PAª 

RAíBA AO PRESIDENTE 
GETúLIO V ARGAS 

Os telegramas trocados 
Argemiro de Figueirêdo 

entre o interventor 
e o Chefe Nacional 

A' chcJ.(,1.Cla das primeira~ 11otid,1s, Íl-radiacins cbl C'a­
t•itcll l··Pr'Pr;;1J 1 e <Jt1t' ~IJ ir omp<:ra l!i11 rnm im1•11to ,,rma<!,, 
dt~ <·araLti· intq:eraJ,~.L,1 \·;sando ,1 uan1--fonna<.Jw do reginl(', 
o r lnh·r,·t't11·or i'f·d('l'cJ.I Pn,·io11 ~w Pre,-:idt"Jle Getúlio Yar­
~a: o ~e~uin':l· chispacho trI12-gráfico: 

".JO.l., l PLS."".lúA - 11 - l'1·esiclente Gct1ílio \"ar1,n.1. 
t·nl()Jll1s 1nH1 - '\·o momrnto e.n qut :10~ 1'11eg-,un notil-1a l 

gr:,' l~ ano1mr1.l"c1'l.C\(· Pi.ís. npre.·so-me t•m l"l'afirmar ao graiu\ .. 
.. herP a fTl<ll::; fJl'me :,oJidariedade do Go\ ~rno, lio póvo t cl,ti:í 
f1, 1·l;us a,"' ~·1;.i,_ li.a 11 ,:-se, P~u-aíba ... \qui 1·eina i11teita paz. 
Agu_;,rdatno~ n1·Lte-n.-. qua!quer eme1gên<'ia. Curdia: ~audncõc~. 
/tr~emiro de J. i:.;·ueirêdo, 1ntel"n·ulor Ftdc:n.:.l.. · 

E:rn :e.;,,,~:-~\ a L .::i"- radii"gramu n int,-:' ú•ntor ..\l·}'o111ro 
de Fig11eir(•cto l'\~cebr 1.1 do Ch~fe .:\'acional Pre .... idente Cetüliu 
\ :11·gas. ,, ~~g'L,inte n11~n.sagem telegr{:fil-':'1: 

1
' rao, 1 :1 - Intet\entor ,'~rgEmiru de f"jg-uc.iirotclo, Pa­

l..:ciCJ <.i:1 Hr_·rlPn,Ju - T~::nho o pra~er de atu ... ,:1· o n'<·ebi1l1t·n­
to e axraJrtf'J' o ~e11 racliogram~i m,rnif•2Jlünclo n :,...olidurif'<l~1-
de do seu ·(;ovérno, das fôrças armada!-. e do pôYo da Pal'aíba. 
Co1 di'."lis ~aucü11_·r1e~. - Getulio Yarga...:". 

O int.-rvenlor Arg·emiro de Figuí'irédo qu;rndo '\lllí'- miem assistia ao "Tf." Oeum". em companhia de alt;.!ii 
autoridades frdnais t' estaduais. 

HONROSOS CONCEITOS DO PROF. GIL­
BERTO FREIRE SOBRE A PARAíBA 

1 EXPRESSIVO TELEGRAMA ''Redfe í6,- 111,enenfor Ar-
Ceicl,rn11-sr ús rn horns ,to :Vft'lr<>polil"""· ,·,·1>~,.,,.,. tr.1·,-·r:;lÍníli," d, ll:ii .il!" ri ·,1-,qll(' ENVIADO AO JNTERVENTOº '':em iro de_ l'igu~irêdo -:=-- Palacio 

clomiogo passado, na C:1letlral j(·i,c:rnos l' Coll'gio ,\rquidio,·es'.1- \.m·i:11 dt• .Joih1 Pe:-.,ú:1. · 1\ oa l?éden(;ao . .Tono Pessoa _ Com 
\lrlropoliia11a . o solc>ne "T,· ·no, 1w (Hest•nça do e,1110. sr. ,\'"'""":;'indo S:.nlissimo Sa- ARGEMJRü !}E flGUEfRÊDO IOlivin \10111enci:ro renovo meus 
J)pun1'' ('lll aç;'ío de graças por lj1,tc.•nf'n tor Arg('111iro de Figuci- cra111r 11lo <1 ha11dt1 de.• t1ü1~it-d <Lt _____ agrade1·unento~ pelas gentilezas 
h:1vcr l'\C':1p:1do ilt,so do all•nla-1rl•dn e alla·~ :1ulol'id.1dcs federai.:., Pnlfrh :\lilit:1r cio E-.1:Hh, exert!- Tendo, já. regre..;~~adn 30 Recife. que no-. dispensou e mais uma 
<to integr:ilist:1 o presidentr Ge- L esladu:ii,, l'ids r milít:11es. llou o JJino N:1eion!1l. dt;poi~detui-tapcrmanendane~tn vez e:\.primo a minha satísfa<;ão 
tt'1[io Y:1l'g:ts. . • . . \ C.dcdr.11 :1pn's,•nl;1Yn 111:1i<''l- . O "_Tl' 1Je1_1111·· solcnr rrz~<J,~ Ca iJital. ondé l''-ttvt' oh,..er,·and•.> pela oportunidade- que ti1e de vi-

Es"'!1 imponenlr ("('J'J\llOlll..\ !"(.'- ~()",() _a~p~·cto. ('()Jll ln.<_l~I~ as '-.d,í:-.: JW noite d(' ;ink-unl_: l1l ("ll. :H :,,. 
1 
importante'i reali,.:,_úes rlo atual ~jtar 3 Estola de Agronomia, a...; 

ligios:1. mundnda r~z.ar pelo. ~u- ! ilun111w~·ra"i c-:ir:idt, i"it!eas d.i~; 1
1 l' ;..;_n .. ;a,, l/.ºr .h~tY<'l. C'"'\'HJ)<~do_ .° {;c,·êrn1J. nesta c·.apitnl e no inte- ohn1':S de Areia e Campina Grande 

\/•rno cio Esl~1clo, 101 pre~--1~1l!n l i~o!le, CI<' granel<.' soknid:ich~ n•-; ~:.rl'~Hlc·.nl<'. "c~ll'l'.o \ n~·g,i.., :l l_li·· ~:ior. o escritor e sodolog-o prof. e outra~ que tornam l:'io ~impu­
pelo f'xmo. t' re\'mo. cl. ;\.fo~sl'S 1l·giosa . _ . . 1-1 1U '! 0 s ini;n1go ... 110 ~1<'.7~mc .. _l 1!1 (;iJberto Fn.-fre. fí·~u,·a elas mai~ tka a ~ua adminh•traç3o para os 
Cc>t~Jho. arcehi~po da l"ara1ha, .\ multi~lao que .ern·hia O ",cu I Llll imponeiile_ at,_, he .I~· crish. dt.:~tacacla~ de, ernario intelec:tuaJ ii.migos .:--intero~. A Paraíha vai-se 
com º._r1,111!mre~·1~nen~o elo revm.o. :11.upl~l "'re,·\nl~! · .'' 1~1.1,,·a-l11r. l_ Hl::: 1<~~1e !wr_d_\1.1:1n~ , n;d~lc:,~·lmen1~· hra-.:iieiru. tra n:-·~itiu ont~~1 ao.ir;- to.~n::;nd~, soh v;íri?~ a~pecto~. 0 
~l ,!0,10 t.1.1 ~1.il,1, _h1~po de ~a- .. 1s dt p~1_1dc,~t 1.1s , e sl.rncln ,\:-:_.;. li I Ld. 1.11.( lllOJ i .. , clt t(iCUb º"' qur ·> Lí'rvent..n .1.\rgemtro de I- 1gue11·e- Es;ado hder da reg,ao nordestina. 
J;IZC'lra,, nw1,1hros do Cah1do • IHlll:\') l1ler:1l111eulr {)('ll)Jild:ls d<' :1 s~1shranl. ·lo._ \..,. expn~~:,.:ivo despa<:ho tele- rror<lf'd.l ahraco. GILBERTO 
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0 GOVERNO ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 
PALA CIO DOS MUNICIPJOS 

DOS GRANDES PROBLEMAS BRASll EIROS: Acomn;-inh~do do mons Odilon Cou­
tinho, e,;;teve onl.l'm. no Palacio da Re­
clenção. em visita ao sr. lnterventor 
.\igemir.:, d~ p;gueirtdo. o exmo. 
!cvdmo. d. João ela MntH Amaral, bis­
p0 de l(;r.ja1.eir,1s 

E D U e A Ç _ O E AS S I S y -N C I A '' vêrno Anremiro ele Fí~ucirêdo cuirl,.1, 

-A ' • _ E . 
1 

Jos. grande, r•·oblémas ~·.·asilciros: cdn­
"acão c.. a·;si,tência. 

O Jn~tifuto de F1hteu·ão honra a 
Paraíha <' a arlminislracão que o está. 

O Chelt'" do Govêrno recebeu cornu­
nicacão de h:wcrem sido empossadas 
e,·, dirct:•rins da Associação dos Em­
JJleg.ldo:. no Comt•rcio da Purriba e da 
Cai~a Escolar ·•ca.,tro Pinto", anexa 
ac Grupo Escolar "Padre lbiapina", de 
ItalH-iana 

o QUE AFIRMOU A' NOSSA REPORTAGEM o PROF. ,construindo. 

ULISSES PERNAPABUCANO gr~t::r~f"ºª!;e ;\!~1

~:~:.:t!dºo~
1

:o;.~::e:!~ 

E
STEVE alquns dias nesta Capi- • V!"l-se o prof. Pernambucano debaten­
tal o prof. Ulisses Pernamàuca- do ~stunlos de inte~êsse cientifico com 
no, nome da maior projeção no.s vanos de seus assistentes e médicos 

cllcUlo:. de l'Uliura elo Pais. E' ampla- conterroneos 
mnilP conhecida a sua atividade nas Sabedor da presen('a <lo redator da 
questões ollnenles á psiquiatria de que A UNIAO, que o procura11a para uma 
s s é lloje, no Brasil. um doS mes- lir,•eira pa 1e!>tra, s. s. 110s atrndeu pron­
tre, tamente. E disHe, falando do progressn 

O /J7n pri11cipal rlrt recente vinda do ',f.a nesta Capital 
prof Ui1sses Pernamburano a João 
Pf'-:,foa, foi a /undacão aqui da socze- ENTUSJAS1\-IADO COM o PROGRES-
adtle de Neurologia. P~iquiatría e Hi- SO DA CAPITAL 
g1f!np Mental do Nordeste, acontec1-

mento ésse de 111uUo relêvo e que te1·~ co: 
0
:";:.:~~:-.so~:d;; .,;;:u~::::~~: 

O llfJOÍO de médico.,;; nordesfinos que cidarh• mC'dcrniza-sr, lem um E''-í't'lente 
também 1'iera,n oo 1lO.",'iO E slado asso- ca.Jçamento. bt•los ,:ardino;; e um par­
ctar•se áqul'le mmirntento cultural e qur ma(nlfi<'o. Oeven1os salientai· a 
ctent1Ju•o. 

Durante a última se.,;:süo r2afü·.ada da 
no1iel Sociedade de Neurologia, domin­
go passado, fomos palestrar c:om o pro/. 
Ull.'1.'íP.'i Pen1ambucano. Onze e meia 
dll uwnliâ _ O .wlâo da Sociedade de 

cofahor:t~io Jrnrtkular Jli\ra o JJl'ogre~­
!-"O da Capil:1.1, expre!ó'sa prin<'iptolmentc 
pela.,;; b<'la<; t'f'sidf'nC'ias que cncht>m as 
avenidas e a.Lê bairros inteiros. , 
O GOVicRNO ARGEMIRO DE FºI-

Medwma estava reµ/ff() de médico.(/, GUEIRi,;llO ('(1IDA DOS GRANDES 
arlf,o(Jádos e esrrltores O dr. Rene PROH.LtMAS Rf:.ASILEIROS: EDU-
JCJOl'tro Ja:ia uma comwucação que 
e.r:.tmJa inll'l"essando vivamenle a assi!-1-
Uncia. N11111a !J(lla J)Dsterior, enrontra-

C\C'A<l E .\S~JSTf:NCIA 

te pelo e!-:pirilo moderno que a anima, 
que d.irá pen•onalidade âquela,;; crian­
C'inhas, outróra tá.o deformadas pelas 
práticas tnm·aiiva"i de certas institui­
<'Ões inadeq...'aclas. 

Ta ml>~m o Lcp,·o- arb é uma obra 
digna de aplauso e ,·em ao en{'ontro 
de uma ntces'-:idacft> das rn,;ih, imperio-

E1r-.·iaram il'kórnmas dl' agardeci­
m(ntos ao sr. Tnten·em.or Federal. as 
sl'gumtes pe~sóas proies'-"ôras ::\1ercê­
des "'.Víariz t:: Adair de Oliveira Lins, 
pelas suas nomençõe~ .. rcspecUvri.mentt:', 
pata Sorno:a e Barra de s,ulta Rosa: 
Alice 'ie Moura, pela sua rerente Pfe­
Uvsção e Cremilde Arn~ud Fofmig:a, 
pelo ato do Gcvêrno que tornou sem 
efrito a su~ exoneração do cargo de 
prof~ssóra dl' SJ.o José, município de 
Sousa 

O dr. Rob':'rto Pessóa enviou um te­
lFgrarna ao sr Interventor Federal. 
comunicando haver ab:mmido o cargo 
<1,- encarrrgndo do Posto Experimental 
d~ Crtar:rio "João Pessóa ", loc:\li7.ado 
un Urr~uzeiro 

- Vi~ito sempre com profunda emo­
ção o llofJút.al Ju};ano 'foreira. Ele 
foi plane,1ado por C's,-e eminente psi­
quiatu na.rional e acio que é o único 
ho!-pital-rolonia qut> tem o nome do 
me-.tre. \ t.ío-~ ::..r,;ura cnrlqutddo por 
um pavilhão, o ·cunord Reer", rea-
1i7a<'n.o do atual gm·l'rno, que.,: um mo-

dêlo de t~1·nka ~ e· bon~ gô-itf). ?~. co- naE~r~~âf·~m~rpi~â:~i~n~ile: ~:;;:~!= 
•~·gas paraibano.., qur clao <.11a a.hv1dafü• 1 -~ou agr::i.dtcinwutos "'º f;r. interventor 
10 •·.Juliano ::\-foreira .. são competentes, Argemiro dt" Figneirêdo. por motivo da 
rsfo!'çado~ e sobretudo têm alma de criaç_ão _da Escol~ . ' Santa C"lma ", no 
p~lquiatras. mumc1p10 de Ctute.:. 

O %Ovêrno vem daotlo todo O apoio o dr. ?v!ànuel ~Ira comunicou ao 
1.os novof métodos de asslstêneia aos Cheít> do Govêrno haver assumido 0 
docntf's mentais - tão 1wáticos, tã,1 fxrrcicio da promotoria púhlica da <'O­
humano~ e- t:lo barato:-; - a li. ai.lotados. marca de Areia 
ts,o 1u.wi1e me-Jhorar 1. sorte dos do- -
entf"s indigentr-., prnporciunand~-lhf's !' Durnnt~ o dtJ d(" honlem e~tivrrnm 

<Conclúe. na tt•. pg.) r:~1~~;~i1ºA~~o~~~~~~c"Je\~~st~óa~~b;i:~. 

para a Instrução Pública 
o prt!feHo ele P::odras de Fôgo co.., 

municou :to zr. Int.ervcnlor Feder.d 
e r~colhimcnto ::io Posto Fiscal daque­
!:-i localidade. da imponane;ia de . 
l:128S200, quota destinada a Jnstru­
c:io Pública. durante -os. més.es de fe­
\'er,-·iro. março e nbriL do corrente 
ano 

lgualmrnte. os prefeitos ele Umbu­
·ei~·o l' Guarabira conrnnicnram au 
)h~fe do Govêrno han•rpm recolhido 
i.:s :i'vl~~as de Rend~!S locais. a<; impor­
an:w.s resµf"ctivns, clr 75ts:lOO "' 

1:149Sl00. ·correspondentes á L:::xa. rtt'I 
,r) ', ôa Ino:;truçáo Publica, rPlf'l't::llU~ 
,o m"· dr> abril ultimo 

SUIÇA 
') CHILE RETIROU-SE DA LIGA 

DA,S NAÇOES 

rpfr!~~fa~~~ J~ 6~ueu~;Ã~~ci~:u~ 
-ias Nações, anunciou. na St.!s . ..,fio llt• 
Jnl~m. n retirada dff,imtiva cio sru 
x:.is do con~élho da S. D N 

._.,1:-l"in RihL"iro. Guedes Perf'ira, Vicen­
t'.' Nogueira. ,J. F. E:-.cob~ll'. João Nn­
.-arro l''llho e José MacJt'"l; prefeitos 
~ciu;.1 rd() Ferreira. Pra xede~ Pllanga t" 
1u:t.J Riburo srs. Otaviano Beí'erra. 
Pedro Dlui.1., Cunha Luna, Odilon d~ 
Ca1 valho. Cr1stmn R::uno!>, Colaço. 
Frnnct~co Coutinho de L. e Mouta. 
José Augusto de Olivi•Jra r tent:nte 
Otilio Ci:au10; .,;rfls e .snns" Mana 
NaE.l.ré Motr. Lourdf's Cnrvalho e Emt­
l!a Qucir-01 

A Irmã Gt1.lz1, suprrlóra do AsiJo dr 
Mendicidade dt: Campino. Grande t<·­
ltgre.phou ao .!.r. inte-rventor Argemiro 
de Flg11eh(·do a.graderf'ndo o nnxllio 
c:0ncedido pt>lo Govêrno do F.,,;tndo, 
para n. constru<;ão dn.quéle jnstil mo de 
caridade. 



. 2 ' A UN IÃO - Terça-!clrn, 17 de maio de 1938 

éOMOFOICOMEMORADOOQNCOENTE--T ELEGRAM _4 S DE SOLIDA RIE­
NÁRIODAABOLIÇÃODAESCRAVATURA, D A D E A o e H EF E NA e I o NA L 

EM e. AMPINA GRANDE De todos os ponto:; do Pafs o prest- valcanti, Irnura Leopoldina e Beatriz _!1..1:ario Roméro. diretor; Ro~a Trocoll 
c.i..t-nle Getúllo vo.rgas tem rece~ido RS I Alves . Sll~n. Ambl'Oslno. Leite, Rosa Ame11~ 
n.ta1s slgnificnttvas d(!monstraçoes de Mamanguape, 13 - Alunos campo- ~et.l, M~rla Eulalia Cantalice. Carme 
epreço e f;lmpatin pol' motivo do tn(a- nrntcs quinta série Grupo ~scolar esta lrn Freire Guedes. Estehta Montcne­
me atrntado inlcgrallsta de que foi vi. - C'ifü1dc apresentam voss~ncia s~nceros gro Cunha e Carmen Fernand<'s ~ 
tima •·ecentement.e e que tanto indig- parabem; pronta debelacao movimento Esperança, 13 - Meu nome .e cto O govêrno municipal, grupos escolares, colegios, asso­

ciações de classe e o " Cent~o Campine~se de ~ultura)' 
festejaram, solenemente, o dia 13 de maio - Flores de­
positadas nos túmulos dos abolicionistas campinenses -
As sessões cívicas no Grupo Escolar " Solon de Lucena" 

e no " Centro de Cultura" - Outras solenidades 
CAMP I NA. 14. t IDa sucursal da A 

TiNJAO 1 - Várias solenidades ~~ rea-
li~ram nesta cidade por ocas1a.o. ~a 
passa.gem do primeiro cincoentenano 
da abolição dos cativos. . 

A~sociacõcs de classes, escolas pu­
bllcas e pa.rticulares, o govêrno mum­
cipal, o ·'Centro Campinense ~e C~l­
t.w·a" a cidade cnflm, se associou JU­
hilosa' á consagração do dia 13 de Maio 
de 1938, em que se memorava a passa­
gem do primeiro meio século da extin­
ção do cativeiro .no Brasil. 

A professóra. Odilia. Leal pronunciou 
t!ma conferencia alusiva á n.boliçã~ do 
cativeiro no Brasil, sendo ao termmar 
muito aplaudida 

Em seguida, pelos alunos de ai~bos 
os sexos do Grupo E~colar, foi realiza­
do interessante ato variado constitui~o 
de recitatJvos, cantices e bailados, cuJa 
representação .agradou ger.almente. 

O sr. prefeito Bento F1gucirêdo se 
fez representar nas festas cívicas do 
Grupo Escolar ''Solon de Lucena''. 

· opinião nacional, plenamente lmpatriotlco promovido integralistas municipio de Esperança, neste Esta.do. 
;
1ºt gi~ada dentro dos postulados Llo Es- contra ordem legal. Atenciosas sau- venho hipotecar vossenc1a nossa i~-tde Novo clacões. t,e1ra solidariedade pelo modo hero_1-
a D~ ·te Es.tado tanto da capital como Mamangua.pc. 13 - Alu1:os fazem co vosscncia. sacriftcio sua prop1,a 

de, 1~terior. v6en sendo endereçados parte quA1·ta série Grupo E..,colar esla vida e fam111~, defenderam desassom-
emlnenl'e Chefe Nacional. em ex- cidade .cumprimentam voss~ncia gl'a~- bradAment.e 1 egimen, co~tra invest~~a 

~~essivos despachos tclC'eráficos, assi- de hcroi defêsa n?sso querido Bras1l cont.uma1..cs . p~rturb_ado1_cs trauqwl1-
uado-; por elementos de todas as ·elas- AtencJo ..... as saudaçocs dade nossa mstltuiçao. ~.ªº nobrcmen-

~- sociais as mais sini:erns manifes- Mamanguape, 13 :-- Alunos perlen- te. patrloticamente. c1Hcamenlc sus-
~: .... ões dr 'apoio e os mais veeinenteS u·ntes terce11·a s~nc Gr.uf:>º. Escol~r tentadas espirito. justiça e brav~n1 

/ testos contra a )gnominlosa inten- "Sta cidade regoslJados vit~na .legah- que sempre pr~s1dlram todo~ ~lO!-t e f O 
a verde. . d.ade, apresenta~ vosscncrn_ smceros gestos vossenc1a. - S1.uda~oe5 cor-

c~ontinuamos hoje a publicação des- parabens. Atenciosas saudaçoes. diais. - Heho Ribeiro. p1"cfc1to. 
._ mensa"'ens que constituem uma Mamanguapc, 13 .- Alw1os que Esperança, 13 - Em .n.ome .A!Ssocla-
-~.~va ele ""conÍiança depositada pelo compõ~m .segunda ~.éne Grupo Escolnr cão Empregados Comé1010 E<;JX'r.a1w:1, 
~ôvo paraibano, na integridade das c-~ta c1da~e cumpi 1ment~m_ vossencia Estado Para.iba .. e em meu p1 op_no 1

1 tituicões braslleiras, sob ~ guarda gra!1de v1tóri~ ordem publica. Aten- reafi.11110 sohdanedade com~ater m­
~u~remá do presidente GetuUo Var- c101<as ~audac;oes tegrahstas e outros extremistas que 
' s Mnmangua~e. 13 - Alunos compo- tentem co~1tra regime de paz e tra­
gaJoão Pessóa, 13 - Díret~r Departa- nentcs. primeira. série Grupo. Escolar balho instituiC!o vossencrn. Congratu­
mento de Educação e aux1liarcs con.-1 esta cidade saudarn vo.ssen.c1a bravo lo-me repres;...,30 masorca rebcntad:,1 
i;ra tulam-se eminente Chefe Nacional dden~or ordem legal. essa Metropolc madrugada der. cor­
fracasso intentona traidoi·es ~ª. Patna Bananeira~, 13 - Vunos tes~em~- rente Aos defensores ordf'm que 

Pela manhã foi celebrada pelo reve­
rendlssimo conego José Delgado, a 
mandado do "Centro Campinense de 
Cullura ··. umn. missa pelo eterno re­
pouso das almas _dos abolicionistas 
brasileiros e das vitimas da escravi­
d:1o. 

contra v. excia., progresso, c1v11lzação nhar v - excia. toda nossa ad:niraçao cooperaram _heroicamente alud.ida re-
NO "CENTRO CAMPINENSE DE Brasil. _ Mateus de Oliveira, Severino e yotos ca!orosas congratulaçoes _ ma- pulsa acentuo cnlor'osament<' i~eu.'l 

CULTURA" Rocha, Mario Gomes. Alaíde dos San- neira heroica com que so1;1be. d1~1~a- p~rabens. - R~Rpeit.osa.c.; saudaçoes 
tos, João Alves, Antonio Tavare.:;, Au- men~e defender nossas mst1tu1çoes Fausto Bastos, presidente 

O ·'Instituto Pedagógico'', tendo á 
frente a Banda Musical "Epitacio Pes­
sóa.", percorreu as ruas principais da 
cidade, trajando os alunos uniforme de gala. 

NO •·GINASIO CAMP INENSE" 

No ··Ginâsio campinense", ~irigid~ 
pela professôra Apolonia Amon!D· f~! 
levada á cena um "lever de ndeau 
fllusiva ã. data. que foi comemorada em 
todo o país. _ 

Na refe1ida. representaçao _to_maram 
parte alunos daquêle educandar10, ten­
do-se salientado Iêda Borborema e ou­
tras alunas. 

O "CENTRO CAMPINENSE D E CUL­
TURA" DEPOSITA FLORES NOS 

TúMULOS DO PROF. CLEMENTINO 
PROCOPIO, E DRS. IRINEU CE· 

CJLIANO PEREIRA JOFILI E CHA­
TEAUBRIAND BANDEIRA DE 

~LO 

No "Centro campinense de Cultur_n" 
teve lugar a sole~idade da e:omemo1 ª= 
ção do primeiro cmcoentenáno da A~o 
li ão ás 16 horas em ponto. ASSl._l~nm­
d~ a direção provisoria da r~umao, o 

residente do "Centro" explicou, em 
iiaeiras palavras, os hns da so~emdad~. 
adiantando que a 11'1:esm:e s;rg~i;:J~­

~~~dop:;o ra~~es A~~f~?s e his~oricas ~~ 
sua prefereucia. O dr. Acac10 de Fi~ 
gueirêdo, adiantou, era d~c~ndente 
direto duma velha famili~ libe1.a_l, que 
aparece através da evoluçao pohtica !e 
Campina Grande. Advogado_ de no ' 
o dr Acacio, por sua vez, tmha oc~-

ado· (unções de destaque no cenano 
golitico do Estado. quer como chefe de 
partido quer como representante da 
Paraíb~ á Camara Federal. se,?do o 
"Centro Campinense de Cul~ra . uma 
agremiação que tinha por fmahdade 
reavivar o culto do passado, evocando 
incessantemente os brasileiros que s~ 
assinalaram por serviços prestados a 
nossa patria, justo era, portanto. que 
uma solenidade da ma~tude daquela 
fõsse presidida por um digno repr~sen-

1\'s 11 ,15 horas, rE:U?idos na ·•sorve- tante do espirita lit~~flão q~! ~~~~! 
tPria Petropolis",. d~ngiram-se de au- marcant~i~:fe~;: /: dr çHortensio de 
tomovel ao Cenuten_~ ~o dCar~~ or~~ t~~:à ~ibeiro que ficara estabele<?ido 
Jazem º\ restai m<;i:a 1ofi~s Cha.teau- que naquela comemoração tomanam 
ne.u Cec~ iar:io. er~~ Mélo ~ professor parte varias cidadãos c~U1:PiJ?enses, 
bnand . an eira Proco io - os drs. que, convidados pela due~ona do 
Clemen~mo .Go!nes 'd p te d "Cen- '·Centro" vinham prestar a sua home­
Hortens10_ Ribeiro, p~esit en" e ºsua es- naaem cí;,ica á data mais gloriosa do 
tro Ca~1p11Le~~Je:~o~rau;ibeiro, Ota- caÍ~ndario nacional - Essas pe~s~as s~ 
~~sa, si a·,- d gado e ex-lider <la externariam em torno da aboh~ao dos 11º e~r:;l~~

1
't'eg~sl:~iva do Estado: aca- cativos, encarando o fato histonco sob 55 

- H i de Mélo pontos de vistas diversos, como o a-u-
;lert~!1 ';l;as~ac:~s A~~~~ 2~ o promoto; ditono teria ocasião dE: verifi~ar · _Cêdon­
a i · · El - - N mu vi dou após o dr Acac10 de Figueir o, 

público ~es\8" ~om.~~~~· da1s;orb~~~ma ~ para decalrar aberta a sessão, e a~su­
ccno, g:1 e;e e At~drade funcionário da mir a direção da solenidade, e amda 

~r~~f;~ra Municipal,' ~endo depo~ta- ~~~tiçl:~e:i~!?ba~:.1~/~~~~s~~!!nJ;sF~~ 
das s~:r~: ~~oiTcfi~~l~ ~~ ó~:ipr~; 1 rias. e Julio Rique, respectivamente 

~~nde. . . . ju~=~l~~a~~oe ;;e~t~S.:· sessão. o pre-
Em fr~nte ao J~z1go do piofessor sidente de honra dr. Acacio de Figuei­

Clcmentmo Procop10, f~,lou. em ~?-~e rêdo proferiu algumas palavras co.m. 
elo "Centro de Cultura , o sr· 15!º referencia á passagem do 13 de Ma10 
Nrpomuceno, que exaltou a memo.na meio século depois da extinção do ca­
r os serviços. do professor Clement1120 tiveiro no Brasil. 
Procc.,p10. sahenta~'!,o a sua co_operaçao Em seguida deu a palavra ao orador 
nJ cau~a da abohçao dos cativos. do "Centro Campinense de Cultura", 

A' bell"a da campa do ~r. Chatcau- dr. Carlos Agra, que apreciou o acon­
bnand pr<?11t~nclo~ comovidas palavra.s tecimento pelo seu angulo juridico. 
o acAde1mco lati Lea~. que, por. s_ua Teve a palavra. 0 academico Anasta­
,•cz, e., ocou a pers<;inahdade ~o chmco cio Honorio de Mélo, que procurõu fi­
campmens~. que ~o~ u1:11 ardo1oso adep- xar a significação da instituição social 
to P~~ ~fn~sao ªabc~:i°_

1
º~~!ta.cio Honmio conhecida pelo non~e de escravidã?, 

de Mélo disse do reconhecimento pú- an~l-~zando-a pelo pnsma da economia 
blico da posteridade, representada na- pohtica · 
q_ue'le momento pelos membros do o centrista lati Leal abord<?u_ o se­
"Ccntro de Cultura" e mais pessôas guinte tema: Por que a abohçao dos 
presentes, á sa,grada memoria do gran- cativos veio tão tarde ? 
ele historiógrafo paraibano, cuja ação o dr. José Pmto, conhecido advoga­
e papel na causa da redenção dos catl- do nos auditorias desta comarca. apre­
\'OS a~sumira assinalado destaque, atr0- ciou o acontecimento sob o ponto de 
vês das páginas luminosas da ''Gazêta vista social e legal. sendo a sua apre­
cio Sertão". semanario que circulou em ciação síntetica muito bem recebida 
C:::1mpina Grande por volta de 1887 a pela profundeza dos conceitos e eleva-
1890 ~ão de sentimentos pelo orador de-

monstrados no verberar o nefando cri­
NO GRUPO ESCOLAR "SOLON DE me que resumia afinal a e~cravidão. 

LUCENA" A oração do dr. José Pmto foi co-

A's 14 horas, teve lugar uma sessão 
magna. no Grupo Escolar "Solon de 
LUí'en~." presidida pelo dr. Hortensio 
rtilJPtro, pre5ldente do "Centro Cam­
pinen~e de Cultura", especialmente 
convidado pelo diretor daquêle estabe­
kolmrnto de ensino, professor Sevêri ­
no Loureiro, tendo comparecido á re­
l"enda ~es.c;ão numeroso grupo de alu­
uos. além do corpo docente do mesmo 
rduc<indário. e inumeras pessóas gra­
de~ do nosso meio social. 

berta por calorosa salva de palmas. 
O sr. J osé Lopes de Andrade. soei o 

do "Centro de Cultura", apreciou re­
sumidamente o fenomeno da escravi­
dão através dos modernos cultores do 
aCricanismo bra.sileiro 

Fez penetrantes considerações cm 
torno da abolição o professor Severm') 
Loureiro, diretor do Grupo Escalai 
"Solon de Lucena". sendo a su~. ora­
ção. breve e conceituosa, muito _aplau­
dida 

Pelo operariado campinense falou o 

DR, J. CLEMENTINO JUNIOR 
Ex-Interno. por concurso, do Hospital Osvaldo c;1;uz - Ex- Interno da 

Climca lJe Doenças Infectuosas e Tropicais da Faculdade de 
Esµeciallsaçào em Tuberculose 

Clinica ~l edica - Molestias lnfeetuosas ent i eral - Diag·nostico e 
tra t a mento espccialisa do das doen('a s dos pulmões, bl'Onquios e pl eui·as. 
CONSULTOR!O - BARAO DO TRIUNFO, 419. 1 ° - Fone. · 1.304 

• r Altos da Gal<"n e. Nobre). 
D AS 14 A '~ 17, DIARIAMENTE . 

Residencia : - 7 DE SETEMBRO, 221 

zenda Ramos. Belarmino Gonçalves, don:iman.cto ond~ avassala~01·a maso~- Esperança 13 - _ Congratulo-~ne 
valfrido Duarte e Antonio Marques. queiros mtegrahstas sem. id~al P.olit1- vossencia pele jugulaçao masorca 11:-

João Pessõa 13 - A Diretoria, corpo co e sentimentos .humamt~rios flca~- tegrali.sta visando i:n,assacre vo5:5enc_1a 
docente e funcionáríos do Instituto de do cada vez mais co~o~1dado regi- cuj?- cne~gia. c<?nst1tue consoltda~ao 
Eciucação têm a honra de c~ngratular- me Estado Novo e prest1gJO v. excla. regunen mshtwdo 10 de Novem0t:o 
sr com v rxcia. pela vitóna da causa seio Nação - José Ramalho. tabe- , podendo emine.nte . chefe cont::ir 1~i-

~:c~'::!!l d1~o~o!-~!~_~;~s D~~~~:~i:e~:~ ~f~.êgib~~~~ira d~uc:~:ian?ui!f~~~:f;; ~;~a s~i~~!~~e~~lt~a1~\~~~!c C~rtt:c~= 
ceramente tão tri::;tes acontecimentos federal; José Leite Filho, Antonio liveira. 
com que brasileiros transviados nos f~- Rama~ho Leite, Lal:lro 1:,em.os, promo- Pedras de Fôgo. ~3. -:- Envio '-'.' 
ztm avizinhar dos limites da barbaria tor publico; Antoruo Hilario, Jurandi excia. calorosas fehc1taço~s ex.press1-
fazemos votos a Prov1dêncta para qut Rocha. Jamací Andrade, fiscal Con- va vitoria Govêmo sobre vis pert ur­
lhe conserve a preciosa existência. swno Fed'?~·al: Alcides MíTanda. Ho- b~.dore::; integridade. nacional Reafi~­
para estabilidade do regime, defêsa da mero ArauJo, Hermes Maia, Edmun- mo integral solidaned:i.de atual regi­
ordem. paz e felicidad.e da Pátria :Sra- do .Aranha. Luiz Bezerra. Caval- men consolidado graças vo&.c;o rlesas­
sileira. - Conego N1codemus Neve~, canh, sargento José Cipnano de sombrado patriotismo - Saudações 

di~~~f~ Pessõa, 13 - Exprimindo minhu ~:i~oit·otim!nt.o~~~é i~ft~ª
1
:~m~~f~ 1 f!f~~~iosas - Moacír Cnrtaxo, prc-

admiração gesto bravura com que Vos- José Pat:ricio. Antonio Aragão, Jo- Pedras de Fógo. 13 - Enviamos ~· 
sencia repeliu surto integralistas amo- sé os1as. Francisco Montenegro. Ma- excia entusiastica.s felicitações moti­
tinados saúdo eminente defensor glo- nuel Cicero, Gui1henne Guedes, José vo vitoria sobre impa.triolicos atenta­
rioso destinos Estado Novo. - Maria Bezerra, coletor federal: Abilio BE:- dos inlegridade ~·egimen nacional. '":"'"" 
Regis. zeiTa, Justiniano Escorel, Corneho Saudações atenciosas - Renato R1-

Mamanguape, 13 ...__ Professora dire- Gouveia, Joaquim Al1pio Mélo. Eloi beiro, Lonrival Lacerda. concgo José 
tora Grupo Esco~ar esta cid~de. cum- Farias. dr .. Clovis Bezerra, Augusto João .. José Fernandes de. Carvalho 
primenta vossencia grande v1tóna im- Bezerra e Pio Cavalcanti. Sebastião Madruga. Ai1tomo Mendon­
n:ligos patria. Saudações - Antonia d~ Bananeiras. 13 - Congratulo-me ça, José cunha, José Brito,. ~nton1o 

Ol~=~~guape, 13 - Corpo docente ;itu~:ci~Onfªi~~ot~~~s~::J~
5J~:~~.ª i~= ~~sªJOseº~~~~~a.c~~;:·s~~~l

0
M~i~~~ 

Grupo Escolar Mamanguape envia tentona integralista salvando Nação Manuel Prestclo e Josias Rodrigues. 
grande c~efe nacional sinceras .felici- sanha masorqueiros consolidando Pedras de Fôgo .. 13 - Congratul~­
tações tnunfo ordem contra immi!;OS principias Estado Novo de que foi v. mo-nos vos.sencia J~gulação criminoso 
Brasil Saudações - Lidia Oliveira, excia elevado inspirador. - Josê movimento . .subMcrs1vo tentado contra 
Joana Batista, Maria Augusta e Ana Antonio. Brasll seu inegualavel presidente -
Cavalcanti Guarabira, 13 - Protestamos juni.o Severina Cunha. e alunos 

Mamanguape, 13 - Professoras ru- vossencia nosso irrestrito apoio cora- Cajazeiras, 13 - Como brasileiros " 
dir:nentares cidade ~amangu3:.pe cu~- gem e altivez foi sufocado atentado funcionários Departamento Correio~ _e 
pnmentam vo~sencia debel31-çao movi- impatrloticos integralistas postulado.& Telegrafas pedimos venla tr~nsm1t11 
mento extremista. Saudaço":'s - Zola Estado Novo. - Alunos Grupo Esco- vo5sencia nossas congratulaçoes tei 
Mélo, J~liêta 01iveira, Sevenna Bastos lar "Antenor Navarroº. saído iléso atentado. Faz~mos vol~s 
e Francisca Toscano, _ Guarabira, 13 - Inspetoria Ensino, felicidades pe5&oal ga1.·ant1r estab~h-

Mama~guape, 13 ~ - Pl'Of~s~o_ras es- corpo Docente. Instrução (?uarabira, dade ins~ituições e fe!1cidade Naçao. 
co~as rudunentares e_ste mumcip10 cum~ congratula-se maneira her01ca gran- - Respeitosas saudaçocs. - Paulo 
pnmentam vossenc.1a bravo. defensor de Chefe nacionalista sufocou aten- Carvalho, Augusto Cesar de Almeida, 
nosso querido Brasil. Atenciosas sau- tado soberania Estado Novo crimino- SeraCim Nestor da Roeha, Odilon 
<lações - S~verin3: Mesq~~ta, Em.ilia sarnente levado efeito masorqueiros üampos, Emídio Campos. Gustavo 
Gomes. Mana Xav~en ·Emiha Toscano, integralistas. _ saudações. - Ma- Barros. Severino de Cnrvalho e Lou­
DuJce Tavora, Mana Tavora e Seven- guel Viana Junior, inspetor regional; renço Ferreira. 
na Chaves. 

Mamaguape, 13 - Professóras esco- R E G I s T Q 
las municipais de Marflanguape apre-
sentam vossenc1a sinc.eras felicitações A ESTONIA 
~:is~~esa~:~itesº~e~·rriei~~:·L!~o~= FAZEM ANOS HOJE: RECONHECEU A CONQUIS­

TA DA ETlóPlA 
dina. Maria José da Silva. Olivia Ca-

professor Luiz GiJ, cuja oração alcan­
çou gerais aplausos. 

A Filarmonica ''Epitacio Pessôa" 
abrilhantou o ato. 

O D ISCURSO DO DR, ACACIO DE 
FIGUEIR:E:DO 

O presidente da sessão magna. o dr. 
Acacio de Figueirêdo, ao dar por ter­
minada a solenidade, proferiu as se­
guintes palavras 

"Encerrando esta reunião, nesta hora 
de apreenções, hora intranquila e atri­
bulada por que atraves~a o mundo, eu 
tenho a imensa satisfação de me con­
gratular com o "Centro Campinen:;e 
de Cultura" pela felís e brilhante ini­
ciativa de ter proporcionado á Cam­
pina Grande esta festa magnifica, fes­
ta de espírito. festa de arte e também 
uma festa de coração. porquanto se 
inspira no amór á Patria. - festa pro­
movicln em homenagem a um dos 
maiores acontecimentos polittco-sociaif: 
do Brasil 

A menina Carmen, filha do sr rvi:a · 
nuel Merencio dos Santos, guarda-fls-
cal da. Fazenda Estadual residente em ROMA. 16 1 A UNIAOI - O m11m;-
Ar~ia. tro cta Estônia. nesta capital. in1ormou 

- Transcorre, hoje, o aniversário na- ao mínistro cios Estran~eiros da Halln. 
talicio da sra. Mariêta Dias Fernandes. conde etano, ~ decisão de seu govêrno 
esposa do sr. José Dias Fernandes Fi- em ronsidera-io, doravante. acrediLaclo 
lho, alto comerciante em Recife. ante o rei da rtolü:1 e o imperador da 

_ o menino Péricles, filho do jor- Et1óp1a. o que significa que o g:ovêr­
nalista José Leal, :;ecretá1io do Consê- no da EstOnia rcconl'ecc ele fato o 1n.-
lho de deografia e História, da Pa- ~~n~ol:~~i~~1~0 ~i~~~~~!\~º 1~~ª~~0 ~~?l·! 

ra~a A menina Silvia Glaucia, filha do fizesse sal:lc1 a seu gové1 no que a It,.i -
sr_ Manuel Torres Filho, presidente do ll_a ap1eciava dcvid~tmc1ltc ess'l Ur1 1-

~~.tl;~es~~v~i~~~!rgemiro de Figueirê-lsao. A N e A-
- o menino José, filho do sr. Seve- A F R 

rino Aires Sobrinho, comerciante em ., 

Se..':'.:ª t·:~:;1ia llanda. filha do _sr AUMENTA o SEU PODE· 
~tta~/~-~n~~tl~~l ~~;t;t~id~~~~lonano RIO NAVAL 

- o jo~em J_osé de Sou:;a Nobr~a. P ARIS. 16 J;\ UNJAO) _ o mil\i"-
!Jlho do si Gmgonio de Sousa Nobie- tro da Marinha aC'al>a de dt'cfarnr q ue 
i;a, residente_ em Pa~,os. . , serã. batida a qu ilha de qui:1trn f' lf<'OU­

--: A ~:1:.11mn Za11lda.' fll~~a d? SI. rac:ados de :;:, mil t.orirl:icl: l"i e.ida u m 
~:es;;.~.~;1~->a Ftlho, fw1c10m\.110 publico e- d e u m porta-axiõC's de graud c to111:·-

tri~:'~·orrn d<' 1n:~s. 1fr;sc o naiuh tro, 
RATI/.AJ>OS: a Fran,;a. já ~a"i1ou 1u sua .i\h~rinha 
Foi levado. nnte-ontel'n. á. pia balis de G uerra, 5 b ilhões e 700 mdho('s tte 

mal, na igreja de Nossa Senhora de francos. 

Numa hora de tantas preocupações 
nac1011ais. em que os brasileiros dignos 
déste nome :se volvem para os altos 
interesbes da nossa Patria. cujo destino 
é mister a todo transe salvaguardar, Lourdes. a interessante criança Creu­
cornernorn.ções dêste porte assumem um sa. filhinh::i. do sr. José Ribeiro da Síl­
caráter. elevado e patriolico . 1 va. gráfico da "Imprensa Oficial., e 

c~~~d~~~c~~n~r:~rs :te~~;~~~--sc:ee ªd::= de sua esposa sra. Maria Soares Ri-

-------------
meida. representante no norte do Pms 
dos grandes laboratórios de Araújo 
Freitas & Cia . do Rio de ,Janeiro 

:-;Arte ãs maiores e mais legitimas as- beiro 
~:~~;i~esd:eli~~;d~â~º e q~~ ~!~~~a pela Serviram de padnnhos de Creusa, o 

S _ s. veiu até João Pessôa tratar dE' 
:-iegocios comerciais e revêr P[\l"Cnle5 
e amigos Congratulando-me, pois. com os jornalista Anquises Gomes, diretor de 

moçm; que estão á frente do ·•centro Liberdade, e d. Maria Olindina das 
Ca mpinené,e de Cultura", eu faço ar- Mercês. 
dentes votos pela sua longa e util exis-

Prefeito Praxedes Pitanga : - Che· 
•;ou. ontem. a esta capital. o dr. P ra­
\.edes Pitanga: operoso prefeito do mu­
nicípio de Misericordia. onde "'.'em reR· 
1;zando uma proveitosa administração 

tenc!a" E SPONSAIS : 
Em seguida foi encerrada a sessão, 

tí'ndo a Filarmonica "Epttacio Pessôa" 
executado o,Htno Nacional, que foi ou­
vido de pé por todos os presentes. 

O Coleglo Diocesasno "Pio XI" fez­
-.;e rC"presentar á sessão do "Centro 
Camplnense de Cultura" pela seguinte 

Promcleram-se em ca~amento. em S, ~ .• que vetu tratar de assuntos dP 
Ptlar, a senhorita Alher t1na Costa, fi - interesse da sua edilidade, esteve, on­
Jha do sr Gerencio Ciprin.no da Costa, tem, no Pala.cio da R_rdenção, em visl­
cc•merciante naquela cidade, e de sua ta ao Chefe do Governo 
esposa, sra. Maria Lutza da Costa, e O - Vindo de MaIP.anguape, .acha -s" 
sr. J oaquim Ferreira do Nascimento. ne~c;ta cidade, o sr. Pa1!lo Rodrigues de 
kmbém comerciante alí r esidente . Mélo, fazendeiro naqu~le nmniciplo . 

1 

Comissão : profe.c;sor Falcão e alunos 
Felix de Sousa, Antonio J acobina, J osé 
Urquiza. J osé Ferreira Coutinho e Oe-

~ =========================;:d/ nival Queiroz. 

'Vl:AJAN'f ES: 1 - Encontra-se, ne:sta capital, a pas-
Está nesta cidade, dêsde ante-ontem, !~~C10~1á~~ó cfaª

t~K~~~·a J ~ ; rn~~s;~ 
o nosso conterraneo sr . Blanor de AI- Mn mangunpc. 



A UNIAO - 'ferçn-Ccira, 17 de mniq de 1938 - s -
--------------------

~ 'b R s Q i E Ã ~UIJ~5 tJ:X~ REGRESSOU, ANTE-ONTEM, A RECIFE, A CARAVANA ME-
(EHss;,tent, ~~~

1
;!~ºH~:~:!;sRõ,o, e füetor DICA CHEFIADA PELO PROF• ULISSES PERNAMBUCANG 

do Hospital-Colonia "Juliano Moreira··, desta 
Ca1>ital). 

lia JJor locla parte e pl'inclpâlmen­
fr nos pe,1ucnos meios, um receio i11-
f1111dado. tenor mesmo, cm se inter­
iur doentes mentais em C$tabcleci­
mcntos apropriados ao tratamento dt! 

cos, como se êsse mêdo pudéssc afas­
tn.r a molestia, os interessa.dos pro­
curam ocultá-la cm ,•ez de imediá­
tamente procurarem os serviços de 
assistência a psicopatas, os quais, em 

Visitas feitas - A sessão da Sociedade de Neurología, . Psiquiatría . e . Higi2n1 
Mental do Ncrdéste - O almoço de solidariedade no Paraíba-Hotel - Outras notas 

tais moles tias . E se os meSJnos são a maior parte dos casos, podel'iam sei 
denominados Hospicios ou Colon.ia.s, compteta,nente CUl'Jl.dos ,. rPintegra­
maior é o receio. dos na vida social, em estado no.-mal 

A idéia primordial. não só dos do- r.omo eram dantes. 
entes, ma.s dos responsa,·<•is pelos 1 _Infeh.zmente,_ o ~osso póvo ainda 
n1esmos, é' que uma vez ali interna- º.ªº q~1z ou nao ~ode comp~1·ender :\ 
elos serão considerados para Sf'mpre s1tuaçao dos que tem a desdita de ser 
Jouco~. incspon"'ª''.cis e C:,Ligmatiza-1 acometidos de tais molestjas,. pois fi­
dos pela sociedade cando cm abandono po1· muato tem-

po, estão sujeitos a ficar irremedia.~ 
Pensar de. tal maneira é um gran- 1 velmente perdidos . 

tle e~·ro: muitas vezes de graxcs con- Precizamos combater, por todos os 
sequencias para os doentes. 1 modos e meios, essa idéia perniciosa 

O doente. mcn~al rirarucnte ~ conhé- que, cm vez de trazer bcneficios aos 
cc a sua s1tuaçao, e as pcssoa.s por doentes, concorre para encher og 
êlcs rcsponsa.veis p~·ocura.m ocultai li Hospitais e Colonias de enfermos in­
ou negar mesmo o seu estado, só os curaveis i espera da morte pat·a ter-
jntcrnando quando já não é mais 

I 
minar os seus sofrimentos. ! 

possil'cl s.up~ortã-los cm casa. Quantas I Entretanto, quantos infelizes esta­
dessas pessoas atacadas de molestias . riam aptos a l'Oltar á ,·ida normal, se 
mentais poderiam sêr rlinica ou radi- ! {i\·csscm tratamento imedia.to'. 
câlmcnte cura.das, se se lhes tivessem J Não é com receio e mêdo que se 
proJ>orcionado um tratamento com·f"- . curam doenças mentais, ma.is com um 
1ticntc desde o inicio de su!ls pcrtw·- 1 tratamento pronto e especializado. 
bações? j E' preciso, pois, que o pôvo com~ 

.i\las, a idéia de que passem por lou- preenda essa \'erdade. 

HOMENAGENS DOS MUNICIPIOS 
PARAíBANOS AO PRESIDENTE Gru!)o feito a.:'lns o almoi::o oferecido J.O prof l'llsse.., Petnambuca•u,. 

GETúLIO VARGAS 
A "Sociedade de Medicina e Cirur- tes que constituiu um fáto de alla Machado, Clovis Bezerra A\Jt'l 

t!O interventor Argemiro de Figueirê- gía da Paraíba'' encerrou, ante-ontem significação. Beltrão Pedro Cavalcanti L·,:-
<lo o seguinte telegrama, no qual hi- uma das fases de maior realce d" Aproximaram-se mais de1norada- ciano Morais, Mario Nobr" ~ 

AS FESTAS DO PROXIMO 
DIA 24 EM GUARABIRA 

~~~~c~:eg~~:~ém, irrestrito apoio ao ~~:Se vii:m Eal~o t~~nf~\·~j~eve~º~~~i=~i~ ~!~!~0:nê:icr~~-gi?:i~~!t~~~lY~~os~0f.~e-. ;I ;~íbE~~s da C~~ftal ~imti:ris 11~~;~to~· 
Guarabira. 16 _ Exmo. dr Ar- de prestigio e simpatia que goza. en- discutiram-se téses momentosas de Diretor da lmprtrnia Oficial 

gemiro de Figucirédo _ João Pessõa tre nôs, a agremiacâo dos .m~diCO."' medicina clinica_ e socral. estreitaram- UNIÃO. lniClando os trabal~os t 1.­
- Sinto-me no dever nêsse momento paraibanos. Simpatia e pre.st~gio que se _laços de amizade. fundou-se uma ct.a e aprornda a _ata da sessr1.o antf'­
de grave situação do País de vir ma- não se limitam ã classe medica. ma- 1 soc1('~1:'-d~ nova de fi'!lalidades ampla-. ; nor. Em l-_Pgu1~a e dada ~ palavra r o 

Em regosijo pela sufocação do au- nifestar a v. excia. irrestrito apoio ao projetam-se em todos os circulo~ 50_ f' utrns~imas, tl.~d.o isto dentro du:11 dr. ~ad1~Iau Porto para ~er a ~ua ~o­
clncioso movimento mtegralista, do di-1 novo regime instaurado a 10 de no- ciais de nossa teri:a. Por.que, orientan-1 verdad. e1.r~ es.p1r.1t~ de c~?1pree~1~ao nu~mcaçao s.~b1:e. "Co.1mderaçoe. 'l., 
;.;l)i~-i:º:~~~~~ã~x~?ta~~~itp!~i~edeG~~~ vembro erc-1~~. ps~~u~m: :.~~l~ s1.w~~n \t~~~ ~e d~evce;i:1hde~:~1:"m~~ª1ª ~~~t~o i~r!L

1â: 1~;!~ ... daO p~~aa~~1)~o gJ~alcir fo~~~.o Lf~~ 
cis1va do presidente Getúlio Vargas A população do município de Gua- de perfeita utilidade para si mesma aprox1masao afet1~0. e cultural. algo uma demonstraçao bulhante d:1 c1d­
prestará, no próximo dla 24 do cor- \ ;:abira, admirando o destemido valor e para a coletividade. E desta politi- ele proveitoso e util resultará para o t~ra do autor tendo traçado co~1Pn'a-
1cntc, expr.essivas h. om.011.i..gens ao do preside1.1te Getúlio Vargas presta- lca impessoal e construtora resultam bem comum. _ n?s e1:11 torno, os ~rs. Omldo .Leal. R"'-
Chefe Nacional. ra ao mesmo. grandes homenagens '10 1 acontecimentos como O que acabamos Dar.do execucao ao plano traçaGo ne ~1~etro . e Alctdes Bemc1'? O 1 

pr~~1i~ S~~~~dê~~ O~~nI~Í~)~~1,11:~~e~~~~ ~~~~~~-O ~iaS;~in~~n~O~~l!~ p;fe~:Ol~:. t1is~~:e~~~~a!ºb~ca~O :i:!~ ~~Si~~~!: ~~~~f~or~;i~~~. a J;~~~~~a ~~r~~i .. ~s ;;p~15

}~ta:.O~~~str~~~~~S~e~l:\0~!~~= 

.RENATO 
restantes estabelecimentos hosptta1.,- cedor profundo do assunto. Ent .. e~ 

VI A A E SE T 
res desta capital. Depois rumaram to- guida. toma a palavra o dr Joáo d:1 

N V E A TR O dos para a sédc da S. M. C. P. onde Co':ita !'/!achado p~.ra lêr. o .s~u tr::i­
r;e realizou a segunda ses:,ão cta ··so- balho intitulado· "Contnbmc-N• a• 
ciedade de Neurología. P~iquiatría e fstudo da assistência aos doE"ntc·~ 
Higiene Menta_l do Nordéste'·. A ses- mentais 1_10 Rio Gr~nde do _Knr, p·· 

O espetáculo de ontem foi em homenagem ao sr. Interventor Federal, sendo repre­
sentada, com brilhantismo, "A última conquista", do grande autor-ator brasileiro 
- Antes do espetáculo de gala, o dr. Renato Viana fez eloquente saudação ao in­
terventor Argemiro de Figueirêdo e á Paraíba - Num dos entre-atos, o secretaria­
do do govêrno paraíbano cumprimentou, em nome do sr. Interventor Federal, o no­
tavel dramaturgo que a nossa terra vem aplaudindo com entusiasmo - O almoço 
que será oferecido, no restaurante Werner, ao dr. Renato Viana - Despedindo-se 
da Paraíba, a companhia apresentará hoje outra obra prima de RenatÕ Viana: a 

são foi pre.'•üd1da pelo dr José Ma- A comumcação do Jovem p31qU}atra 
ciel. secretanado pelos drs. Renê Ri- potiguar foi um documentá~·10 iw­
beiro e Onildo Leal, tendo compareci- pressionante onde ~e poude , er R. s;­
do mais os seguintes médicos: Ulissf'.s TU~tc:ão de quasi abandono em o_uC' ;f" 
Pernambucano. Alcides Benic10 João Rcham os alienados do \'!S'­
Barbo::;e.. Ladisláu Pórto, Damasquino nho Estado do norte. Pela since1;da 
Maciel. Higino Costa Brito. Edson J de da~ demonstrações ~ .t_rano.nt>~n 

de Alm!'ida. Avila Lins, João Soar::-F. dac:: aflrmatwas n cornunieaçao (lo w 
,José Betamio. Edrise Vilar. LOltrival :\í~chado despertou o mais vivo 111t~·­
Moura. Oscar ue Castro, Emanuel res~e da caso. tendo se ,manitest~dr• 
Miranda, Jarbas Pernambucano. Ar- ll, respeito os drs. Onildo Leal, L~di, 
naldo Di La-;cio. José Vandregl' elo la.a Pôrto Pedro Cavalcanti, Ai"1cte· 
Mendonça. Filho. Lauro Vandi rlei BC'nicio. Higino Costa Brito e lt1-;­
Jósa Magalhães, Humberto Nóbrel.!a ses Pernambuc~no e Anosvaldo F,n);-
Ariosvaldo Espinola, João da Costa tConclue na 6.ª pg.1 

CENTRO CIYIP,O "ARGE· 
M!~O DE FIGUEIRtDO" 

comedia dramática "Sexo" 
Rcna_to Viana e sua Companhia. pái. Mir~~a e Jorge casam-se, abando­

rm rt:citu de qala, homenagearam on- • nondo Borba. 
trm o interventor Arriem.iro de Figuei- Depois vem o desenlace. Mirza e 
rrdo .. t1 peca leva~a á cena que é uma Torge separam-se, e ela volta á .JM­
comrdia .dramática de largo e/ezto. tecão do escritor que a acolhe, poti!..,.· 
prla. mov,meutaçâo. pelo {Lcurado es- nálmente. Mas dentro dêle, na .,;,eu 

~~~;er;ítb~rê:~º v~~~ºac~i°i!sig;,:/ qeux:~~i ~?i~ªJi!º d~ª::::t?· d:ri:lh~~xuleando a 
escrita. é uma das melhor~s. obras do Suz.ana Negri tem no papel •le 'lir·-

rcQ~::1~1d0as~fs~~r-:t~~m~rc~~~'~i~~- comé- J ~~arn~v~eipi;;~~foªd:o/;r~e ª:~~;~~~ 
rlias dramáticas de Renato Viana, \ li:zação. No começo da peça. ela i 

~~P~:s~::~jª.de.~°: a~;,ii;~~s,~o~:~~~ ~!; ~i;;a q~:n1:f~a~i!~Ór ec,~::~:e;i~::a.ç,i.ie 
o ator tle creia e VtVe os .seus dra- ,.ransforrna e sabe dar ao papel n.qv.ê · 
mas. E', smaularmente. creador e 1~ cunho passional que, no Bras,;, é 
crealura. E ambas personalidades ar- tão raro de ver-se 
t11,licas se entrelaçam de tal modo. Jorge Diniz esteve á altul"'Z. :lo dra-
que não se pôde fazer distinção entre ma em que foi envolvido 
as duwr i,ocações em Renato Viana Cazarrê. em João d' A vila. é nota-

Renato, em Borba Néto. de "A úl- vcl. Sentiu bem o seu papel. E /r z ul-
t11na co11qutstn". da sua autoria, é i;o da ma.ior atenção do públii::o 
111/l velho escritor, can.<mdo {le glória. Maria J.,ina, Gertrudei;, é a carica­
pn_ra quem a vida não oferecia m~fa ta de sempre. Apruma~a. ccr•i 'Der/ei-
11w,terio<11. Observm·a mmto, extrazra 'e, compreensão de atitudes. 
tfa 111w1anidade todas as suas fra- Emfim, "A últimct Conqttista" foi 
<IH~:.as para filtrá-las utnwPs de pá-· 11m bélo espetáculo encheio á noite rJ~ 
,,mas clo1 .seus romances éJ1eto., d.e pe- ontem, em homenagem ao sr. lnte,. 
1•ttrac;ão psicológica Fi:.éra suces.;;o i;e1ttor Federal, perante um pú.blic·J 
A ltterat1iro lhe déra o má.nmo do que tom.ava literalmente :, teatro. 
,,mforto, baseado em rl!'norie mun· 
dia 7. Mas a vida teria de lhe propor- A SA UDAQÃO DO DR. RENATO 
rionar ainda alguma coi:,,a de novo P VIANA AO SR. INTERVENTOR 
"" profündamente cheio de desencan· FEDERAL 
f'). A vida era Mina, represenlada 
w>r Suzana Negri. A. vida. sim, por­
quP a mulher quanto mais Joven é 
oue melhor a representa. isto é. é 
r,1,cm melhor tem misthi(),'f a revel,:u 
1•1e8mo ao mais e:rperiente du.s ho­
mrn, 

Pouco antes. de subir o pano. o dr. 
Renato Viana, pelo auto-falante (:l;:, 
seu tPatro fez ;:a seguinte e expressi­
va saudação ao sr. interventor Argc­
miro de Ftgueirêdo, com aplausos do 
publico 

O velho Borba Nl!to linha dois se-
c·,·etário.,, Mir::.a r Jorge, r~te vi?:ido "Senhor Interventor Federal: ml-
muitn twm pelo Jvrqe Dlnt,.· O.ii dois nhAs ;enhoras e meus senhores: 
,.e amam. O notavel e<;critor ndo sa­
hr E ninque1n sa1,e r,w• o escritor r' 
opni:ro11adn de Mirza. ts.,e. efmfimen­
lfJ Bor:õa Nrto guarda, a cu'>fo, nr. 
f."ll intimo de homem r,rperiente. Um 
1I,r,. revela-o a Mirz.a, e e.do achou 
,mpo.,stvel qualquer po.,;sibilidade de 
,·asamento com o seu protetor, quasi 

A homenagem desta noite, Senho1 
1nterventor, é a da nossa despedida 
r a da nossa gratidão ao povo parai­
bano. cujos destinos e tradições en­
carnais nêste moment.-0 

Na Jornada que estamos vencendo 
cheia de obstáculos e perigos, não no.; 

VIDA RELIGIOSA 
movem interesses mercenários. mas o 

~=strºasfl~if:º~t!aª:ése 0h~~~~;o a_:u~~~~ F'EDERAÇAO ESPIRITA Pi\RAI-
nifcstação suprema das culturas I BANA 

Nosso intento ê o de incutir nas - 11 t · l ar 
massas o amôr e o respeito pela artR Franque!lda ª? pub. co, e1:a uges-
dramática. estabelecendo O confronto I hoJe. ~.s 19 e_ m. eia ho1 as, na secl~ d . 
entre c.<;ta e O mambemba que, 110 sa agtemiaçao. durante a se.ssao de 
Brasil tem degradado O TeatTO e estudos filosoflc_os, uma palestra su­
evi~t~do a cultura. Nosso ~ntento e I bordinad~ uo titulo. CONVULSI0-
dir1g1r ao::; intelectuais e artistas br~-N __ 11_R_ro_s ________ _ 

~i~eiJ~s s~::' a"d;,i_~º ._v·c·.r:::~t~u~º d!~~::: NO "CLUBE ASTRU" 
demos e que e a causa da própn:1 
intelectualidade nacional. Nosso in- Homenageado o dr. Raul <le 
tento é despert~r nos govérnos a con- • • 1 · 
ciencia do valôr histórico do Teatco Góis seu presidente e eito 
na formação das conc1enc1as coleti- ' 

SUA REt:'IIÃO DC ANTE-ONTEM 

Reuniu antc-ontein em sua sédP 
sodr.l. à ctvenido Cruz das Armas. n. 
l.OOl, nestn e:ar,ltnl. o Gentrn Cínco 
"Argemirn de_ F'igueiré~o '' 

Presidiu a Pssa rruruão o sr. Tone.'i 
Filho. secretariaclo pelos sr.!:i. Eunàpin 
da Sl1\'a Torres e E\·craldo Garch 
Barréto. respectivamente 1.0 e 2.0 ~e-
1·retários. 

Foi lida e anrovada a ata da se~são 
·tntcrior 

vas e dos ideais politlcos. 
Nesta homenagem de a~ora. s~nhor 

Interventor, queremos receber o prc·, 
(Conclúe nn óª ou ' 

Aberta a ';essão. delibE"rou-se QUC' se 
pa.ss~.s.:-C' um trlegrama ci~ ,:011g:ratula­
róes ao pi PSi~ente C"n·túlio V~rga...,, pe­

Realizou-se domingo. ás 12 horas, 10 completo Jugulamento dEi mtentona 
nc, parque do Clube Astrêa, sob as integrali:sta 
mangueira-.;, um almooo em homtn~- lT~aram d~- palavra. nêsSf' momento. 
gem ao dr Raul de Go1s, sec1etá1io da :, sr TOIT':'!i Filho. Antonio ~dóHo G~­
Jntrrventoria Federal ir..es. Antonio de Alme1da Vuma e Pt­

EM Pll AR Es~a homenagem foi prestada por res Filho. qne fóram mtü_to_ apla.ud1dos. 
um gn:po de socio~ do mais antigo Apos, tetoJn,ram-se v:cinos ~qsuutos 

FESTIVAL DE ARTE 
clube do Estado ao seu pre~idente e.lei~ 1 rncüus. . . . . 
to, em regos1.10 pela vltórta unamm~ Encerrada n rcumao. foram entu~­
alcancada pela chapa encabeçada por ast~cRment,• v1n,dos os nomes do pre.s1 

Rf''lliz~r-sP-á no próximo clC-l"'!it~!!O, s. nas eleições de 1.º de maio. _ c1ente Ge 1ultrJ Varg_a~ e do mterv~ntor 
em Pihu. um intPrPssante ".SOC:'t:icnlo Compareceram ao ãgape as segmn- Argemiro dt Figueiredo 
dnnnát.il'O r-m beneficio de. l\·Iatriz cln- };1~a1fc~!~~ª~or1~·~·Gt~~:io Wi~:.:~1e1~·ie nu~~~~e d~r=:~~~rad~<;. mesma b'fanr)" 

qu:~e cir;:f~;al. que f'"-tÁ n ri:irC!'O rh 1'.:íousinl10, Olivio Montenegro. Orris 
senhorfta Mart~ no c~nno Medriros Earbosa. João Franca, Renato Ribeiro, 
Paiva.. tPrA Jngf'lr ás 20 horas. rle\'Pnrln I bdiss de Almeida, Alves de Mélo, Ra-

~~5 :av:t~~r/·.c/~~ d~s~:;rl~~~d.~l~:~!~ ~é~~a~.u~ii~inr~is~~êm~~l'tt~ii~~~~!~ MODIFICAÇÃO NO GABl-
guinte, senhor;ta, cteiro. João Lélls e Aristides de Basile; NtTE · INGLtS 

Sílvia Medeiros Marifl Pflln, .. :l F,<11.- l'·rnalü•ta Anqu1se1' Gomes. s.rs. Floclo­
tf'lir:'l Mtranri~. carminJ,::- p~ivo. 'IV[~.- iildo Peixôto. Severino Pereira , Dion 
rin Emrna QP,ni Palrão. Revt>rlna Pon- \ ihu. Odilon Amorim. Olíviêr Peixóto. 
telro. VamJ:\ Mou .. i11 ho Martn <ia C.rlori~ Renato Vanderlei. Edgar Farta, Rena­
Miran<in Znfrn Prrl"irA. DukP M'nri- 1::-i Prixóto, Afonso Mnta. prof. Josê 
nho. MRr1R do Monte. Eltzabf'tp Mon- ctc Mélo, M:anuel Formiga, Francisco 
teiro. 'T'erê:a DomlngUPs, MHriíl ,José Sales, Manuel Honorato, prof. Size­
Nerf Damln1:1 Coc::;ta. SalohC'ri:?a Pcr"I- nando Costa . .1ornalist.a José Rocha 
ra e MRrln Quirtno, C"lemento.s desta- prefeito Ecfuardo Ferreira, Bianor de 
cados da socirdade pilarênsl' Almeida, Luiz Clcmenllno de Oliveira 

O drama \'f'm $~ndo ba~tante f'11- e tenente Severino Bernardes 

~ª~~~m;sr;;I~~;sri1t~~;ret~;ã/''ºhª 1 auº ;!ro~ç~º~.~~~11~~1!~ num ambiente 

LONDRES, 16 IA UNIA01 - 0 K•­
bmête sotréu, hojr. uma modlficac:õ{, 
com o afastamento e~pontanco dos t 
tulares do SaudP Pública. e da Avla 
çáo 

O ministro Swyinton da Saúde Pti 
b1ica. foi pnra n pasta da Aviaçú. .... 
enquanto o ~eu ocupante, mr. Halle, 11 
para. a Cnmara dos Lords. 

Para o lugar de ministro elas Col1. 
l]jas foi nomeodo o sr. Me Oonal Jr 
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ADMINISTRAÇAO DO EXMO, SR, DR, ARGEMIRO DE FIGUEIRlDO 

DECRtTO N,º 1,045, de 16 de maio de 1938 O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba resolve nomear, em co­
missão, o sr . Severino Falcone de 
Carvalho, para exercer o cargo dP 
Coletõr de Amostras cio Departamen­
tc df' Classificação I nterna do Servi­
ço de Algodão, em Campma Grande, 
.servindo-lhe de titulo fl presente por­
tRria 

TESOURO DO ESTADO DA PAIWBA 
Abre ú Secretaria da Faienda o crédito su­

plementar de 16:000$000. 

Argemiro de Figueirêdo, Interventor Fe.deral no Estado da Paraíba, 
tendo cn1 vistn a:; razões e a estimatira con~tantes da exposiC':io feita pelo 
(Uretor do Tesouro ao Secretário da Fazenda em oficio n.0 813, de 11 do cor­
rento 

Demonstração da receita e despêsa havidas na Tesou. 
raria Geral, no dia 14 do corrente mês 

RECEITA 

Saldo anterior . . . . . . 
DECRETA : 

O Interventor Federal no Estado 
da Paraiba. resolve exonerar o sr 
Costantlno Bôto de Menezes do car­
go de Coletõr d~ Amostras do De­
partamento de Classificação Intern3 
do Serviço do Algodão. nesta Capi­
tal 

Caução de 
Art. 10 - E' aberto á Secretaria da Fazenda o crédito de dezeseis 

contos <lt> réis 116:000SOOO) suplem.entar !\º par~grafo 4.º - REPARTIÇÕES 
FISCAIS DO INTERIOR - Matenal-"Alugueis de casas'',- do decrét-0 n.0 

&27 de 31 de dezembro de 1937 

João Freire de Sou~a 
luz . . . . . 

J . Minervino & Cia 
luz . . 

João Batista Macédo Caução dP 
· A1·t 2.º - Revogam-se as disposições em contrário. luz . . . . . _ .. 

Palacio çta Redenção, em João Pessôa, 16 de maio de 1938, 50.º da 
Proclamação da República . 

Secretaría da Fazenda 
Emprê~a Auto Viação Paraíba 

G:.luota Fiscalização 
Dr . Francisco Medeiros Dantas 

... -., ' ""k. 

lnterventoria Federal 

Argemiro de Figueiredo 

Francisco de Paula Porlo. 

~:qui:,;ição àe fardamento . - Deferi­
do: 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DC R~a~~~G:~te;~~~~~~t~l~lnéÕs. :_' Sa·I~ 
DTA 16 do renda 12 . . . . . . 

. _ Samuel Brito - Caução luz . , 
Petir"o · 1 Repartição Aguas e Ec;;gôtos - Rf'n-

N o 9 454 . rt e A11 tonlo , Augusto de Re~~b~à~rli de· R~ncÍ;s ·caPita·1·-..:·Al:~ 
Sá . - Aguarde oporlumdade recadação 12 . . . . 

N.º 9.436, de Eu!hio de A~·aújo Ne- Portarias : 
Esperidião Brandão - Cnuçii.o le 

luz . . . . . . . . . . . .. 

:::~citir~; ~:~:l d~1e1~~~e;1~!· di~1
: 1 Removendo, a P'='d.ido, º. gua nl:i. fls~ ;rg:~~1T1~ DO INTERVENTOR rabira, sollcitando três meses de li- ca) Manuel Merenc10 dos P~ssos, ct," 

ccnça pata tratamento de snúde. _ Mesa de Rendas dP, Areia p~1 a a 13,t-

~Januel Carvalho llnsnrt . Veículos , 
- Rendo. março . . . 

Srverlno VPlho Mendonça - Can,:-ti.o 
de luz 

~·- ubmeta-se a mspec;âu de satlcle. ! ~::1~g!ía de Renuas de Campma 

Decretos: 1 Et.emovendo o gunrd.\ fU.:cal N:,polf'ão 
O Interventor Federal no Estact.o Augusto da costa . ·da f?,ecebedo11a ele 

~~u p~,r~d~ne;~~\~1;~~ri~ ~~o T~~u~~si~~ o InterV€·n lor Federa l no E.~ta<l" R~ndas de Campina Grande para a 

Decréto : 

OESPFSA 

mêies, para. responder pela cadeir3: í.1 ':! diplonuidn Mana L~cerda , para reger .... 2074 - João Luiz Ril>Plro Morais rs cr. 
Estado . sr Augusto de Alrnei~a Si- àa Paruiba contra ta a prot'essôra não 'Mesa de Rendas clt! Are1u 1 

música e canto orfeônico do Liceu a cac.Ie,ra. l ucl rmen tar mista cte Covao. Secretaría do interior e Fazenda) - Ad,antam,nto 
Paraibano, nome:1.ndo~o em comissfo do municipio de Esperança · ?164 - João Luiz R11Jf'iro Morais I D 
para O referido Cal'gO . naº p;~~~~en;eº~ov:P~l"l;1~0Í~~sô1;tt~1fa~ Segurança Pública V O . p ) - Acleantn.menlo . . 
i!XPEDIENTE DO INTERVENTOR diplomada M::i. rin Luizn Costa . cl ::i. c~ - C'AJ)F.IA Í'HBLICA DA ( ' l\l''fl'\.L lhi~e(-:- i~t?c _ /·~· A~~~~faºme:~ra t-:; 

DO DIA 10: deira rudiment!lr mista. de Covão, prt- EXPEDIENTE DO DIRETOR. DO 2H.i5 - Samuel Brllo - Emprelta-

DecrHo : 

o Interventor Federal no Estado 
da Paraibn torna sem efeito o alo QUl' 
nomem, Valclee1 Be1.erra. para exet­
cer o cargo de Esc~ivão da Delegacia 
de Poliria do distrito de S . José ele 
Pirnnhns . 

n\ a de iclentic\ rntr:rro11n. de Furn a, DTA IC : ela .................. . . 
ª~ª?n:~v~~1~~:c 1~~cl~~:tl~;raiita: lo 2169 - Cortas G11imarâe.<s - Conta 
da Paraíba nomeia a normalista di- OfJC'io n . 0 52'3 - 1 Aü t: J' rir .T11iz dí' / 2167 - F . ~avano - Conta . . . 
plomacta Eunice Serrl o de Oliveir:i, Dlreito cta 2. li \IR(? dn C;apJt,al, r~ / 2168 - Anls10 Porflrto Alves - Em -
para exercer O cargo ele professõra ~e metendo uma r,etkr.o cio prPso ,Jo:,;é I preitada . . . . . . . . . . . . 
l. ª entrancia cta cncleH·a. ruciimenl ·u Francisco Aranhr, , V\llgo ' ·Padeiro , 2163 - Ja('f Moura ~1belro 
mista de Engenho c entral do mun! - solicitando uma· orctem d0 "hnbea .:. - fessora> - Subvençao 
cfpio de Santa R1ta, em substituição <·orpus·· Saldo que o. assa ao dln 16 
á funcionária efetiva que se acha li- Oficio n . 0 524 - Ao sr rlr Di··11 for 

EXPEDTE'ITE DO INTERVENTOR cenciada . 'do Instituto de Identificação e Mécli-

30$000 

30$000 

30$000 

60.'1°'1000 

.lS'IOO 

5 :509S900 
30!.0tJU 

ªº•ººº 
16 61:('.;000 

:!0$000 

83'i;,10íl 

2 ó60\000 

100;000 

4 :s4à~ioo 
2 :529$000 

i,'l0$000 

800;,-000 

6aiooo 

78 :201,700 

87 183$500 

165 :38:l\:l~·J 

1~ 455S2M 

152: 930$000 

165 · 3t1~s2or, DO DIA 12: O Tntnventor Federal no Estad!l co Legal apresenlapdo parlt ..;er ide.1-
da Paraiba remove a professôra de tiricado O preso José Maria de C::i;· - Tesouraria Geral ôo Tesomo cio Estado \la ~Paraiba, em 12 r\e m1io 

Petições · 1. n entrancla Noemia Carneiro dr valho I d 1938. 

De Irineu Hermeto Dias, 1.0 suplente ~~·;io~~ª'sa~1~a ~!1:~i~a ctor~~~Jr~~i~ do
0

~~~~1~a~-i~o;ut'}~l~a1~· Jo1;:1~0
~ ~ e ::~~::roS•~:~:i· Gilb~~~ri~:~rlo.l\taia~ 

de Juli df> Dlrf'ito da Comarca dl àe Antenor Navarro .. para o grupo a.presentando a fim de ser internado, 1 --- ---------------------

Umbuzeiro. em exercicio pleno do car-1 esc~lnr ·' Per. egrino de _car.vaJho ·•, rte O preso se;erJno Rodrigue5r ~a Silva~ N, o 1032 _ Ao Procurador da Fa- rendo isenção de Impostos para 2 pre-- J 

go do dia vinte c20l de setembro e Esp. irito Santo, devendo apresenti?.r / pi°r se_ ac ar ~l mesmo 50 iendo ª .... 1zenda sollc1tando a remessa de todas- <ilos ns . 292 e 296, á av Manuel Deo­
trlnta 130) de novembro do ano p . , seu título ao Oepartamento de Edu- ª 1enaçao men · . as cóPias dos contrátos de fornec :. dato . - Irt.df?ferido em lace da in-
findo, não tendo ainda recebido os lcacão para ser devidamente apostila- ~fleta n ° 5~6 - Ao .sr . dr . . Jmz dP. mento de material destinado á Dlre- formação dil b .E .F . 
$eus vencim':'ntos, requer as necess~- 1 do . Direito da 2.· - Vara ºª Capltal, r~- toría de Viação e Obras Públicas . Carmelo Fuffo, requerendo ra.rta de 
rtas providencias no sentido de ser en- O In1ervent.or .Federal no. Esta<~u lri etend? pctiçoes dos presos. Antoni') N.º 1037 - Idem, idem, remetendú habitação pa'ra o predio recentiment~ 
via.da a ordem de pagamento para a da Paraíba nomeia a nonnahsta d1 - Gor:içn.l,es _do~ Santos. FrancJsco ~:i- cópia do pedido n .0 446, acompanha- construido de propriedade do s.r . Al­
Estação Fiscal dêsse município . - De- plomada Cecilia Bezerra Cav!'ilca .... .,-.:. tor~w Dommgos e _Severino Danuac, do da proposta apresentada pela fir - frêdo Ferreira de Barros . - Sim -
fprtdo. para exercer interinamPnte o can'·ç sohc~t~ndo devoluçao de decume~tos. ma Amadeu Sousa, e solicitando pro- Expeça-se p.. carta de habitação . 

De José Carneiro de Morais, auxili.- cie professóra ele 1.3 entrancia da cu- .of~cto n.º 527 - ~o sr . . dr . Juiz d~ videncias sôbre a lavratura do con- Alfrêdo Delgado, requerendo ba.txa 
ar técnico do Laboratório Bacteric- <leira rudimentar de Areial do m11 Direito das Execuçocs Cnmmnis. re- tráto com aquela firma de imposto$ para os seus estabelect-
Jógico da Diretoria Geral de Saúde 1;icípío de Esperança, servindo-lhe ck metendo uma ,Pet!c;ão do preso Ma - N ° 1040 - Idem, idem. idem. n ° 459. mentos com'erclais, á rua Luzltap1a, 
Pública , achando-se doente, requer t itulo a presente portaria . ruel Valclivmo de ~ntana, sohcttan - acompanhado da proposta apresenta - 1 .. 0 182 e .Padre Rolím, n " 74 . · -
sessenta 1601 dias de licença para o O Inter-,entor Federal no Estadc dao1mt au~t~:ia da, em concurrencia. pela firma Cu- Deferido. 
seu tratamento - Submeta-se a da Paraíba. remove a professôra. , r t. icd O ~ d d;AJ :,;rd dr Secre- nha & D1 Lasc10, para a respectiva Anesia Velõso de Almeida. reque-
1nspeção de saúde . • 1.n entranc1a Cirene de Can·alho d,) ano a a.zen 8 •sta o, sobre os- ,lavratura do contráto rendo lice1lça · pnra demolir uma pa-

De Bnsuio M. agno da Fonsêca, 1. " Grupo Escolar " Izabel Maria das NP- sunto admimstrati-vd N 11 103': - Aos srs João Dubeux rede de taipa e reconstrui- la d~ al-

~~P~~ca ~fo J~~~tr~~~~r:~n~~ :Xe;i~~~ ~~~~Ó:,~r:1n°b~r~~s~aE~~~li~~I .. ,d~:~o;~~ Movimento geral de ontem· !e~: d~ec~ret~f~·ar~~:3~~090 d~ec~il~= ~~~!~ia_n9n;t~~d~. o 161, á O.V Véra 
ração do referido cargo - Como re- apresentar se~ titulo ao Departamen- Existiam 256 reclusos, foram receti _ rente, que vem acompanh~da de um pePnesdarod
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quer . . 1 to de E~ucaçao, para ser devidamen- d 4 f i pequeno catálo10 contendo os últi- P· , ... d . ..-
Do bel. Seba~tião Smval Fernandec:. te apostilado . fi~!ra~ ~~~~m~~st~~9,e;n~~erud~d~:}; mos m.odêlos dos automóveis "Nash", reno de sua P'roprledade á rua 8 .• João 

~~m~~º:~6c~~~c~eq~er~~;oª~!a!~t~ª; d:to P~~~~~c:~t~~o;:ed:r~ro~~ssô:ta3~ arracoado pot e:,ta CadPia por ser a- ie~~s~~m~~a~igm~~1o~ assunto não in- - A~~~~~dºy[;t~af~c: ffr:.;,n~~~~:~~~~ 
cinco <45 i dias de férias. a contar dP- 3 . ª entrar.eia Curmellta Pereira Gc- li~~

1;!~.º ~~j!~asd~f;f~i idas 287 ra - N. 0 1041 _ Ao sr. Fenelon Monte- indenização de seu predio n. 0 l. l)ó8 

b·:m~e rJ~~~o próXimo vindouro. - ~~~~ •• d~a~:u~o Ji~~~~arE~!fa~n!?Iz~~~j {~:~~ e;~ ~~Jt~d~~:t:~/;!ri!~ 2~~c~~~ ~:~~ odese~ª:fei;!m~r~n1~·ra~::~~ :td~v Pa~~~I~fka~~~sdaQL~e~~ad~~= 
Decrrtos: Maria das Neves''. ambos desta e~- demais detentos, 15 aos empregado~, que já providenciou sôbre o assunto. ]nida . - Em face das cer tidões creC1 1-

[~tªbei1:f!~~ntcirâ!en~~~c!~~o, t~t~~~ 12 aos soldndos qt~e conduzem os prt- m~·~ 1g:2 C~sjiic~çi~e ti ~~~~~~ao-, ~-s:éi: :~ros~~ci\ia p~~n q!~t1;~in!~~ 
O Interventor Ferlera.l no Esta~ 1 <""ET d ida nt a t l d w s aos serviços externos e 3 ª indi- d tel f t i'Ct dê · que a vPrh:::i 

da Paraiba concCcte a Sabino Neguei- ~ o f~wr!~~to~ l'~~Je~:1 °~o Estad<l ~~i.t.es que se encontram nêste presi - ~:!~a C~fr~~~iotr:~
1
s~fs~:~n c?as:~\cad~; 1d~ uJ~:a;;;;~iaçi6 Já s~~i exgotada · 

ra de Vasconcélos, professor da e~ - da Paraíba exonera a professôra dC' 1 de Mamanguape, e recomendando in- 1 

õetra rlementar m,sculina de Sfü..1 1. n enlranci=i ~arta das Neves Cava! - formações a respeito . A Prefeitura multou as segutnt..:as 

~~sf1c~~c:i~~"n?ó:~~
10;:~!t ~!%_ r/:~ ~~~f~1.ct~ºca~~~~í~~i

11
~:n:~~c~~i~~~ -c:e Secretaria da Agricultura, re:~~ei~:~4 ;; P~6ce~~tieJ~ ~~nw°nºJ~cia~ :pessõas: .. 

~1~~to('ú~!~(';t~L'-~~~s~ contar do dia ,faºP~~~~:enn~~l:i;t~~~qui~ T!~i:r~: Comercio, Viação e o.!~~:/: id~i~~~~:ti~~ ~rr~~~~~ ~~ 1d:Sªf~~s~r:~Jºe~ª;g~~~~t. nv . C' . 

o I nterventor Federal no Estado Arcovrrde. para exercer o c_argo de Públicas . 
1

1 Viação e Ob. ras _ Públicas a fil"t de .a- João Araújo, praça A. l\fach!l.rlo. 
da Parafb:i concede a d. Mar ia da ~valiador Judicial da Fazenda, d ·• . purar a culpabilidade dos operários 77 e~ 50$000. 
Conceição VC:rn!:>. profcssóra da ca - !Termo d~ .. <_:;omarco ~e Cajaz~.:ras, à~- 1EXPED1E~TE DO SECRETARIO DO ~?sé Sebastião Freire e Perctlio Cpn- Fe_hzardo Tosca.no de Brito, Ruo. da 
deira elementar mista de Engenho vendo so.hcitar seu titulo á. Secretan~ I DIA 16. oido Repubhca, 365 em 20$000. 
Central do município de Santa Rit11., do lntenor e Segurança Publica. . . N . 0 1031 - Ao Secretário da Fa- Luiz Gonzaga, praça Alvaro Macha-
novent.a t90• ct12s de li<'ença, na fór-1 O Interventor Federal no Estad!l 1 º. ~r Secr~tário da Agr1c!,1It~1ra, Co- zenda. remetendo o empenho n. 0 970, do,. 77 em 50$000: . 
ma da lei. p[lrJ tratamento de saúde, d?. Para!b:1 exon~ra por abandono 00 met.cio, Viaçh.o e Obr~s Publ:c~s ex- da quantia de 20:000$000 emitido, dt> V~rente Ielpo Fi~ho em 50SOOO 
n contar do dln 1 ° do corrente mê:.. ~~rgo Elis10 Coremo de _La.vór. das fw: - pedm, ontem, os se~umtes ofictos: orrtem do sr. I nterventor F ederal, em Vicen te Ielpo Filho em 20~000 

àaO Pa!~}~!v~~~:e1:e~~~~~ea~a N~~:j~ :~~ d~P T~~:~~dc?: ~~:~~a d~e F~aj~: 1' · 0 102_H ~ Ao Diretor de Viação e fa~ô_ro ~:3f ~fe;~~~. ?Je!ª~.~n:i:.p~ã R~r;;, ~ od::u;g~ot~
1
ão, rua Paclr(' 

ra de Menezes não diplomado pa1a zeiras. 1 Obras Públlcas, recomendando man- quantia de 1:715$100, a fim de aten- Lindolfo Chaves, nvenidn C. dos 
reger A. cndeir~ elementar cta' sex,.. O Intervent~r. Federal no Estc.t!o dar P~Oceder a lJ.m exame ~era1 o car - rier :ia pagamento dos _oper á.rios que Ar~s, 1654 em 30SOOO . 
mascullno de São José de Piranhaf. da Paraiba retifica o ato que nomeou ro n~ 1_1J, desta Se~rctana. t r aba lham na construçao do Grupo Amsio Pio Oha~es. av. C. da."i Ar-
em ~ub~tituiçfio ao funcionário eteti·10 Manuel Clauclino da Costa Ramos. ~. l03,> - Idem, idem, remetendo, E••rri l~,· rl" Serrnria. mas, 19.:s4 ein ::JO~OOO. 
que $e acha licencia.do, servindo-lhe par~ exercer o cargo de 2 u Suolente 0 fi~ .de ser empenhada, a folh3: dos N . 0 1036 - Idem , idem, n .º 366, da Pedro Chaves. av. C das Arm~ .. ·i 
de titulo n. presente portaria. rie Delc,::ado dp Polfcil:'. do distrito de opeiân?s que trabalham f:ª perfur.::.. - iTI.iJ.,Ortt1.n1;1a de ::J44::i800, em favõr da, 1844 e.m 30$000. 

Solectade, visto o mesmo chamar-se çao dos poços para abastecunento da- Casa de Saúde "São Vicente de Pau - Man ri Gome!, av . Minas Geral~. 
EXPEDI ENTE DO INTERVEN"i'OR Manuel da Costa Ramos. gua t Lagoa. . lo'". para. pagamento das despêsas 441 em 50$000. 

DO DIA 14 O Interventor Federal no Estar'io N. lOlO -_ Ao D:retor de Fomen- Efetuadas com o tratamento do dr. Paulo Lom·enço <Estahulo Manuel 

Decréto 

o I nterventor Federal no Estado 
da Paraíba nomeia a normàlista di · 
plomadn Maria Bernadete de Freita"., 
para exertrr interinamente. o cargo 
de professóra de 1. n entrancin da. ca­
deira noturna "D Ad~uto", desta 
capttol, em substituic:ão ª. func!ona~l)). 
Efetiva que fe acl1a licenciada, sPrvm­
do-lhr de título a pre~ente portaria 

da Paraíba exonera o sargento can- to da ~roduçao. remeterdo. para in- Luiz Barros Lins. Hipolt to) em 50SOOO . 
C::ido Lima da Silva, do cargo de 1. 0 formaçoes, um_a ~arta do sr - Heron N. 0 1046 - Idem, idem, n. 0 969, da Convite: 
Suplente de Del.egndo. d':' Policia, d.,1 1 Da!ltns da Sil_vei_ra, _l. respeito. do importancia de 20:000SOOO, em favôr .r·tca convidado a comp::i.recer á Di -
oistrito de Mamanguape c~ampo de ~ultlp,l.icaçao do 1,uga_r de- 1 an Preteitura df' Cajazeiras. reteria de Expediente e Fazend'!- par~ 

O Interventor FedPral no Estacto t_ommado Ilha , no mumcip10 de N. 0 1047 - Idem, idem , n. 0 973, dt1 completar o sêlo de sua pPtiçao, cJ 
d~- Paraíba e"':OnC'ra a pedido Joaquim Sousa. . ouantfa. de 3:000~000 em favôr da "t?.osa rte Aguinr, residen te á a.ventda 
Rodrigues da Silva, do cargo de 1 ° N. 0 1038 - Idem, idem, env,ando P refeitura de Araruna, para reparos C. das Armas. 
~j~r:r;ted;leCél~ceJ~:•~do de Poliria, elo j t~~~ d~a~:ía~Oso~\-~it~~~e~c~o~n~~~i~:vJ; ~:un~~~~~g~ de rodagem do referido 

O Interventor Fecieral no Est2dc I boletins daquela Diretoria. N.' 1050 - Idem, Idem, n .º 967, da PRE:iiii~j1DOM~~:T1:'.~o DE 
da Pnraíba nomeia o sargento Candi- N. 0 1039 - Idem, tctem, remetendo a impor tancia de 2:511$400, em favôr Decré-to n/' 50, de 10 de maio dr 1tl38 
cio Lima da Silva, para exercf'r o car- cópia de um anelo dirl.gidô ao sr. ln- dos srs. \Villiams & Cia., correspon ­
go _de J o Suplente de Delegado de terventor Federal pelo Diretor tl~ Fa- dente ao fornec imento de material 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR Poliria, do distrito d~ Cah:â.ra culdacle Fluminense cte Comércio, de destinado á Radio Tabajára da Pa. 
no DIA 16: O Interventor Federal no Estac"u ?11 1terol, pedindo remeter amostras de ralbn 

Abre á Tesouraria Munlclpal, o 
crédito suplementai· df" um conto 

• quluhenLus mil réis 11 :51HlJOOUJ . 
c'la Pnrafbl, resolve transferir o sr produtos regionais I•, 'li 

O Prefeito jl,{untctpnl de Aiagóa do 
Monteiro, usando das ntrlbutcóes QHP 
lhe são confertdo.s Por lPi, 

Petições !:i~1r;."'J~1']geg;rt:~;~~·toc~1;tt,a~~ 1 a ~t,~ 1~!5 p~,{~;'~i,Jg,~;;ç~:~e~e~ii: 1 Prefeitura Municipal 
~:t>Mt~;~ru~~to V~1~do,m:~~~1l~~d:o~~ ;~rÂ;~noer:º c:1~;:~~ 1

1à~!;~~e.do p~; 
1 
f:~tg~n~epeet~ãooi?a1~fe, ~-

1
:~~f'l~~;~r~·to() Et i ! Df[NTF. DO PREFEITO no 

= ~~~~1;1:~;ºtri~'l ~::r~~n~~1ui.º~:\ 1~~~~!1cf!pf~~~ções no DepartamPnbn i f~:~:~~~a ct.~e a~~!~~~res de rasa, na ~e.;t~~fi~~s do Mendooc;a , reque- Art . l. º - E' llberto • Tesour~rta 
DECRETA 
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1 'Ã UNlÃO - Terçã-felrã, H- lle iimlõ il~ f 93S 

• ANTES DE COMPRAR 

rc1MENJJO P ARA1BA €0MPARE 
consuilern os preços de Seu Baixo Preço CUNHA •' RtGO IRMAOS o 

~(SPORT(S e os seus valores extra 

OJõGO DE ONTEM~-O " AUTO ESPORTE" TRIUNFOU 
NITIDAMENTE SOBRf O " ESPORTE CLUBE" PELA 

CONTÁGEM DE 4 x O . 
depois cair facilmente ante o seu 
:i.dversário. 

A luta de ante-ontem, no'" estad10 
Cabo Branco, teve um desfêcl:)o, ines­
perado, pela. resistência, até qµasi fi­
nal da contenda que o esqmtOrã.o do 
Esporte Clube ofereceu ao A)ttO Es­
porte. 

a1~~1~~~~~~s P~~fº ct~~~J~ís!ª?#m~J~~ 
chila de Richard. Depois, o ;Esporte 
sustentou o jogo até quasi final da 
luta, fa.ltando apenas 5 mim-'~Q& para 
o seu térmtno. Nêstes 5 m.intttds res-

~:J~:; ~a:ut~ê;;inreouR~~tJ:,Xe~~n~ 
gu~ mais esperava êsse réSu1tado. 
Foi mais uma surprêsn do futeból pa­
falbano de 1938 

O onze do Auto jogou como de cos­
twne, sem desanimar e os seus ama­
dores tudo fizeram para a vitória do 
seu quadro. 

o Esporte Clube, n. principie,, en­
cheu as mPdidas da n.ssistência, par3 
--------------~--
Municiptd, o crédito suplementar de 
um conto t". quinhentos 1nll r~":;r .... 
(1 :500$0001 é, verba - -/ - CONTRl­
BUI<,,vES E SUBVENÇÕES:? ;,ara 
ocorrer ás despésas com o fa~cta~nen­
tO da b~ndo rle musil'a, dPstrt!t~tctade. 

Art. 2.u RPvogam-sP as disposi-
ções em contrario. iç -

ãe
81~~~~;1~o d~o~~:i~~.t~~a a~½1?;i~PJ; 

1938. -
Eflgenio Barbosa, prefeito. 
Elias 1\1. l\fara<'ajá, secre~ário 

COMANDO DA l'OLl CIA MILITAI! 
DO léSTADO DA PARAfBA Oú 
NORTE 
Quartel em João PP.c;soa, 16 "ô.e' maio 

de 1938. '" 
Serviço para o <li• /.7 <Wrça-J"e\-

rab1a é, Poiíéla, 2 ° terilin'tí!' ,~l',dêll1a. 
ttonda á Guarnlçâo, sulj-1eHente 

F~~r~iii. ~o oficial de dia. !f~~ sar-
gento Otomel. ú -

Dia á Estação de Radio, 3. 0
13~rgen-

to a~~::/~· da Cadela, 3. 0 ''p.j!'tgénto 
Inácio Em11iano. e • 

Guarda do Quartel, 3. 0 Ja,rgento 
81

ir:f~fr·1sta cte dia, sd. JosifMaria­

no"Te1eron1sta de dia, soldnct6º
1

Se:veri-
no Perretra .'.; ' 

O 1 .º B. J. e a Cta de Mtrf1·t1árâo 
as guat'das do Quartel, Cade!j\ Pdbli-

caá;I~~~~~úin~r~trr~~~s. 11 -

,as.> Dtlmit·o Pereira de ·'~J'Hl.rade, 
cd. cmt. geral 'n

1 
.. 

lh;~!efa1~~~~1. ~e~~gi~!1~ :t:i~~au~= 
rio 1 

,. 

Confere com o or1gtnal, Tjp1 ·Cet 
Elisfo SobrPira, sub-cmt. l ' 

INSPETORIA GÉRAL DO 'i'il,_ ,,A;F'E­
GO PúBLICO E UA ÇÇ)ÜtOA 

~!,Vl}oão Pcssôa, 16 de ~álo ele 
maio rte 1938. 

Uníformc 2. 0 e caqui). 
.Permanente á l. ª s·T .. amanuense 

redro Patricto 
Permanente á S P .• guardâ de 1." 

classe n ° 5. · 
Rondantes: do tráfego, fisc81,

1
Ãe 1.~ 

'Classe n. 0 1; <lo policiamentq, fisc~~ 
rondante n ° 2 e guarda de 1/ claSS" 

i;.,;1:~tôes, guardas civis ns.~~ 19, 23, 
73 e 13 

Boletim n.º 106. 1, 

.Para connectmento da CÇJW1"8.Çá;' 
e devida execução, publico o segulp 

r.e I - Ordem ao sr. Almoxa,:ife: -
O sr. o.lmoxarife pagador, rcuieW, pa­
ra a Mêsa de Rendas de P\,ancó, 3 
plo.caH para automoveis sob os ns. . . 
270G a 2710; 5 ditas para 11\lll:-<>ciclé­
tas de ns _ 490 a 404; 5 para . l;liciclé­
tas O.e ns. 1748 e 1752 e 20 g,uías ele 
registro cl~ veículos, conforme soliclt.-'l­
ção em telegrama do a.dministradvr 
ciaquela repa1tição. 

II - Ret ifica(ão: - Dcclara.:-.se qtt~ 
a dispenso. do serviço publica.d~ em 
bo1ethn ele ante-ontem, foi para _ o 
guarda civll n. 0 83, João A1;li~io, Pc~ 
1·t>lra, e não para o sinaleiro., p:.0 ,.30. 
José Anl<.l'J Pere1rn, como fõra publi-

cafiºr· - l\htlt a. p:iga: - Pct!Y'\l.~.)'.os~ 
Morena, foi paga a multa c1i.'S0si>OO, 
por mlraçlio do Regulamento ao Trá­
fego Público 

IV - Pe ti4;"áo Des p,tcha drH,qtt.- Dt' 
Adauto Atllio Pereira c'e Méln1'tffl!Uf\• 
rendo paro prestar í'X!lmf' ele chauf .. 
1c,ur '.l.ll1a<.1or. ~ In~cr""va-sP para ._, .. 
<:xarnlnnclo 6.s 15 horas de hoje 

, As.) T en en te Joào d e oouaa e 
Silva, inspetor geraL 

Confere com o original: F. Ferrrt ­
n de ~l/v,11;;., •Ul/-iJll;J)et,pr. 

re!~tad~t~/~n~ 0~ Auto venria, pelo 

- Como juiz serviu o esportista F. 
Seixas e Lemos}, cuja atuação agr:1-
dou a todos. Muito ativo e impar­
cial. 

- o jogo secundário terminou em­
patado de o x O, tendo servido de juiz 
o sr. Horacio Miranda. que se con­
duziu com acêrto. 

NAO HAVERA' HÓJF. RF.UNI AO SA 
LIGA DESPORTIVA PARAIBANA 

Por motivos superiores deixa de ha­
ver hoje reunião ordinária da direto­
da cln Liga Desportiva Paraibana. 
tendo siclu a mf:"sma transferida para 
amünhã ás tn <' l 2 horas, em sua séde 
r.ocíal. 

Nn. rn111lfio de arnonllã serão trata­
dos e resrilvldo~ importantes o.ssnntos. 

F'lz-se nf·crsslirio o comparecirnento 
•Jc t.odos os diretores. 

VOLF. IBúL 

Pelo rest1 lta do de 2 x O o "Crilt t·o l~s­
tml::intr.l rto Esta.do da Pa'ra.íba •· aba­

teu o "Santa Cruz" 
Bôo assisif!ncib.., compareC{'U, do­

mingo úl ti.mo au campo ela Liga, a ftm 
de assisti! o encontro oficial eutre os 
quo.Oro.s do "nentro E%udantal (o 

Estado da P1n:1.íba" e o "Sant~ Cruz'' 
A luta decorreu num ambiente ele 

ramaradagem. Os rapazes do C, E. E 
P. mais v.rregimentados e dP.senvol­
vendo técnica superior a-0 advn~ario 
conquisl1::1.r~tn os louro:s da manhã. 

Embóra vencido. o "Santa Cniz'' 
ofereceu :;;érin resistência aos estudan­
tP.4 do C. E. E. P. Os cç,rtadOrf"S Ma­
,LOmba e Lemos jogaram multo. Os 
paS.Sndore.11 entretanto, não fizeram com 
precisão os necessários µag,,:;es. 

Os do C. E. E. P. deixaram com 

COM todos os seus característicos ex­
clusivos, com a tradicional econo­

mia do seu possante motor de 6 cylin­
dros, o Chevrolet de 1938, de 85 caval­
los, é o c~'r~·o de sua classe que me­
nos augnlentou em preço desde 1937. 

Compare, além do preço, estes va­
lores extra do CheHolet: acabamen­
to mais )uXU0/10, maior conforto.,, e 

~aracteristicos notaveis como - acção 
de joelho, tecto de aço, freios hydrau­
Jicos, .ventilação ,)'isher controlada 1 

E Cbevrolet l~e proporciona, tam• 
bem, a escolha entre duas series de 
modelos: Master e Master de Luxo. 
E qualquer que escolha, pôde estar 
certo de que, pelo preço, terá mui­
to mais em troca do seu dinheiro 1 

CHEVROLET 
E' um producto da Genera l Motors 

:ity~:,_6J~ª
0
d;e~º~~~~ºtt~~:~g,' ;~~:,~:,;, AGENTES CHEVROLET EM JOÃO PESSOA:----------

mesmo, consjdera,r-se como um dos J. BARROS & FILHO Rua Maciel Pinheiro, 172 
mais perigosos concorrentes ao titulo I Outros Aa:entes em todas as cidades do Brasil 
,náximo do certamen ora em disputa. 

O e. E. E. P. tem o melhor corta.- ----------,------------
dor do Estado, Genival, o qual com artistlco, despede-se, hoje, elo pub!i- MINISTERIO DA AC.JHCULTURA 
Eustaquio e P~tronio arrebatavam a co pessoense a "TEM~ORADA RE-
assistêncin com seus fulminantes cór- NATO VIANA". 
tcs. Os demais demonstraram a mes- f _ Irá á cêna, el:1 última repr~sen~a-

~:Va~~e;"~1~0::~~it!~~~d;:;·1u1~! ~~~ ~~f1d;"tJ~
01

;~~~~~'\r:,i1~ti~. ,~,~~xt:,'. DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO VEGETAL 
r1ais. cuja 1ncênação tem empolgado ª" s E R y I ç O D E F R U T I C U L T U R A 

platéi~s de São Paulo, Rio de Janei- 1 

Rtnalo Viana e u u leatro I roT~af:_c;!\1e um dos melhores origi- Estação Experimental de Fruticultura Tropical 
<Conclusão da 3.ª pg. J ) nals do nosso teátro, que focaliza fa-

tos e costumes da época que estamo~ 
to da nossa esperança aos rumos no- 1 vivendo. 
vos e fortes da política brasileira, cu- A distribuição dos papeis é o. se-: 
ja mentalidade nova e porte encar- guinte: Ceei, Dea Selva - Carlos. Rrn 
nais tão legitimamente. O Teatro tu- 1 Viana - João Linhares, Darci Cazar­
ào espera dêsse Estado Novo, que Ge- 1 ré - o. Amelia, Maria Lina - co_1-

~~li~o v:;!~a e;;~~~~j~t~~ig~nf1~:~~~~l~ 1 ~~~!~a~~n~~·na~~za~~n:~i R-;;-be~t
1

~·. 

E' a êsse Podêr que ora rehabilita a 'Alvaro Augusto - Cesar Linharc!-. 
nação e a impõe perante a América. e Jorge Diniz -- Corina. Candida Go­
o Mundo - a essa Força Nova. de va- mes - Enfermeira, Monna Leda. 

ESP I R I TO SANTO-PARAIBA 
A Estação Experimental de Fruticultura está avisando aos 

interessaBoR na aquisição de enxertos de la.ranjeir:u,1, QU(• O!'o me~ruo~ 
já ~e encontram á venda, na séde da. Repartição. 

Todo pedido ~erá despachado com 30 dias de prazo. 
Todos os requerimentos deverão dar entrada na Repal'tição 

30 dias ante~ do provavel término da eRtação invernosa. 
MODf:LO DE REQUERIMENTO 

Iôr político e social ';JUe rendemos a A nossa platéia ter:\ o ensêjo de, 
homena~em desta noite - na vossa assistindo SEXO, apreciar mais umn 
personalidade de homem público, Se- 1 facéta do talento da brilhante ingf'- F ......................... - ........ agiic11 ltr1r in:lrritn no 
nhor Interventor da Paraiba - da nua dramatica Maria Caetano, que, REGISTRO DE LAVRADORES E CRIADOREf, 00 ~IINLRTÉRHI 
Parai.ba pequenina e ~ig~nte_ dentro lem bailados admiraveis, rlt'screverá os DA AGRICULTURA depois <le Janeiro ele I98G conforme pro\'a l'orn 
daA~1sJ~~~;0~ª 1;ie~:ei;;f.hzax_~.~emiro \ ~~;;e~~~s s!e~~~:1~t-0~0 di:ar¾:~son~- o atestado junto, desejando adquirir as mudaH frutifera~, abaixo re­
Je Figueiredo - _e ao seu glono~o no- , A lotação do Teátro santa Rosr.. 1 lacionadas pelos preço~ da tabéla do Servü:u dL· f1·11ti1·ult11ra, se 
vo - as sn.uda~oes, os agradec1men- até ontem á noite, estava quasi t1; prontifica a entrnr com a importancin para o l't':,,tf)Pdin, p~wumentu 
to;i~aªsa d~sfr~~h~~s do meu Teatro. macto.. 1 imediatamente. 

Viva O Brasil!" ASSQCIA(õES Quantidade NnturP'l.a das plnntn:i 
O SECRETARIA'DO DO GOVERNO 

CUMPRIMENTA RENATO VI ANA 
EM NOME DO SR. INTERVEN­

TOR FEDERAL 

o interventor Argemtro de Figuei­
rêdo oue compareceu ontem ao espe-
1 áculo de gala que lhe foi oferecido 
pelo di.·. Rena.to Viana, no fim do se­
gundo ato mandou o seu secretariádo 
apresentar cumprimentos e agradecer 
ao festejado autor-ator, aquela prova 
de aprêço, especialmente os conceito;;; 
emitidos sôbre a Paraíba no seu dis­
curso de saudação __ n s. excia. 

SERA' OFERECIDO HOJE UM AL­
MOÇO AO DR. RENATO VIANA 

Ami~os <1 admiradores do escritor f' 
teatrólogo Renato Viana lhe oferece­
rão, hoje, um almoço no restaurante 
·· .,Erner", ás 12 horas. 
Comparf'cerâo rifuras representa.tivas 

do. administração Argemiro de F i­
gueiredo escritores r jornalistas. 

HOJE, DESPEDIDA DA COMP ANHIA 
RENATO VIANA, COM A PECA 

MAIS DISCUTI DA DO TEATRO 
BRASILEI RO, "SEXO " 

Oí>poís dP uma temporada curta, 
mas brUrnmte soo o ponto ele viste 

Asilo àe Mendicidade "Carneiro da 
Cunha - Boletim da semana de 8 a 
14 de maio de 1938. 

Visitas - O estabelecimento foi v t • 
sitado por 14 pesi-:ôas cujos nomP"i 
constam do livro de presença. 

Falecimento - Faleceram nos dias 
10 e 13 as asiladas Maria Amelia e Ma­
ria Bernardina. 

Movimento de ·indigentes - Exis­
tiam 99 asilados. Entraram 3, saíram 
4, ficam existindo 98, sendo 42 homem; 
e 56 mulheres. 

Escala de servico - Pelo Consêlho 
foram designados para o serviço da se­
mana de 15 a 21 o diretor José Onofre, 
e a Farmacia Confianca. 

NOTAS - Além dos matriculados, 
E"Xistem mais 10 em observação. O es· 
1;.do sanitario do Asilo conlinúa. sem 
t.lteraç5.o 

ITALIA 
!'~~s:gg~,rALf tN :SEGOC!AÇOE~ 

ROMA, 16 (A UNIAOI - P rosse­
guem normalmente as ncgociacões 
entre o represent.'1.nte dos negocios 
da França e o _conde de Ciano, minh­
tro do.s Relaçoes Estrangeir as, que 
examinam propostas e cont,ra-propo:,­
tas, no sentiCV) da normalização das 
relações entre a França e a Italla 

O presente pedido deverá ser despachado para I mendonar a 
estação da estrada de ferro ou o porto do destino P o rnnht>l•imentt1 
enviado para (mencionai' a agencia do correio), 

,--- ---
1 Selo J Selo 

Data . , ........ 1 1 
1 1 

Assinatura . . . , ·! 
1 

fede- Edu-
ra l cn-

\ 2$000 ! ção 

N OTA D A REPARTIÇÃO: - Os ngri<'ull ore:1 nlio il<'icritos 
no REGISTRO DE LAVRADOR ~~S E CRIAIJORES, ''"' , irtuue de 
não te1·em direito a bo11ifica('ào a lgum.a, nalfa tt-"m ~t dtaa em ~u~9 
pet ições. O mesmo acoott:"ce eorn w:i iJ18critu:, e l'l!gl:)trwJvs ante~ 
de J aneiro de 1936. 
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A UNIÃO - Terça-felrn, 17 de maio de 1938 

----'-'= - -
REGRESSOU, ANTE-ONtEM, A RECIFE, 
YANA MtDICA CHEFIADA PELO PROF, 

l>ERNAMBUCANO 

l CARA· 
ULISSES OS JAPON~SES ANUNCIAM HAVER SÉCCIONADO EM VÁRIOS 

PONTOS A ESTRADA DE FE.RRO DE lUNG-HAI 
1Conclusiío du 3.ª p g.) 

n oht Voltn.ndo fl tribunn o dr. Ma­
chado agradeceu a :l Lcnção dos co­
legas pelo sett trabalho 

Pula, então. o dr Renê Ribeiro so­
bre: "Método de Sakel", demorando­
.se em eruditas e bem finnadns con.::;i. 

nt1ia e h igiene mental do nordC~tc 
brasileiro e como rcpre~entante ma­
xtmo da medicina nervosa, votsmos­
lhe, todos nós, e~pectal de!itnque na 
nlturn dos seus dotes in telectuais e 
de homem de sociedade 

EM CONSEQUENCIA, MAIS DE 200.000 CHIN~SES ESTÃO 
COM A SUA RETIRADA CORTADA PARA O OtSTE 

a Pu-Kew. 7.000 fuzileiros navais ni­
pônicos conseguiram atrn vcssar o Rlü 
Hwei, ocupando a margem mcrldio~ 
na.l daquêle curso dagua. 

dcraçõcs sõbre o nssunto. 

Num ambiente de intenso júbilo 
como êste cm que nos encontramos 
cm que vibnlm sentimentos de aféto 
e amizade de cole,::,as e admiradores 
desta cidade de João Pessãn., pelos dn 
ci<.lnde de R ecife, lev:mto a minha 
Laça µela felicidade de todos e pelos 
e~lreitos laços de 5inccra co11f:·at~c-
11izaçü.o, entre mCdicos paraiba'lO'> 
pernambucanos!" 

LONDRES, 16 1 A UNIAOl - Um lmcaiações do Rio Amnr<!lo, parecendo 
comunicado cio <.:Omnndo Japones in- QU<' o prenuncio de uma grande ofcn-
1órma que o entroncamento J'errovtà- f:1va japonêsa está iminente. 

ROMPIDA A RESISTli:NCIA CH!NB­
SA NA FRENTE DE LUNG-HAI 

rio de Lung-Hi,d foi seccionado em Comentaram o trabalho 0.preg,n­
tado os drs. Alcides Benicio, Onildo 
Leal e Higino Costa Brito, tendo o 
dr. Rcnê Ribeiro re~pondido com ar­
GUmentação sólida e convincente ãs 
arguic;-ócs feitas ao seu trabalho 

vários ponto.">, dianLe a junc-ão chis OS JAPONJ!:SES REFORÇAM A~ 
CHANGAI. 10 CA UN!A01 - No­

ticias do quartel general japonês in-
tropas procPdentes do norte de S h an- SUAS POSICôES SITUADAS A' formam que as · tropas do Mikad() 

conseguiram romper a resistência chi­
nêsa na estrada de ferro de Lung. 
Hat, nas regiões de Nan-Ta e Kuo­
Chi. 

Tung com ilt> cie Su-Chow MARGEM SETENTRIONAL IJO 
Com es~ manobra envolvente, mai:; RIO AMARELO 

E' dada a palavra ao dr. Arnoldo 
Di La~cto para lér a ~ua tésP ·· UrP­
mi:t Convulstvante" Sôbrc o mesmo 
fnlarnm os drs . A11osvaldo Espinoln 
Ladisrá.u Põrto, Alcides Benicio e 
Omldo Leal. te11do o dr. Di Lascio 
satisfeito a todas as criticas com ad­
mira.vcl segur~nça mostrando-se um 
cultor apaixonado das letras médi­

DISCURSA O DR OSCAR DE 
CASTRO 

de 200 000 soldados chmêsci:. est~o 
com a sua retirada •Cortada. HAN-KOW 16 <A UNIAOI - As 

µosições nipônicas situadas · á mar­
R EFORÇOS J1\PON.1!:SES CHEGAM gem setentrional do Rio Amarelo e 

Em conseouencia dê: :-se fel to a<s for­
ças nacionalistas tiveram a sua reti­
rada cortada. calculando-se os seu::; 
efetivos em 200.000 homens. 

A CHAN-TUNG defronte da cidade de Knl-Feng. fô-
1am consideravelmente reforcadas 

Após o di!-icurso do dr Maciel. fa­
lt1 o dr. 05car de Castro. saudando 
a classe médica punambucana cr,1 
nnmp do!-. médicos paraibanos. A ora­
ção do dr. Oscar de Castro foi uma 
1n:.-1.gnifica demonstração dos seus dó­
tes de orador completo, e que deixou 
uma indelevel imprêssão a todos que 
o ouviram. 

HAN-h.OW. 16 1 A UNIAO 1 _ A Com essa manobra os invasóres pre-
lut::.i. sino-1aponesa rnconti·n.-se atu- t~ndem atravessar o rio !? avançar 
r.lmcntf' na trente ocidental d<.: sunultaneamente cm dtrec.io da , 
Chan-Ttm!l, onde o estado maior I tra(l0. de ferro de Lung.Hai. entre o 

DESTRUIDA PARCIALMENTE A 
LINHA FE'RREA DE LUNG-HAI 

cr...s 
O dr. José Maciel dlz que vai ser 

procedida a escolha dos têma" e dos 
resp('{!tivo~ relatores para a próxima 
reunião dn Sociedade. Após lillciros 
debates fãram os mesmos escoinidos 

~~fõ~j~~iv~~n:~!W~ct~~eu~!~· J;%~rtfi1~= ~3;ig. Wei-Chan e a cidade de Kai-
CHANGAI 16 rA UNIAOI - Coo­

perando com o ataque da inf~ntaria , 
a aviaçã,o japonésa bombardeou a lJ­
nha férrea do entroncamento ferro­
viário de Lung-Hai. impossibilitando 
o transporte de forças chinesas par~ 
a região de Hsu-Chouw, cuja quéda 
Pstá fsendo C'sperada. 

m~~-1.'riamente chegam novos e pode- FUZILE-IROS NIPONICOS ATRA-
iosos reforços. VESSARAM O R IO HWEI 

sendo eleitos para relatores os drs. A SAUDAÇÃO DO DR ARIOSVALDO DUELO DE ARTILHARIA AO SUL 
Ulisses Pernambucano. Alcides Beni- ESPINOLA DE HOPEI 
elo, João d~ Costa Machado, Renê 
Ribeiro e Rodolfo Aureliano. O dr 
OnUdo Leal foi eleito orridor dn pró­
xima reunião. que se realizará em Na­
tal. Em seguida o Prof. Pernambucano 
l!iOliciV\ que seja lançada na ata um 
vóto de louvor ao dr. José Macit"l 
pela elegancia e elevação de ánimo 
com que presidiu e orientou os tra­
balhos. O dr. Maciel a_gradece aquela 
gentileza dos seus colc~as e encer­
ra a sessão 

Levanta-se o dr. Ariosvaldo E~pino­
la. (JUe em rápido e eloquente impro­
viso saúda o P rof. Pernambucano rm 
nome da ala moça dos médicos pa­
raibanos. 

AGRADECE O PROF ULISSES 
PERNAMBUCANO 

Em seguida ergue-se, sob ruidosa 
salva de palmas o Prof. Ulisses Per­
nambucano que pronunciou o discur­
so que transcrevemos a!Jaixo: 

··Meus colegas! Meus amígos ! 

Apó& o Pr.1f Pernambucano e seus 
n.ssístênt!'s, acompanl1ados pelos drs. 
Oscar de Castro e Higino Costa Brito, 
estiveram na residéncia do dr . Fla­
\·io MaróJa numa visita de cordiali­
dade ao venerando médico paraibano Que excelente resposta acabam de 
um dos animadores e fundadores da dar os médicos paraibanos aos que se 
Sociedade de Medicina e Cirurgia. O regosijam cem as nossas lutas e exi­
dr. Marója mante,•e cordial palestra bem nossas divergéncias! Não e d1-
com os vJsitantes mos.trando-se cheio1 ficil. explicar psicologicamente essas 
de confiança na obra de grande va- luta.s e essas divergéncias entre ho­
lôr a que se dedicavam os seus co- mens que mais que qmlisquer outros 
legas. têm de dar o máximo e receber o 

mínuno. Porque em verdade. para nos­
O ALMOÇO NO "PARA1BA-HOTEL" 50 orgulhe se pode dize,· que quer 

Dirigiram-se então todos para o 
''Paraiba~Hotel'' onde se reali1ou o 
nlmoço de cordialfdâde oferecido pe­
los médicos paraibanos ao Prof. .... Per­
na.m.bucano e seus assistêntes. 

FALA O DR. JOSE' MACIEL 

HAN-KOW. 16 rA UNIAOI - Dés­
de a meia noite de ontem que se tra­
va violento duelo de artilharia na 
frente sul da pro,,incia de Hopei e na!'. 

NOTICIARIO 
INTERESSANTE TRABALHO DE 
UM ARTISTA CONTERRANEO 

Ontem. â tarde, esteve na redação 
desta fólha o nosso conterraneo sr. 
Manoel Quiriuo. que nos veiu n:0s­
trar um interessantP- e art1siico objé­
to por si confeccionado. Trata-se d(' 
um pequeno tin,teiro, feito em osso. 
com incrustrações de pedras, pelo 
qual bem se póde ava1lar a habilidadP 
daquêle artista, assim como o traba­
lho paciente que realizára. 

Com êsse tra'oalho quiz o sr. Manoel 
Quirino homenagear a memória de 
José Bonifácio, pois que representa 
o referido tinteiro uma estatuêta do 
patriarca da nossa Independencia. 

MOINHO TABAJA'RA 

A firma comercial desta praça. 
J . Minervino & Cia. comunicou-nos 
a inauguração, hoje, ás 14 horas. do 
"Moinho Tabajára", situado á aveni­
da Beaurepaire Rohan, n .0 232, que 
se destina á moa~em de café. 

Para assistir áquele ato recebemos 
um convite daquêles senhores. 

O ágape decorreu num ambiente 
da mais franca cordialidade, reinando 
entre todos, uma satisfacão completa. 
Ao cham,pagne o dr. Jose Macie1 ofe­
receu o almoço tendo pronunciado e 
di&curso abaixo: 

se trate do sofrimento de um, quer do 
de muitos. sempre o médico estã pron­
to a dEn· tudo de si. Tanto no cam­
po individual como no social Pa­
ra qualquer de nós é tão ~agrado e 
tão digno de dedicação a vida de um 
homem que sofre como a de toda uma 
população Porque não perdoM aos 
oue assim obedecem a um codi,go de 
ética profissional tão elevado. as pe­
quenas imperfeicóes humanas? Por­
que não recordar sempre nos tristes 
momentos em que nos dividimos os 

~isesch:ii:
1
t:;.::n~:e1:1~· 1:ir.~~~i DIRETORIA GERAL DE 

que aqui nos reune? O magnifico SAÚDE POBLICA 
"Cnros Colegas: exémplo da generosa hospitalidade f Inspetoria de Fiscalização do Exer-

0 Prof Clementina Fraga, saudan- ~1~~i~~~~~ ci~e ;:~rios dangiraig;~~~ cicio Profissional) 

~~c1tio~\~~ry d~~e ~~~eir~~~adefe~~:d~~~ ~~f !1~~!rr~~eg~!n~r~ ~~rn;,~~6iºm~~ Mf.~ICOS COM SEUS DIPLOMAS 
convívio assim. · um grande filólogo e mentos. Não quizestes, porém, meus REGISTRADOS 
'pensador, mestre respeitado de muitas caros colegas e amigos, que nos fos­
grrações, dirigindo-se a di5cípulos e semos sem ouvir. mesmo á hora da 
amig05, justificou a \'antagem do dis- partida, a palavra de três grandes 
cm·s<? escrito, quando se tem que falar expressões da vossa medicina. Eu es­
em ai:;apes de amizade. queço intencionalmente. porque julgo 

E acrescentou. serenamente, o ve- excessivo, tudo que se disse aqui de 
lho professor, chegada a sua vez: mim. Tendo como norma de minha 
·'graças ao manuscrito que senti dor- vida ser médico, onde quer que me en­
mir junto ao meu peito pude comer centre, sempre com os médicos tenho 
com bom apetite, o espírito em re- vivido e hei de morrer nos bons co­
pouso e a atenção voltada para as mo ~os máus momentos vejo sempre 
,o-.;sas alegres confidéncias ··. médicos ao meu lado Quando preci-

E' justamente o que acontece co- ~ei de conforto para as injustiças do~ 
migo néste instante. homem, - que suportei com altivez 

A Inspetoria de Fiscalização do Ex .. 
ercicio· Profissional cientifica aos srs. 
proprietarios de farmacias e estabele­
cimentos congeneres que. além dos mé­
dicos mencionados na última relação 
publicada. acham-se aptos para o ex­
ercício legal da medicina, de acôrdo 
com o artigo 5.0 do decréto federal n. 0 

20.931 , os seguintes facultativos: Dr. 
Hiran Aires de AraúJo. dr. Vival Silva, 
dra. Eudcsia de Carvalho Vieira, dr. 
Pinn Junior. dr Guilherme J ofih B. 
de Mélo, dr José Clementina de O. Ju­
nior, dr Alexandre de ScLxas Maia e 
dr. José Ferreira E!-icobar. Não tivesse eu junto ao meu cora- para honrar minha classe - os m· 

ção o contácto morno do papel em dicas pernambucanos levaram-me pe­
<JUC se acha datilografado o resumo la segunda vez á presidência do Sin-
do que deveria proferir entre vocês. dicato Médico e os doutorandos dr João Pessóa, 16 de maio de 1938. 
nesta festa também de amizade e cor- medicina fizeram-me seu paraninfo 1 

dialidade, e não estaria êsse órgão. si E' por isso que mais do que se di5S1>: foi ouv1do com a máxima atenção. 
bem que autónomo, funcionando com de mim tocou-me o coração, o que despertando um grande entusiasmo 
~eu ritmo normal, e nem estaria o acabo de ouvir em honra da medicina que se traduziu numa demorada s~l­
lll<'U csp1nto despreocupado ouvmdo perne.mburana, da sociedade que a- \la de palmfls quando o Prof. Per­
ri t~ga1ehce de alguns coleg-as e a JO- cabamos ae fundar e dos meus cob- nambucano sentou-se. 
<os1dadc de muitos• boradores! Já demos um passo pani: Em seguida o dr. Higino Costa Bri-

E assim pude servir-me das igua- identificação maior entre os médico• to fez um ligeiro resumo do qur sr 
rias, consultando o apetite. sem que 

I

do nordéste reunindo-o~ em uma so- havia feito e levantou o brinde de 

~ .. ã?céJ:b~~as~a~al~:ss:sc~lfia c~~r~~J:= ~~~1~e pa~~e es1~d~~~~;1~~~~tos ~~~r!; ~?~~-!irê~~. Interventor Argemlro de 
ll\ os qualificativos, cada qual mais problémas de mteresse mêdico e so- Após o almoço dirigiram-se os vi-
l ~tum bante. para a hora do impro- cial I sitantes para a residência do dr. Jo5é 
\"1!-.0. 1 Em nome dos pernambucanos que a- Maciel donde. em automoveis. re-

<lcil~:~~: ie:~ga~s. e q~~~
1
~a%

5 ~is~~~: ~~id~-~~ª~e p~~J?~1~! a~sp6i!.~~-g~: si; r~-~~!~1
!:a ~m~l~c;::o ?~~r~~~6ur~ntrr• 

<.:On<;OCios da Sociedade de Medicina Panuba. formarem êsse novo nucleo - O dr. Argemiro de Ftgucirêdo. 
e- Cirurr;:ía que fósse o orador presen - de estudos médicos eu agradeço to · r.s;pecialmente convidado para o nl­
te o seu intérprete nesta feliz reu- das as gentilezas recebidas e levanto moço, fez-se representar pelo dr. Fcr~ 
nião, para. oferecer-lhes, como de fáto minha taça em honra da culta, ge- nru1do Nóbrega que compareceu em 
o faço, no término das homen i gens nerosa e ho~pitaleira classe médica ~eu nome e no do Interventor F edP-
quc a mesma lhes vem tributando p.riraibana." ral. 
-!:lesta visita de intercambio cultural O di:-;cnrso do ilustre professor da - A União e~tevc presente µor u111 
este almoço de confraternização. Faculdade de Medicina do Recife 1 àos seus redatores. 

m~1=e~~~e~ t~~~rtunidade qoe brota do ~ \ t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t ++ +-+-+++++++++-+++++-+++++++++ .. 
E o merecimento de vocês todos p 

multo grande para um simples atno­
ço como êste ! 

CIRURGIÃO DENTISTA 

ARLINDO B, CAMBOIM 
J)lploruado pela t··a.cutdade de :\ledicina., do )tio de Jauciro. 

Mn.c;, o que lhes posso afirmar, o 
que lhes posso garantir, ê que nêle­
ouercmos expressar mais uma vez 
roma última prova. a nossa alee:ria 
e o nosso contentamento. pelo conví­
vio de tão magnanimos colegas. nêstc 
t:\o curto espaço de tempo CLINICA E P RóTESE DENTARIA 

ttn~:~~~s q~:;6v
1
~~sl)r11:;·~11esco~eg;~ti~ 1 ~------------

chio da Sociedade de Medicina e Cl-
11irgía. pelas atencões. deferências e F.xpedi€'nlc de horA livre 
c-on~ideraçóes que lhe teem sido dis - Segundas, quartas e sextas feiras 
prnsadas por cstR caravana médica 7 ½ ás 11 ½, 2 às 5 horas. 

Expediente de hora. reservada. -
Mediante previa obtcn~ão de 

car tão de hora. 
Terças, quintas e sábados 
8 ãs 11 , 2 ás 5 horas. ou Rntea "expedição", no en tendei 

dêsse. gran de psiquiáLra e renomado 
nrurologista nordestino que é o Prof 
tnisses Pcr1iambucan o RUA DAS TRINCHEIRAS, 437 

Como orientador dos nossos traba­
lh06 e figura incon!undivel da pslqu1 • . 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 +++ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 1 1 • 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

HAN-KOW. 16 rA UNIÃO) - Ao 
longo da estrada de ferro de Tien-Ts!n 

VIDA ESCOLAR 
COLEGIO OJOCES., NO " PIO X" 
Recebemos da diretoria do Coleg10 

Diocesano "Pio X··. com pedido de 
publicação o SPgulnte. 

A diretoria do Colrgio Diocesano 
.. Pio X.. a\·isa aos interessados que 
as provas parciais a se realizarem nos 
dias 18. 19. 20 e 21 do corrente, obe· 
deceráo ao hora rio abaixo: 

Dia 18: 
1:J 12 horas: - Português da 1 .ª sê­

rie A e Historia da Civilízacão da 4.ª 
15 horas· ·- Português da l.ª série B 

e FisiC'A da 5.ª 
Dia 19: 
12 1'2 horas; - Português da 2.n sé­

rie e Latim da 5:• 
15 horas: - Historia da Civiliza­

cão da 3.ª série, Quimica da 4.n e Por­
tuguês da s.• 

Dia 20: 
13 1'2 horas: - Francês da 2.• série 

e Quimica da s.• 
15 horas: - Historia da Civillzação 

da l.ª série A e Física da 4 ª 
Dia '?.t: 
13 12 horas: - Geog?·afia da 1ª sé­

rie A e Português da 4. 8 

15 horas: - Geografia da l.ª serie 
B e Geografia da 5.ª 

As aulas do curso primário e do 
curso de admissão continuam a fun­
cionar. sem interrupção 

LICEU P ARAIBANO 
P rova parc ia l 

Fol afixádo ontem, na portaria do 
Licêu Paraibano, edital chamando 
h oJ: .. á prova parcial todos os alunos 
mat.nculados nas seguintes discipli­
naB: 

A's 8 horas: 
Português, l.º série. 3.ª turma. 
Francês, 1. 11 série. 1 • turma 
Ciencias, 2.8 serie. 3.9 turma 
Geografia, 4.ª série. 1.11 turma 
A's 9 1 '? horas: 
Português. l.ª série. 4_u turma. 
Francés. l.ª série. 2.1a Lurma 
Geografia, 4 • série. 2 n turma 
A's 13 hora~: 
Inglês. 2.ª sêrie. 1." turma 
Física, 3.ª série. l. ª turma. 

Matematica. 4. 11 série. 1 • turma. '1 
Latim. 5.ª série, 1 .• turma 
A's 14 12 horas: 
Inglês. 2.* série. 2.• turma 
Física. 3.11 série, 2.• turma 
Matematica. 4.1 série, 2.• tunna 
Latim. 5.ª série. 2.ª turma 

INSTITUTO COMERCIAL .. JOAO 
PESSOA" 

Tiveram inicio ontem. no Institulo 
Comercin.l .. João Pessõa " , as provas 
parciais regulamentares. do corrent<' 
ano letivo. com a assist.encia do fiscal 
do Govêrno 

Essas provas continuarão hoje, de­
vendo se encerrar no próximo sabado 

ESCOLA SECUND.'\RIA no INSTI­
TUTO DE EDUCAÇAO 

V' prova parcial 
Serão chamados hoje. nesse estabe­

lecimento de ensino em provas par­
ciais. os alunos das seguintes turma 

Português, l.ª série - l.ª turma és 
S horus. 2.u turma, ás 9 1 2 horas. 3 • 
turma. ãs 14, 4.11 turma, ás 15 . Mate­
matica da 2.ª série - 1.1 turma. ás 8 
noras. 2.ª tw·ma. ás 9 112 horas. Geo­
grafia - 3.ª série. ás 14 

Dia 18: 
Francês. l.ª série - l .ª turma , ás B 

horas, 2 ª turma. ás 9 1 2 horas. Geo­
grafia - l.ª série. 3.ª turma â.s 8, 
4.ª· t.urma. ás 9 1 2 horas. 

BIBLIOGRAFIA 
·'Educa<;-ão Física" - Recebemos o 

número 17 dessa util publicação. es­
pecializada em assuntos esportivos e , 
ele um módo geral, em tudo que se 
relaciona de perto com a educação 
fisica 

A apreciada revista. que conta com 
a colaboração de vultos destacados 

1 no!-. meios científicos e esportivos do 
1 país e do estrangeiro, traz no referl-
1 rlo número. correspondente a abril 
1 findo. copíosa matéria de interesse 
r geral para os profissionais e amado-
1 res dos esportes. 

TEATRO SANTA ROSA 
RENATO VIANA E SEU TEATRO 

COM SUZANA NEGRI E CAZARRt 
~ .. , .... "" ... ~- .... , 

Hoje, ás 20,30 horas, em DESPEDIDA DA COMPA­
NHIA, irá á cêna a peça mais discutida 

do teatro brasileiro, 

SEXO 
(PROIBIDA PARA MENORES ATE' 14 ANOS) 

''SEXO ", foca liza ndo os habit.-Os e os modos de viver da espceie hu ­
mana com as ine,itavcis diretrizes impostas pelo instil'to pror.rea­
dor, presente em todos os seres. mas apres<"ntado em a especle 
humana muito mais intensamente, dá uma impressão exá ta da ,·ida 
real da soeiedadc humana ante a civilização a tua l . Assistindo a 
repl'esentação por artis tas dl" real valor, tive a impressão de não 
estar no teatro . Nunca vi ninguem \'iver nem nunca vivj rl c> outro 
modo .·• DR . BRUNO LOBO, ca tedrá tico da Univeraidade do Rio 

de .Janeiro •· . 

BAILADOS DESCRITIVOS PELA BRILHANTE 
• BAILARINA MARIA CAET ANA 



A lJNL\O - Terça-feira, 17 de maio de 1938 r "I -

O PRESIDENTE . GETúLIO V A RGAS , 

Ultima Hora ASSINOU, ONTEM, UM DECRtTO TORNA ttDO MAIS RÁPIDO O JULGAMENTO DOS 
IMPLICADOS NO " PUTS CH" INTEGRALISTA 

cc·uncl11.llo 1111 u.~ PI!,) 

1lrstti C'f1n!tat l'onllnú11 n J.'0(':1 1 .' 1 · Plt\ 
.. ru notfr hí.;.:io <Ir Jll'inwirn ;l·q:in.1 o 
n1oustl'llO'-O atc11tat'.ô i11L(·~n ]Jijl~t llo 
(lia 11, publkafüro 110,·o'i fl)Yo, mrs n 
respeito. ~o nw~,mo ttl'mpu qur :·e oru­
pn. ctns lXI i'aordln:trlai-; l1om<'t1Rgen:1 
prcr,ta~;u; no presldcnLc UC'tulio_ V1-1rgus 
pelo povo bni.s11rfro. nr-'>tn ::;.1!~1lt1l. <'O 
11\0 em todos o:-. 11::-.tncto.'.:i. no1· i: lC'l'JJH'­
<llo <lo:- r11trr·,'t"l\lorc·.,; .1'1•1!1·rni 

O "Crnr<'io cln M~mhii.. tr.1i·-t,•·lii 
c!Õ."i ~i.ni:.tros oJ>Jl'livos cJo ";1111~r-h •• 
110s ··rn1111~,1s ,·11rúci;", c1wthfk:1 •J .~rJl-
11c dt 11 do l'OtTf'tüc. ele ·'a!-i:-,,1Jto 1l:ira 
roubar", <111.t•ndo qu<' no 1:1tci;J'at·. nn 
1,ão havin rluns ftlns, pols Lodo 11 por­
Lido tinha Lendéncjas r1 imino';a.s 

L7'iTJ\HTA HOMJSIAlJü NA E1\.1.u1\I-
XADA PORTUGUJ;SA 

RIO, lG IA. N. l - 1\ imprrru,a ln­
,órma que o rhcfr 1ntegralhta Bar­
J1os:1 Lam1 acnba de homi1,J.1r-~c na 
, ml.Jaixada portugnba 

NQUJmlTO !'AR,\ ,\l'UHAlt m, 
CABEÇAS DA MAt;OHCA lNTJ,;­
ORALJSTA 

.K.10, 16 IA N J - Tt'Ví' micio, 
l:0.1<', o inqunlto ::i fim dP !Jpur~,r ·qn~i::; 
4,: l.!Bl:-c<:a:i do movhncnto in[N".nllii. 
:s 

Já fóram. ouvido::; iuumcro.s unpli­
< ,\dOS 

u PHESIDENTF. GETVLJO VARGAS 
CONTIN\JA A RJ,;CEBER TRLE­
GRAMAS DE SOLIDARIEDADE 

RIO. 1G r A N. J - O prc:sidcntc 
<1elúlío Vargas continúa r:?ce!Jcnclo 
1elej[ramas de todos os ponlos do pois 
, de altas personalida.cles do mundo. 
<i<' sohclorledaUr e r,ongratnlaçóef:. µor 
1 "'l' dominado a revolu(':io intcgrnl1:.;­
ta. 

Ao Pa ln cio do C~ tête tccm ido rc­
)n·csC'nt..1 ntes <.Ir torta~ ,:is clas:·ff'S rum­
pri.mentar o grande Chefe Nacional : 
r presentar o seu apoJo. 

l\1ISSA EM AÇAO DE GRIIÇAS 
PECO FtESTABELECIMi,;NTO DA 
ORDEM 

RJO, 16 C/\ N l - Ct>ll'bl'OU-~e nn 
J\lalriz elo EngPnh<J rlP Drnlro, 11ma 
núi:.t-a c>m aÇão (ir gra<;us pela viturJn 
,1::i nnlem 110 Pai~ 

HOMf;NAGENS AO CIIEI•'E NA-
V.&.ÜNAL . ' 

RIO, 16 t A. N J Toc\a a lmpren-
M\ comenta as noticias vindas do in­
t('rior do País informanclo que em 
numerosas cidades e municípios fô­
ram realizadas vária:,; llomrn::i.gc-ns Pm 
honrfl tjo prcsi<.lrn\c da nrl1úbtica, as­
t-im qut' .soubrra.m Qllr o ClwfP N,1do~ 
n:11 dondnúrn a lnlc11tona l11t1~b'Tilll:s· 
ta 

HEFUG!ADO NA 1•;MBA1XADA POH­
TUGU.E;>:;A 

li.TO, Ili 'A N , - O cmba1xartor 
'M,'1rfmhn NobrP clr Mflo l'Om1111ito•1 
;.:o nlini::,fro O:-svH.lclo J\rélnha que o i;r. 
Halmumlo Barbosa J..hna. um elo~ che­
f P.c; <.la intrntona ml.egr~lh.ta. e..,lã, re­
fugiado na rmbnix::\dn rlc Portugal 

ALTERAÇ/\0 NA LEI DE SEGUHAN· 
ÇA NACIONAL 

nIO. 16 1 A N l O prcsJdrnl.c 
Grt!'ilio Vargas ai-.!-;mara, ho.1e. um de­
< rC'lo 3 lt.f'rallclo profu11<1,11u<'nl e a L..:i 
tle SC'guranç,i Nocional. d•• arúrclo eo>11 
o que ficou n:.-solvido 1m l'f'lllllào 1111-
ul&teri~I de sábado úHimo 

Ocupan<lo-.sr do o:ss,mto, di·t ··o 
Globo·· que. sc-gun.do ap,u·ou Lia r1:­
nortngem. a pena máxima S<'rá cic 75 
31105 

Ainrl(I PJll l'CJn~rq1iPlH'l:i <lrss,1 rf'fó1·­
m~. a rrgnh-nnf'ntaçflo ();1 prnn ele 
morlr r n R.f':.:"ln1<'11to intrn,o ,10 Tri­
bunal de Segurança Nac101wl scrfto fll­
tC'rados 

PHi,;SO O JORNA!,ISTA CESA!t rtl­
VEl,I, ACUSADO DE ESl'JONAGl,;M 
11\~fJo;RNACIONAL 

S. l'AULO, 16 <A N l - Foi pré­
ff"l, onlcm il. tnrdr, no c•c.hficio M,1rti­
J ·dli o n. Cc1.;ar ruvrli. dC' nacion~ li~ 
(~clr llali:111n r c1>rrc..•:,..JY>mlrn!r d·1 
• n~1~tu drl PopoJo•·. clr ltomn 

Ji:m ,r,u J>Nirr fol cncontnulo hn· 
Jl'H I ante dor·umcnto 

rrc:mmc-8c que i.e trala <k um C3-
r,íão lntcrnnriona1. 

Depois de ouviclo I)Pla policia dc~-
1.1 capital, Cc.snr Ui\•(IJi Sl'l'fl enlrr·l?UC 
:·1.~ antor1dndes do Di&trit.o Frtlnal 

nro. 16 IA N l }'!st.c•vr. ontr,m, 
na Chrfatura de Polkla, r111 rn11ff•­
i r'•11cia com o capilflo Fclluto Mil"r 
P grnC'ral Góis Montf'lro, rhcfc do Es­
l a.elo Maior do Exército 

DECLARAÇÕES DO MINISTnO DA 
GUERRA 

RIO 16 1A. N. 1 - Dantlo .suu& im­
Jirc~õei; sôbrc o fracassado nrnvimen~ 
lo integralista., o ministro Eur!c<zllf11 -
tra escreveu cie próprio punho as sc­
rutntes palavras para o .. Diário Ca­
rioca". 

" Como chefe das !ón;as de terra, 
tenbo a satisfação de poder afirmar 

1 tmJo o pnb que o Ext:rdtD :,e m11n­
icvr. dnnuitc ;1:<; faz.c"i preparatorío. e 
l '."C'lltha. do 1w1an<.lo i.;olpe dP madr11-
,:~rln dr 1 t (lo ron'l'l'lte, qu'! V17avn 
Plinmrn.r. <lr modo brutal. o Chefe dn 
N{lçi10 e ;H; prl11dµal:, ~utorld~df','> tio 
P;1t.,. llnido r COC'!iO. moi;trnndo fli~d­
plina fil'lll" e instruçào bolictn O 
1,:-xnl'ito rt,tá empu11lutlo ele modo s,.­
'{uro. 11:1 dirrtriz do dernr Alheio ao 
111·l\·lnwnlL1• êle soulJc. 110 momento u­
porluuo, lnnçnr-f'.ie d€'cl~1vamentc con­
trn o:. mill1igo:-. da Pá.tria 

me:.mo fol finunciudo pela Inll·rnu­
cional Fo:;cl.sl a ( DO PAfS E ESTRANGEIRO) 
GRITOU "ANAu;.·· E FOI LOGO IIOME:\ \ GIDI ,.\'.l:SJ'(l.S\ E I.'ILU.,~ IUE,ASTltE UE TllL~.·l EM ;\l[/'i,\? 

PA!tA O XADREZ DO PltLHULNTI:: GET\LIO V.\P,· GER.\l>,; 

RIO. 16 1 A UNI AO> Durnnle a G.'\S CARANGOLAS, JG 1,\ N, l - \'e· 
mt111HrstoçÍl.o elas elas.ses operárias ao RfO, J6 (,\ I\ l - 1)1slh1t..t.:-. :,cnho- J'iiicou-se, hoje, no qu1lom<.•tro ~or,, <'11· 
prPs1dcntc Getulto Vn1 gas as aut0t 1- tas da !o.'>cicda.dc Uuminen,<· , ao p1t·~-

1 

lr" as csta~·ó<•,-; dt' ('aporão e PN.11 a 
dades cft•tuarnm n prtsúo de u ,\ moc;n tar. ri,,.la .. ,,.m.m.t, s1gmfü:,\tlva mam- i\lemna, um p.n·oro!-o dc~:;trr 
C"JUC, revelando sua i~leologJ,t dorntia, restarão de .,.0hd.1r1e<lade a exma sr t O notu1no do Jtio teve sua Joroino­
gritou e fez a snudaçao integruhsta na.r, 1 vaiga'>, e:,po!,a do p1es1dcnte tiva \Irada á bena dum :1b1"1mo, lom-

GPtúllo \atg ls e a <.;ua.., f1lh,l"i bando cm co1u;equenl'u1, lodo, o,; c,u~ 
APREENDTDAS MI\IS OITENTA I A collll"!oeáo cmarrt>g-ada da 1c-f<'n- 11·05 C\UlllJlT-nw o rr..1.to dever <k s1,liei1-

l;u a :ição Irnnc,1 e hf'rok:1 do caµi­
t.80 Fr,Jmto l\lile!· ch<'fc de Pollcw 
qur foi o prü11eiro a coop".'rar para a 
vitória Ao sru C!õitílfantc trnbalho d 0 

, clnr p<·ln M.'f~\1n•nç::i m1c·ion:1l ckv;:­
se o frctcnsso tia intentona" 

BOMBAS da homenagem se1,t. JH esidula pC'la I Não houve , ítuna.s 
sra rom 1ndanh" \ma1a.l Pe1,ôto. lll· 

RIO 16 f A UNIAOJ A polfch:t 1N \C1tto1 do Estado do Rio ,\PJ 1,0 PAltA A COSSTRU\ \O OE 
npiecndcu mais oitenta bom.bns pe1- Ul\1 \RCO DO TltlUl'loil o EM Lt~~ 
t.cncente::; aos m1eg1 ahsta.s e ~ue se o F!\.LECDH '.\TO, NO n.10. DO LX- Bo!\. 
achavam ocultas em certo trecho da C..OVJ~JDl \OOll DO TElllUTOltlú 
avenida Francisco de S!t DO ACRE I LlSBóA, ~G IA. N l -. ~ r..,critor 

A REPULSA DO RIO GRANDE DO . :'1Ialhciro:, Dias, c1n <"arta a 1u1pre11:-.,1. 
SUL J\' INTENTONA INTEGRA- PRISAO DE I

1

NTEGRALISTAS EM RJO. lG 1A N ) _ Fa.lcteu, onlem, (é:; um arélo a todos os portugu(',r~ 

LISTA JUIZ DE FO,RA _ ;::é~i~.::~:r.i~ê;1(!~~\l\':~{~a,~~~i:;l1~~:• e~t~. j ~~~: i~:mro~:1r~l~';:v,~"!n:r~o~1~~-; l~t:~ 
PORTO ALEGRE, 16 tA. N. l - _JUIZ OE_ FORA. 16 tA. UNI AO) - gov:,,rnador d.o 'r<'nité,rio do Ane cidade. _em honl"a das comcnionl(ór-i; 

Arp-aclecernJo a mu11ifestnrão que lhe Foram dett1os pela polícrn desta ~i- \ o ilustre d<'s:1.parecido, que conl~- nacioua1:s 
foi µrcst:Hl<t, no momento de sua che- dade os peugosos elemC'ntos d~ extm- ,a 75 ano'i de idade, c-ra ('a"iado. d..:1-
v:ida a r:::;la capital, o interventor ta A I. n ,Jaci Vllc)a, Alvaro Co~ta l xanclo r1o seu com;orcio 9 filhos, além ('llEGOU A CllEHRUR(a) O SEIS· 

~i,~~~~i itc11Ztgrit,u."'~~~~~f;º".,qu~f.: 1 e Nelson Marlins. de02~r.'t:é Tomá, da <:unha ,·asrnn.' ~~1~.~UO NA<:JONAI. VI, ··FOOT-

h0mc1.1ao:?cm yara transmití-Ja ao pre-1 O SR. RAUL LEITE FOI P.RESO e. élos reprrsenlou o Acre eo1 vária.., lc· 
&idcnlc Getuho Val'gas. cofuo repulsa NOVAMENTE gi.._;laturas n.1 C"\"tinta Camara. f'eder1l CIIERBURGO. lG t,\ :N l - .\ 
elos Jio14rantlenses contra b sinistl'o '-endo natural do Esta.do de Pcnum- "'quipe bra~iieirn tlc> .. foot-hall" ~(':t -

g-olpc dos integra.listas no dia 11. 1 .RIO. 16 r A UNIA O l .- O mcl_us- buco ba de che;ar a êstc porto, a hordo llo 
A.'s p1imeiras notíc.ia~ do co.varde trial Raul Leite_. qu. f" hav1:1 sl~lo preso. o .seJmltamenlo ,·erific:.·ou-se, ás 10 '' ,.\rlanza ·· 

~L<'ntodo. o Estado inteiro, desde o e,. no mesmo dia posto em liberdade, t,ord!-1, no cemitério de S João Bati,. 
mais ~lto funcionário até o mais hu- foi novamente detido ta. rom grande aromJlanhamcnto de fiE81'KINGJUA .\ I,JBEltO.\IJE J. 
milclc cidactão. mobihzou-se a fim de . pes!-ôa-s de rcpresenta('ão da socieda- E::..TR,\~GEUtOS ltCSJDl:.:'\''fE:5 N,\ 
botrr-sc pela legalidade. GUARDADO PELA POLrCIA D PE- de carióca. BOLI\'IA 

Ocpoi:s de outras considerações so- ORO DE ORLEANS 
IJl'P o movimento subversivo da ulti­
ma q11nrta-fe11"a, o Chefe cio Governo 
gaúeho d:isse: "Olhemos para o fu­
turo e medilemos sobre a extensão do 
perigo que passou, para tirar dêle to­
elos os ensinamentos Assim. se o 
Bn1sil precisar novamente elo Rio 
Grande, est.arcmos como sempre. de 

RIO. 16 1A U.NIAOl ...._ Coht.inúa 
guardado pela policia o principe D 
Peclro de Orleans, ferido nos aconte­
cimentos do dia 11 

::::EGt'JTT PAR,\ BL1E:\'OS .HG.ES O ! LA P.\Z, 16 L·\ N l - O ,;rncrno 
ESCRITOR ODL"\'.\LDO VIANA assinou. hojr, um decreto r<'~trin~iu-

1o a liberdade dos estran~<'iros no 

O descendente da Casa ele Bragan­
ça está vigiado por uma sentinela, na. 
Casa de Saúde S Geraldo. 

lUO. 16 L\ N ) - O esi:>rilor 0-
du\'aldo \'iana. embarcou, hoje, para 
Buenos Aires. a fim de dirigir, naquf" 
la capital, uma escola dramática. 

pé, pelo Br::i.síl". 
1 PRf:SOS OS INTEGRALISTAS DO Q CINGOENTENÃRIO 

ABOLIÇÃO 
DA 

PR:ílSA UMA EMBAIXATRIZ DOS MARANHAO 

INTEGRALISTAS DE s. PAULO ~q~fº~h::ada~\nY!1;.~~ q;e 1:ºt~~~~ 
eia de S. Luiz, no Maranhão, efetuou 
a prisão ele vários elemenfoi-. integra­
listas. nociYos á ordem pública. 

Congra tula_ndo-se com o sr. Inter­
ventor Federal pt:lo trn.nscur~o do 50.0 

aniver."flrio da abolição da escra\"a-

1>aís. 

{;MA PROVA\ LL CONb'l'JTUl<'A() 
DO ··scRATCH'· BUASJLLU.0 

CIIERBURGO, lG IA. N.l - .\ 
imprl'asa desta cidade" 11oticia que o 
•· scratch ·· brasileiro terá a seguintr 
constituição: Balatais; Domingos " 
Machado; Zézé, Martim; e Afousinl10· 
Lopes. Romeu, Leonidas, Pcrácio e 
Hércules. 

RIO, 17 (A UNIAOl - Os investi­
gac1ores ela Ordem Social efetuaram a 
prisõo, no .. Hotel Avenida,.. da srta 
Nanéte Gambôa Lima, embaixatriz 
dos int('grnlistas de S. Paulo. junto 
aos de.!-la capital 

0 NADADOR BENEVENUTO NUNES ~~;~i~:~";\e~'~ªa~~~~tidos ª s. excia os CUNHA & DJ LASCIO 
ESTA' RECOLHIDO A ILHA DAS 1 1 

COBRAS p/~~~e~1':1~ ~;~0E!!1T~i~:á~ ~fi,;gt - J\1ateriais sani{arioS, l', 

1rnMovmos PARA A ILHA DAS m~.;~;e;,
6
05 :tte~::;ftt';:~ ;:;;co~~t~·~s ºJ 10 ·• felicito v excia. pela passa~rm letricos macieiras ferra-

COBRAS Ilha <.lns Cobras, como 'implicados no da glorio~a <lata de treze de maio e ' ' 
ruo, 16 {A UNIÃ01 - A:s autori- movimento subversivo do dia 11. ach~- ~:;~ª c~=~i;:i_, t~mE:~ci~o ~~u-iiln~º;t~~ gens, azulêjos C ,·idros, aos 

~fi~sra1~\~~n~~~-i~~~n J:.'l::n~oç;l~rndect:: ~To::~1~~~1;~;~. ~~n~:iii~:;ntor de va-1 ~SJ~ºq~r!e1~~~~t~~g:s~t~~01~audatões. melhores pre(:OR, á rua Ra .. 
~it~~~e~Lf::çõ~~p~rj~~~am~n~;~ultado DESMENTE-SE A PRISAO no EX- clii~f0º ~~~sôfer;~v~r~~; ng~1e ~~;~~t rão do Triunfo, n.º 271. 

MINISTRO VICENTE RAU Western" e em meu prôprfo queira ----------·------
AUXiLIOS VINDOS DE FO'RA RIO, 16 1 A UNIAO, - Ao contrá- vossencia aceitar sinceras congratula-

se RJ~· 11\~v{1~e1~t~
1t~;g,:;;-ll~~u~~nt~~ ~'.~r '~º .,~ue v;~~111!v~~~~~ :;_r,~;i;i~t:~ ;~~t~~ªct1~~~r~~afi;: ~,,~v~~5,~~0

co~·t V I D A 
11, diz o ··correio da N_o_it_e_"_q_u_e_o_,1_a_.,_u_,1_1ç_•_. nfio fol prêso :~~~;.;;d·;~1~:u~~1á'i~~!~m;~~:o~:~·.1~,; ft. A D I o F o N I e A 
TELEGRAMAS ENVIADOS AO INTERVEJITOR AR GE• ctoJ°J~u:i.,i;:,011:r -;:1~1,~

1l~a~:'.,'"~1!~ r. R. I-4 RMJIO TABAJARA OA 

MIRO DE FIGU E.IR1DO ~~~:~~-tet~i;~iidâa p:~~l1(,'cii1
~~o~~~rn~ rro,r:~~~~: hoje: 

\·atura, congratula-se com v. excia 
Alnd1-1 a propo~tto elo crhnmosr) Cunh~l Rêgo. comereiantC> cm Cruz pela passe.gem deste grande aconteci-

movinH.:ntn lntci;ral1st~ Irrompido nr. cln..-; Armas mento hbtórico e serve-se do cns<'jO 
Rio eh" ,Jatwiro. o intPnC'ntor Argenn- João Pessôa, 12 Abraço:-. de feli- pa.ra protestar solidarJedacle e parabe-
ro d~ FigUr"Íf('dO vem recclJP.ndo te!P- citações pela \'itoria do govér110 con- nizar a v excia p?l::t breve lugulaç~o 
sramos de cougratulaçôcs e de soli- tra 05 irúmigos da ordem do pais - do movimento integralista qur não 
riarlcdaUe dPSta capital e de todos o.; Saudações - Francisco Ribeirn de trouxe. felizmentr>, qualquer soluç-ão de 
pont.os elo Estado, Mendonça. continuidade para os grandes 11esti · 

Conlimumo:,_ l10Je a publícaráo João Pessôa. 14 - O Itu;Lituto Co- nos da patrirt. Saudações. - \lcide~ 

11.00 - Programa do almoço - G1a 
Vflcões populares da nossa discoll>rri 

12,00 - Jornal matutino - Nolici~ -
rio e informações telegráficas do puis 
r do estrA ngeiro 
12.15 - Continuação do pro~nrnm do 
almoço com gravaçõrs populares de., 
nossa discotéca I Locutor Kenord Gal­
vão1. 

18.00 - Pro~rama pora o .ianiar -
Gra\·acões selccionaclo.s <IA nosso clis­
cotéca rLocutor Alirio SllraJ 

de%<1S mcn~a.gens cnnuclas ao sr. lo- mercíal "João Pes~óa" congr~lula-se Lal'nd.1 Lima. )1arb lmluz Bnnavi­
t-erventor Federal: com vo:)&encia pela vitoria alcançada des. l\faria ele. Lm de~ Araújo. t\l:uia 

Fortaleza, 12 _ congratulo-me vi~ p. elo p1·eside1.1lc Getúl.lo. Vargas. clcbe-1 Jo:sé \ uug.·~e. :\Iar,m d~s ~ j\ler_cês ~~i­
vament.e con.1 v, excia. pela pronta l lando o movhnento s11bvcrs1vo dos t·anda. i\-fa.n~ <~n (.oncr1r:to n~a..,, ~11-
ckbehH~ão do torvo movimento inte- mimigos ela tranqmhdade do nosso 1.a B~~.tos. T~1 .. boa: ~oan~ Helo1s.a. So~-

. r t 't l d d d O 1tem na Brasil - FortPnse Peixe. diretora. to. l<r·anc1sca Pe1-xoto, Loura (antah- Pro~rnma d<' c'jt.udio 

~~ªp:~~i f.i ~~~u~i~t: :o ~~ed 
1
ev~n-~~- co;~ãio~~:1~~?:· \~; 1-;0l~~

11â~ª\~~~ra~ ~fia d~:;;~:/t~~~· C~~~~~~e <1!!~~~.'&~~, C~~= 16.00 - Sfnte~e dos aconLecimrntrJ~ 
cm., a .::,O L ez e ;s 1 u. Ula O s ~ ção do atf>ntado conlra a Vida do U!º· ~ircnc de Ca.n-alho, Aglaé 'C;n_:ares. do dia - P R I-4 informa 
~~~~ 1~~;io~~~f. ~ºg1e~\1n~~tt e:

st
;l~- Chefe-~ª Nneão. o_ re::dme e il _ ordem Nauc1 Ül\•akanh e Glaucca Barreto. ralJ;ºfisil\·aM~tsi::af~ºJ)t~~J;it~'i.E!:-mc~ 

na paz. confiante no govêrno e lnte-1 do pa1s .. - Atenciosas saudar;oes. - 13.20 - Musica varlaclu - Jazz d.t 
gralmenle solidaria ao Che.fe da Na· Carl~s Belo . CONSÊLHO FEDERAL DE p R J.4 
rão, cuja Intrepidez pessorit, energia . J<:>ª0 Pes.,;;~a 16 ,.- A Socied~~e Me- ~ 19 35 - Musica varmcln - Jaunc 
e c,erenirla<lc ele acão acabam de sal- c.amca inscnu n~, atas cios tt.>.balho.s SERVIÇO PUBLICO CIVIL I Be,e11a 

::~c1~i~~~n<>~teM~u~~;~~
1
ko~ig~~~~h~~~ ~;e~º'~;~t~ f~~~~t~-~~o d~ d\n~~:~~~~ul~~ , Dilatado o prazo de inseri.. t.e~ 5Jabo.J~~sica amencann ....... Quol · 

tcrvent.or fedf>ral intCrino tlla 11 de maio Hipot_ecamos m:us - h 20.00 - Retrn115mis~ão da hom cio 
João Pessón, 12 - Adu,liranc.lo n bra- 1una. vez absoluta ~olidan~clacle a ~'OS- Ç80 para O C00CUfS0 de a .. Brasil 

v1u·,1 elo exmo dr Oetúl10 Vart~a<.: sal- sei:i,~1a. a quem e~l.á conh~cla a t1an- ·1· - d f • " ~ 21 00 M . l b 1 
vo (la úl\.ima intentonn de ~mhi<!§ri ((~nhda~e da fan.uha paraibana ~A b, ltaçao e UDCIODafl0S tsmernicta s~f;,~a ~)og~~~Ím~~;:1~irn. 

~~~v~~;~fc1i~~1:;~;· i~~mu~~ns~lil!i~e b~~ ~~ret~;1~~~\. ~~~~;1~g~\lf~·;~~: 1 ~~-vf>~~~~ interinos a cargos efe tivos 21 •15 - Jornal oficial 
iwticJos f<.'ito:, no oprra11ado nacional l\1clq\úndts .. E\·9.n,t~o Monteiro. Fran- tr!

1J~ ~n~e~r6~t~~e ,;cRlebir-4cs-:-. o?,r~.t",':~: 
d - 1 o d A J o Goncalves A propósito da resoluçfto do Corn•é- ,., " , f~1~·~\y;1~:;,~:C,1~h~~c;pe~t!!~ªia~~nafl:-s-. c s;of.o e Pe::~

5
a,e 1: Solid(l;·i~o-llle lho Federal do Serviço Público Civil i~~r:i. elo maestro Olcgaric de LUl.h 

_ Lourenço Graç~,. com e ilust.re Chefe pelas ex.ponta- prorro~ancl'J, por mnis 30 dias, o pra-
JoÃ.o Pl"ssóa. 11 Permita-nos v ne;:i;s manifestações que recc-beu pela zo dP in!i.crícão d0!5 funcionários int.c 

rxrú1. nnresentvm1os as nosf:.as con- {~:~~~~:~. 1~~.a~~tl~t~tit~t~~t~~. }~= ~;~:º~eq~~bfl~~=~~~ p~~i!c~n~~~ ~se~~~= 
i~~~~!~~õ~~ pi,;~~e~~~ntràrg~~~o~~ªnt~~ lizmcnte debelada. gr::u~as a energia tivldade, o sr Interventor Federal re­
o.s inimigos do reghnen _ Rc-speito- rto ~ovêrno elo g:rnnde presidrntf' Ge- cebeu o seguinle telegramn, com pe-

Mt~ ~audações. - F, Mendºnc;;a e Cia. túg~b~.~~r:s12--cgb~r,;~i;eti~ dos O- di~~o~~13p~li;:;oo a vosscncia. a fi­
Ltd · pernrlos Estivadm·es .cte Célbcdêlo está neza de providenciar com urgcncía 

21.40 - Canções brasi1c1rr.ts - JJJU11! 
Bezerra. 

2I.50 - Sólos ele violão - Mlll.t•n 
Dantas. 

22 06 - Jornal !alado da P R I-4 
22,lÔ - "Enquanto a cidade dorme" -

Vi~t~Js~s Jf;i~~~~\ioticias -·- P n I-1 

int~\roª_:_ Bóo noite - <Locutor J J\<.:1-
lino) 

.Jo:io Pc:iSoo, 14 - Os comerciantes inc0ndicionAlmente solidar1o com. o afim de tornar publlco. por intermedio 
fl'.balxo ~.slna,lo~. rc>s1clcntes 110 bairro eminente Chefe do Estado. nes.c:e mo- do órgão oficial e se possivelmente po1 
,1,. Cruz ,,as J\rmas. coni;ratulam-se mcnto em que os inimigoi-. da patria demais iornnis dêsse Estado, ha\.'Cr 
, n111 v. cxc13. pelo fracasso ela intcn- insurgiram-se contra a ordem. num o Consêlho Federal de Serviço Púbh-
1011:1 inl<'grnlhta. reafirmando intP- golpe t.raicoeiro e covarde - Rf'spel- co Civil resolvido dilatár por mais NE,CROI,OGIA 
11r·1l :;ollt.lnrkdadc. - Respeitosas s2.u- toso~ eumprlmen_t.os. - João Bezer- \ t.rinla dias o prazo de inscrição pa1:a ~ ,.. _ 
,1,1,:-ões. - Josê Antonio ele Sousa. ra dos Reis. presidente. a prova de habilitação para efC'ttva­
M,unl<'l Cabóclo, Couto & Cia., Seve- Cabedêlo. 14 - Aterror:lado com a cão dos funcionários interinos nomen­
rino Cabral. Francl::;co Coeilho. Vigol- iiwestida sini6tra e infamf' clo.s inte- do·, em cargos vagos anteriormente 
,ino Co~ta, Srveríno Lourenço. Anto- gralistas contrEl a. existencia do nos- ó. L('i n.0 284, de 28 de out-ubro de 
nio Cunha Rêgo. J. Soares. Francis- .so chefe supremo. dr. GetúHo Var- 1936. Os intrressados devem inscre­
ro Aug:ui-;t.o .. João Andrade. Ananias gas e da autonomia da Nação. hipoté- ver-se pe~.t..onlmente ou por meio dl' 
r,:gtto. Enedlno ele Andrade, Pedro co f:.Olidal'tedade junto ao vo~o go- procurador legalmente. de acórdo coin 
M:1.l.0,.~. ,João Eglto Gabriel Matias. vêrno em qualquer emergencta. em o edital publicado no ''Diário Oficie.!· 
VHlclcm ar Chin-es. José Nasr1mento e ctcfesu ela Patrla e da t'amüia brasi- de doz~ de março ú.lthno. Com 0 
José Alves Sobrinho. leira . - Vltor P edro da Silva prorrogação oro concedida. o prl-'lzo 

· J oão Pcssóa. 14 - Congratulo-me Cabedtlo. 13 - Congratulo-me com de inseriç~o termina a onze de junho 
com vossencta. pelo fracasso do mo- vossencla por se h a.verem saido glo- próximo Ag·radecendo antec1pada-

~:!!t0tnc1~~~f~Í6~5:t· s~f1~r~~~~~- ~ r~ic~d~~ª~~ ;n~º p~~cf~!te int~!tJW~ :~1
à~cõ:rri~~ztº sf m~~!serg~~s ~º1~~!:t~ 

Atenciosas •audações. - Antonio Va1ga~. - José Fellx fl11va . ctenle ;lo C. F s. P . C. 

Faleceu, no dia 13 do corrente, nesta 
capital. o sr. Manuel Lino Co.st.n, co­
merciante em Espernnço. 

o extinto, que contrivo 46 aJ.10~ ar. 
idade. era casado, em s~gundns nuo­
cias. com a sra Sevrrin~ da SU\' .. , 
Costa, de cujo con~orclo deixa dois n­
lhos menores, havendo. também, do 
primeiro matrimonio. 5 filho<; 

o rn terra realizou-se. no mesmo d l_a, 
á tarde. no cemitério Senhor da Boa 
sentença, com grande acompanha­
men to de parPntes e amigos ela famllln 
enluta d• · 



O'OAó PESSOA - Terçã-feirã, l7 íle mafo lfe 1938 

O PRESIDENTE GETÚLIO 'V ARGAS coNSn:~00R:::~:AL DE 
DR, DUARTE LIMA 

Vindo· de Serraria, esteve de passa­
gem JJOr esta capital, com desttno no 
Rio de Janeiro. o dr. Duarte Lima, iSSINOU, ONTEM, UM DECRtTO TORNANDO MAIS RÁPIDO O JULGUUNTO DOS 

. IMPLICADOS NO "PUTSCH" INTEGRALISTA 

:Vibrantes demonstrações de solidariedade ao Chefe Nacional, por intermédio dos in­
tel'ventores federais - Foi preso, ontem, o capitão de fragata Fernando Cockrane, 
ex-comandante da flotilha de submarinos - A im!)rensa do !>ais continúa a pro­
ti;,ar o monstruoso atentado integralista - Mais 159 bombas apreendidas pela po-

licia carioca em poder de elementos integralistas 

Deixou de se pfetunr ontem .1 ses- e:~-SPnador pela Parníh!'! <'m C''!J'lS 
são do Cons~lho Regional de Geogra- funçõP.s se distinguiu :.la defts'.'\ do~ 
f1n. m&l'C[lda para essa datn, por não nossos prmcipai~ pr,Jbléma;. 
ter comparecido número IC'gal de con- Apresentando a$ ~uas despedidas ao 
selheiros sr interventor Argemiro de F'igut!irf"-

Esse Consélho deverá reunir-se a.ma - do, aquêle ex-parlamentar C'nvlou u 
nhã, ás 15 horas, no local do cosl.u- s. excia. o seguinte telegrama 
me, ficando desde já. ronvidados todo!;; "João Pessóa. 18 - Interventor At-
os seus membros par::i ess,l :lessão. gemiro de Figueirêdo - Pahu:io e.to. 

Havendo numeroso::; a<:suntos do Redenção - Viojando par.'.l o ttl<, 
maior interesse dependendo de solu- apresento-lhe as minhas dr~pí'd!<l:1~ t 
ção do Consélho, o presidente encarece envio-lhe cordü11s cumprimentos. 

ferida reunião, a fim de dehberarern ~ - - - - -
RIO. 16 1 A UNI AO) - O presiden- Castro e Silva, chefe do Estado Maior 

te e .:etúlio Varg:as nssinou. na pasta Ida .Jfrmada., estêve. no gu.binête do 

:ptd~ti.ciri_ .jt~li;~!~~~t;;º d~:nr;~~c~~ªi: ~!~iJ~rºcó~is~id~fu.~~il~1in~~~i~f~~~n-~ 

a preMnça dos srs. conselhf'ir.os á rc-

1 

Duarte Lima.". • 

ele massa ponular aglomerou-se dlan+-e sobre os mesmos. LIMITES I N TER-do Palácio do Govérno. :1 fun de ma-
nifestar, ao Chefe da Naç!'io, por h·1-

no ·· µutsch .. tntegralic;ta da ultuna respeito do inquento Instaurado para 
(juartu.-tt-irJ.. apurar a responsal)Uirlacle 00s man-

o :110 cio Chefe Na.clonai determina nheiros e stipertores imphcados ou 
que u julgamento será feito pelo Tri- -;impn.t.izante~ com o golpe de 11 do 
t.nnal c1c Seguran~a Nacional que. ao corrente. 
reí'f'IJf'r o inquérito a respeito. deverá 
dnr vlsta do mésmo, imediatamente. PRltSO. ONTEM, O CAPITAO DE 

A rtla~áo cios rl-us. igualmente. será FRAGATA FERNANDO COCKRANE 

termedio dos Interventores nos 1 ,, ; 

r:~~\,';fsate~stt:,1gs;,1[;~~ali!ft'
11

" po•o A CRIAÇÃO DA ESCOLA M u N I e I p A I s 
acf!~:~~~ ;;."'~~m1;1sª~~~~1~:~~~~t~6~~~~ RURAL MQDlLO Prossegue com regularidade. a re-
túlto Vargas e dos Chefes de Go\.·ê ... - Iebra('âo dos acõrdos de limite'i inth~ 

no estaduais. Mensagens de congratula- ~i:~~~~s~t~º~asº c~~a.tec1:e~a:1~:r~u~ 
os DEPOIMENTOS, NA CASA JJE ções enviadas ao Chefe dos municípios do Esta<lo . 

ie,lto. sem clí mlir.-i.. dando-se o prazo 
c\t~ 12 hcr«s i::i.r,1 D. ~presentação da de­
fésn, ou L"Onstituiçt·o da mesma pelo 
pocler c:ompPt~nte. 

CORREÇAO A exémplo do que Já fiz~rn.m ou-
RIO, 16 iA UNIAOl - Por determi- RIO, l6. (A U~IAO, - o capit:\o do Govêtno tra~ Pref~ituras. fóram realiz:1do-, 

nação do ministro AristidP~ Quilhem F~lin~o Miler, c11ele de Poliria do mais os seguintes contrato~ confonné 

Ah1d:1 por t.sse decréto. fica estabe­
lec ia,, q\lf·, dctol'ridas ::?-! horas depois 
da clrnc;-t:ro o rep1·e~entante do Minis­
téno PulJ1H'o qt!nliftc:uá o cnme. a~­
~tm rc,mo fica mo.rendo o prazo ma­
ximo dr ., m1fl.tttos parn ::t inquirição 
r\t' ( adn ieu 

~º~rri;~~~· 3g~~~a~1e~ª;~~!1~tcc~C'~~!g~~~ ~~st;~t~a F:c1g;;:~ d;:ie3g~~e~ro. d~lef,~1~ Por motivo do re~e:,~P df'cr.:to c'o ~~t!~~ee~~:;ª;e~~:!f?· enviados no sr 
met.ido do comando dn .flotilha de I cte: tomar o,,; d6l~Ouncntos dos extrc- intrnenLor Argcmiro clf' Figueirêdo São João elo C~1;·iri. 16 T,·ul\f) 0 
submnrinos ''Tupi". ..Timbira ·• e mi~tas vel·des presos naquêle ests.'"Je- criando a E1:C'oín H.urul Mo(l ,• lo. l1í''Ha prazer de participar ::i vos .... encia qne 
"Tamóio" lecimento capital e dispondo sohre n orgrinizo !õram assinados m· acórdo:; clf• liulilPS 

Pº
Onlaccalopi~iioo,noFed~;:al~l~º d~ºii~~~ag~~lit;-0~ ACAO DE GRAÇAS POR TER ESC_.':- .cão do ensino rurnl no Esl.~;do. tUra,:1 dêSte município cm:1 e- de Solt• la,Jr• 

G ,. transmitidos a s. ex<'ia. o~ seguinl · _ Eduardo Costa, pref1•1to ' 

1 

PADO ILESO. DO A'I'ENT.~DO Jll.J_ 1 Taperoá e Cabace1r '- .- Sfl.tll.:1\'•w,. 

O J11lz po:lc-r:\ clü:!l<'nsar a pr~sença 
do~ .. , 11s nos t rabnl11os prehmmares 
o.o julc~1nrnto. 

PROSSEGUEM os DEPOIMENTOS T~ui1~~~1~-1~ ~fE&~I~3,N~';.~ despachos: São João do Canri. 16 Ca11111n1-

RI0. 16 ( A UNTA01 -:- Na delegacü:i inter~entor Mnnue_I Rib~r, Chefe do \~~~ºJ!ª~f:~ef/cd-; _I_ntj~~~n:~~s1;~~ ~~r~o v~~e~~fte~u~o:ª~\~~~;~~~i<~ ~:~ 
de Ordem Pollttca e Socrnl pros.,;;Pguem J Govêtno paranaf'n~e. o diretor da Es- 1 Por motivo da cn~açr.o ontem. r'a Ec:- Ala.gõa do Monteiro - S,u1dacix•<.; 

EM CONl•~ERENClA OS MINISTROS O!: d~pou!1entos elos pntti_cipnntes ela coln d?s Tro.balhactores ~urats de Cas- cola Normal Rural' d~ste E~tncto~ 'ct11ei- T.:duardo Costa, prefeito 
UA <.UEH.RA E MARINHA 1eb~hno mte~rahstn rio d~a 11 .. sendo t~o, ~este Estado, dirigiu uma comu- 'ra vossencia aceitar sincr,rns con"gr.:i- Cabaceiras. 16 - Folgo em rom11-

ouv1dos. dlar1nmcnte. vános prt:'sos. nicaçao informunclo qtte o~ alunos da_-1 tulações dos academicos dn E~_coh dr nicar que ontrm, na cid.1de de S João 
rno. rn 1A UN!A0 1 

- Estiveiam, ,,. que1a_ escoJn SP a.Joelharam e rezaram Agronomia do ceará. Atenciosnment:., do Carirí. assinPi o acótdo de li111llc~ 
hojf', f'm IIP1nonHiú ronft>rém:ia. os ll1Í - O MINISTRO DA JUSTJCA COITTE- no dia. 11. ao saberem que o movi- - Guaraeí de L:1xôr, presidente do di com aquele município e S0ledad1• -
nlstror Lt•rn·o 011\ l'll e Henrique ,\ris- RENCIOU COM O TITULAR DA inento mtegrallst•, ha_via .tracassado e I retório aca. ctem~co" Saudações atencicsn.s. - Jos~ \11rellu, 

:~~1L[~::11'.~1:_:·~>.~,,~,;'t~;;~,.~1tl~~'~'.~'~~ GlJEllRA . , r};aº,f~·~doe,~~:m~~~~~~IO .. ~:;;~ª~oesi:~ ge~~~o ,~esi~:ue\r;.éd~ !'2._lel;:;:tti'~ ~-; pr;~:::~ó.1~~er.'.:'ºcomunlco a V0', 1'11<'ln 
RTCJ:, 16 <A UNTAOI - O mm1~tro cio uanabata. , Redenção - Quelrn aceitar os minh::is que terminei os s<>n,cos c.i1• lilIHlt's 

rnqufrito 1· Jnlgoinrnto dos hnplkados Francisco rlf' Cn . .n1pos que trnbnlhou: ~ ... 1 congratulo.('õe:, pelo dPuéto n."' 1.042. das áreas urbanas. suburb~t11as. J11ter-
n"" ::.rdti:flo i11tPCTO.li~t:1 mltr1~. dnrnntp ,o din no t'~~t llr1~ ela\ COME!NTARIOS DA IMPhENSA CA- de 13 do co1·rf'nt.c c:reonrlo a. Esrola distritais e inter-municipais. n•me-

OU'_TR_OS _PRóCEHl!;S J>_OS C:A'_MlS~~ :~;;tlgt1:10~'~11l1~;tdi:f'~;;"mPJJ~~.1t•1l~~- RJOCA l Rrio~·aaglrM1'coº1'aléleo.,1beaesPflc'1leo11c'1·1~slnn·o, op,~·~nni,.- tendo o relatorio e o Decreto pelo =~ - M Ti\ DA t'< r fCJA I u g..,, próximo Correio - Atenclosus ~~au-
VE1_<_l1i,c, NAS ALJ-' :, . -~ ' - _, 1 tP.gr:tllsta t·m1frr,-1wiou, ho,lr com o '1 flIO, 16 IA úNIAOI - A m~prensa .::A.Ç"ão dai; cluoe-s de. ativirlo.~~s rurais~ daçócs. - Antunio Mont,..i,e-gro, pre-da1~~· F}~.rl::,.J~;~1~b~1~.-: ~~1ti6tº:1; , ;:/tr~olegn dn r.11nrn, g,~nfml E,1rico - ·-- - (C~n_c~:_ n~-~·fl pg.) 'Saudaçõe~. - C~rlos Bélo''. i feito. 

1n.1me,o;, ,ntegrnl1'LOS ref11glac,o, no:; o "TE DEUM" EM AC-o DE GRAÇA ' 
suburbtos deslu r~pilal, enLre os qua:s MAIS DE 159 DOMBAS APR~:BN- , A S POR TER ESCAPADO ILESO DO ATENTADO 
~;:Ji\\;r 

1
;•~;.fi~~tsc~c:.;;~~;-~ Rni- DIDAS INTEGRALISTA O PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS 

CONFF.RF.NCJOU SOBRE O INQUE'- ~1~~?,·1l~
6 

ri~~ l~l~g~·~,~i~s-;r~
1
~;lg~·~sl~~= 

RITO INSTAü0.Al)0 ~A ARMADA ]() ~(-f\'Íf'O clC' St>glll'!lllÇ,1 Soci:Jl. fôrnm. 
HIO rn t A UNfAO, - O almirantt ,qll'f"• utllt.1;-i~: rlt· nnl~m p,11·:1 hojf'. na 

'i '"ª ~il'ln l''t>llx. 40 hombns e 39 m11t1:1 

A A P. o Q J ç -\ o ,·n:,~ s11.,p"'!t:1 cln avrnlcln dos Tl'npi-. 
-, J. l'llf>lfO~; 

- l t'1lD.lt11C'l\l~. 1·:n Jnc·nrPJJ9.f:fH.i, ü po 

do retratô do pmiden12 
CMúlio Vargas nas PrêM· 

furas do interior 

1iri.:: ;.1.prrH11lPtt 80 pct.orclo!-.. Tcxlo ts~e 
'Ll:Jlnlal dt gueri-n pcdenei:~ aos in-· 
tt·t~rnlisL;l.· .. 

A ê.OLIDARIFDADE DO TRABALHA­
DOR BRASILEIRO COM O GOVllR­

NO NACIONAL Assor.la.ndo-se ... âs Justas homenagens 
r1Uf• vêm sendo prestadas pelas mu­
ufr;ipalidades dêste Estado ao presi- RI~. 16 <A UNIAO) - O ministro 
clr-11t.e Octúlio Vargas, as Prefeituras intermo ào Trabo.lho. sr. Joao Carla:. 
til" Sapé, Areia, Picui, Kt·aruna e 

I 

Vltal. continúo. re~ebenclo, ele todos os 
P1incezn Isabel, n.proveitandó a. data pontos ,do pais. mumerns de~pachos 
ccmcmoraUvn do cincoentenário da t~legráf1cos, nos qunis 0:3 seus s1gnatá.­
abúli(·:io dn escravatura, fizeram tam- rios. represent~1ltes das cl::1~se:s tr.o~o.­
t;fm a aposicão do retrato do Cher~ lhadora.;. mom~e.stom o mais dt•c,dido 
Na('tonal nas suas respectivas sfdes. apo1~ t~ incond~cional ~oli.dariecla.de _ao 

A propós1Lo, o sr. interV<>ntor Arge- µr('s1dente Getul~o Vargn!S. por motivo 
mlro ele Figueiredo recebeu os despa- da Jugulacão da mtentonn integr~lista. 
cho., sub<;eq11entes: 

Sapé, 13 - Congrutulando-me NARIOS DA CASA DA MO!lDA 

1 

PRÉSOS OUTROS ALTOS PUNCIO -

com vos:,;encw pelo trans.curso 
do rinroentenó.rio da a.boliç:io RIO 16 ( A UNIAOl - Além c..::i 
da e~c1·avnLurn, tenho o pra- prisão do sr. l\Innsueto Bernardes. dir~. 
2rr Llf· co111unic:1r a. a.posi~ão sol.'me, 1 tor da Cfl.so da Moécla, rcgistnm-st" 
nojr·, 6.s 15 horas, no salão da muui- 1 ho1e, ns Je outros a ltos funt'io!"lát :e;; 
clpo.Hdacl<', elo retrato do president I de.~sa repúrtiçflo, entre os quais os f.~.'-. 
Getullo Vu.rga!" num preito de nossa 

I 
Alc!r Lcssa. e Jo~é Soares ele Sorn:::i .. 

ndmlraçllo e solidariedade ao gran-

f;';,oc\~::~ ~~~-~ºs~~i-nd~, ~~"ocrn;d;ss!~: '~~t~;f~:Df~~i;;sJ~:iiZ: J:.~ 
rolar, pPSSÓU'i grndas e povo. Severino CAO, POR IN'TERMEDIO DOS IN-
~im11Pto ri.a Franca, ~refeito intert-1 TF.RVENTORES FEDERAIS 

Areia, 13 - Comumco a vossencia nro, 16 (A UNIAO) - De todos os 
que fol hojr. apõsto, no salão nobrt: ~stados chegam a esta cnpital notí-

3~. põ~Yú~~un~c;~;!s~ ~~~~tou~ ~~!f~ ! ~l~~ô~~b~~a~fiP~~~ng1~:sn~:n:~~~~:!tc1~~= 
de homC'nll.gC'm ao grande brasileiro. te Getúl:o Vargas, no dia 13 de maio. 
O ato foi wl<:nc e bastante concorri - s.·oe:i:inrln-se hs m~nil'e.stacôes do o­
Uo, tf'ndo o Tiro de Guerra "213'' Jc:,tnado cnriúca 
prrstado as ctevict~s continencia:;: q: Crspact>os Lclci.trádcos procedentes 
~~mgs d~o ~:~s!~:i~d~~~:indªvi~=~~~~~; IC' ~ofto Pessó,t:. ·F~H .. ~l~.za, e .Goü~_nia 
ovacionndos. Cordiais sauctaC'õts. Cu- n101 mam que n .... quelCt., cnp1ta1s. gian-
nha L11na Fillto, prefeito · 

Pimtí1 14 - Comunico a vossenctn 
que Pic:uí aco.btl (lc prestar condigna 
homenagem ao emmente sr Getuli 
Vnrgus, Iawndo a.. a.posição cio retra­
to rle s. excitt no salão df' hoia·a ctf's-
1 ~ Preff'iLur:i.. Após a') solenidac\es cí­
vicas, fõra.m transmitidos telegrama,, 
ao pn.•claro Cheff> da Nação. Sauda­
çõe&. A utouio Xavier, prefeito 

Arnruna, 16 - O Prefeito Demos­
ten~:;. Cunha Lima, num gesto pa­
trlóL1co, fez ontem a aposição do re­
trato cio 1-"residente da Republíca no 
sal:J.o nobre da Prefeitura . compar("­
cendo :l maioria da sociedade a.raru­
nense, sendo delirantemente ovacio­
nado:~ os nomes do dr. Getúlio Var­
gns P de vo~:sencia _ Durval Rolim 

Princeza Isabel , 1'i. - ~enho o 
mator prazer de comunicar ao emi­
nent<' chefe haver o município d<' 
Princeza Isabel , sob a minha direção. 
rnaugurado ontem. solenemente, o re­
traro do presidente Getúlio Vargas, 
no t;olúo nobre desta Frefeitura, ten­
do ~s:;l,o:;tldo ao n to pessôas de maior 
J'fpt·pSf·ntac-ão de Ledas as classes 
Nessa ocasião fol vivamente aclama­
í!o por LOdos os presentes, o nome ele 
vossencin npontado como grande IJPm­
Jf'itor do nosso querido Esta.do. Alen­
closns sa.uctac:,ões Manoel Carlos, pre­
t•fto wterlno. 

·'O govt\rho Argemiro d.a 
de F1g11tirêdo cuida llos 

gra11des prohlêmas brasilei• 
rus: Educação e Assis­

t.ncia" 
< Couclusao da 1.• pg . ) 

trabalho, ambiente mais próprio e 
,ua iores JIOi~ihilidadC'i; dt" cura ;,.• os 
fará, tal\'l'Z, mais felizes qup os pen­
~l o11isla ,; 1·m ~·C'u pa, ilh,fo. 

O QllE l)fZ O PP.OI'. PERNA~lBU­
CA'IO no ATUAL nIRETOR DO 

HOSPITAi, COLOSIA ",JULIANO 
MOREIRA" 

Pa!>:sa.mo~ a <'OHV<'r!1.1.1· sol.ire a di­
reC'à-0 do Hospital Colonia "Juliano 
Moreh·a.", a <'Uja frf'nte SC' enC'ontra. o 
dr. l.u<·i:1.110 Morai-;. O pror. Ulissf''> 
Jlt'rnainlu1t·o dPC'laro11 -nos, então: 

- O ,11., Lu<'iano :\(ora.Is t• um jo­
vr-111 JH,if111i:1tra C'Oln \lf'tentr t t·sl:i fntu­
tla!t:mldo J)t-la. su:1 tal'tfa. t:le vencerá. 

li S. E'\:c-. Revdmn.. o :ucebispo d. Moisés quando elev11vn o Santissimo Sac,ram~nto; 2J A gra1,,1e mal-Is:-. IW "' 
puJnr que enchia literál mtntr a. Catedral, 
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REGULAMENTO DA INSPETORIA GERAL DO TRAFEGO POBLICO E DA GUARDA CIVIL DO 
ESTADO DA PARAIBAf A OUE SE REFERE O DECRETO N.º 1.034 

b) - avanço de sinal; 
e) - excesso de fumaça, ou ctc buzina; 
d l - derra1namento de oleo e graxa; 
e) - placa pouco iluminada, 
í) - !alta do uso de boné. 

11 ~ 2. 0 - A apreensão da carteira Jar-:se-á · 
:1.) --=--1,nra-pagamentcr-de multas anterionnente cometidas; 
bl - quando o condutor agredir qualquer autoridade do 

trnnsit.o: 
cl - em caso dP flc1dente de que resulte lesão pessoal ou 

(ln.no material. por culpn do motorh;ta, 
~ 3. 0 - A apreensão do veículo far-se-á · 
n) - quando fór encontrado dirigido por pessôa inhabi­

liLacla na fórma deste Regulamento: 
bl - para garantia do pagamento de mult:1s ou impostos 

<lr veículos devido ao Estado ou municipio; 
e) - quando fõr encontrado sem placa ou com placa 

Jalsa.. uculta ou com algarismo in11tiliz.ado, de modo a difi­
cultar a fiscalização; 

d) - por deficiencia de freios, caso em que só poderá 
Yoltar ao trafego depois de corrigido o defeito: 

e) - ql·ando fór encontrado na via pública; 
fJ - quando fór encontrado dirigido por motorista em­

l>riagado ou cuJa carteira tenha sido cassada. 
* 4. 0 

- A cassação da cart.eira de habilitação. sem prc­
_lllizo da ação criminal que no caso couber, far-se-á: 

a) - em cara ter temporario: 
11 - quando o condutor fôr encontrado na dircdio do 

veiculo em estado de embriaguês; 
21 -- quando o condutor incidir em crime culposo. por 

atropelamento ou abalroamento. e fic~r apurado. a julzo da 
Inspetoria do Trafego Publico. que. no momento do acidente, o 
condutor 1nfriglu qualquer 

1
dispositivo regulamentar; 

3, - quando o condutor incorrer em suces~lvas infrações 

tio Regulamento 
bl - em caratcr definitivo: 
1 l - nJ. reincidencia de embriagues: 
i 1 - quando o condutor de veiculo mcorrer cm sucessi-

vas infrações do Regulament.o do Tl'afego e se mostrar incor­
rigível: 

J 1 - quando &e tratar de crime doloso pratica.do no exer-
cício dn função. 

~ 5 _ 0 - A penalidade para a infra('ão dos número.q um r 
<lohs da alin(',J ··a·· do paragTafo anterior será dr três a sels 
mêses, J juizo da Inspetoria do Trafego 

Arl _ 264.º - Serão punidas com a pena de multa as se-
guintes infrações: 

~ 1 _o - De duzentos mil réis 
11 - dar azilo a delinquente: 
i, - falta de habllltação: 
J 1 - disputar corrida na virt publicu. 
41 - ag1essão ás autoridades do trnnsito: 
51 - dar fuga a delinquente; 
G 1 - embriagués: 
7) - uso de placa fabo 

~ 2 ° - De ce01 mil réis: 
} 1 _ empregar o ,·eiculo paru fim díH'rso do csu1l.lcleci-

«Jo na matricula: 
2 l - deflciencia de freio.s: 
3) - dirigir o veiculo com ri carteira ca~sada: 
41 - taxhnetro viciado;. ·· -
51 - f:t1lta do cf'rtllicado de utilidade. 
61 - fazer a praticagem com a licença vencida. 
11 - transportar materiais explosivos .sem llcençt1: 
81 - entregar a direçiio do veiculo a não habilité'ldo; 
9, - não prestar socôrro a :,;..Ua vítima. 

10.1 - amador trabalhar como profissional. 
3" - De cincoenta mil réis· 

11 - fazer a praticag:em fôra da 7,0na e::itabelccldri: 
21 - desobedecer ás ordens das autoridades elo tr:1nsito; 
31 não usar os \'idros corrPtores; 
-11 conduzir passageiros em veículos de c-arga; 
!"I 1 - uso de sirene. 
61 - excesso de velocidade. 
71 - não diminuir a marcha tio veiculo nt1s prox1mi<luek.c; 

d<' µontes cruzamentos, em frente ele escolas. etc., 
81 - falta do in!')trutor ao lado: 
9 1 - falta de rcvatidação ela carteira; 

10, - velocímetro desllgado ou em máo estado de !'uncio­
H:nnent.o; 

~ 4." - A multa por qxce~so de velocidade, que ê ele 50$000 
wrá leYada ao dobro nrt reincidencia. salvo o disposto no artli;o 
rmtcrior. ~ 4. 0 , alinen. ··a" n.0 3 e alinea "b". n.° 2. 

i 5.0 - De trinta mil rêis 
11 - U~ar placn de "E:xperíencia ·· indevi<lamente; 
2• - trafegar em rua contra-mio: 
3 1 trafegar sem a placa díantcira 011 trazeirn ; 
11 - e::-..pôr o veiculo á vencia na via. pública: 
51 - fali.ri do llvro de registro; 
61 - alterar os carpct..eristicos do veiculo M.·n1 Uai onso ;i, 

l 11spetorla; 

71 - falta de lkcmça ebpccial de transito; 
31 - fnlta de registro; 
91 - passar entre o meio-fio e o ho11clc ))Hi:tdO. 

101 - desobedecer ao sinal de paradt1 pora o vekulo c.:om 
trnwnto livre; 

11 • - cortar corso ou µo~seata; 
121 - empre&tar ~euJJ documentos; 
13, - prcJud1car o trâfcg:o do veiculo dr passageiros: 
141 - gwar o veiculo sem precaução 
15l - não l'ecolher o material da~ ruas: 
161 - não dc:1:x:n linc µarte ela ealç·1da parn o tnmsito d<' 

prde~trr,; 

que 
11
1
:~,:;;. :~!~ ;~:~;:~:\Ji:::tt<> o dta ou a noite as c:xcavacõ,·sl 

guc:l: 
181 motorista amador guiar ,·eict1lo c:om placa de ::ilu-

191 - fazer serviço de praticagem ,,om passageiros 
~ 6.° De vinte mil réis 
11 - falta de matricula. 
2J - abandono do veftul0. 
31 uso de farôcs na cidael~; 
4, - recusar apresentar os cloe11111c11to . ..,; 
51 - excesso de buzina: 
61 - conduzir passageiros no estnbo: 
71 - recusar passageiros. 
8 i - não renovar a matricula: 
9l - escapamento livr,~: 

101 - guiar o veículo corn a matricula cn&Sada: 
111 ultrapassar outro ônibus ou bonde na zona ccntrnl: 
12) - não diminuir a intensidade dos faróis: 
131 - falta de transferC'ncia de propriedade; 
14J - falta de placa: 
15 1 - transferir o veículo de local sem a devida comuni-

cação; 
161 - por inutilizar ou arrancar folhas dr carteira de ha-

bilitação 

~ 7 ° - De dez mil réis: 
11 - falta de licença de turismo: 
21 - trafegar contra-mão de direrfio. 
31 -- cortar outro veículo pela direita. 
41 - não fazer o sinal regulamentar; 
51 - fazer curva sem obser\'anda das regras cio trãfego: 
6t - cortar outro veículo em cruzamento: 
7l - usar lanternas laternis vermelhas ou plac.1 pouco 

iluminada: 
8 l - falta de luz lateral ou trazetra; 
9J - recuar mais de de1, .metto1.; 

lOl - angariar passageiros: 
11, - excesso de fumac:;,a ou extravasamento de oleo e 

graxa: 

12, - avanço ao smal: 
13> - ctesobediencia ao sinal d,-. parada; 
141 - estacionar em local não permitido 
151 - cortar outro veículo nas curvas ou rum ia elas; 
161 - fazer manobras. interrompendo o tráfego; 
171 - receber passageb'os fói:a da parada estabelecida. 
181 - dirigir o veículo com chapa "oficina·· sem o fato de 

mccanico; 
19) - não conduzir os documentos 
201 - não comunicar a mudança de r~sidencia; 
211 - uso de chapéo: 
?2 1 - fazf"r fila dupla: 
23) - matricula provisoria. ou resalva vencida; 
:l4 J - não pedir baixa da matricula. 
25 1 - cobrar preço superior ao da tabéla estabelecida: 
261 - parar na.s curvas ou: cruzamentos: 
27, estaciomu· junto ás paLtdas de bonde: 
28) - falta de sê.lo na placa: 
291 - trnfegar corn placa inutilizada, oculta. etc., 
30 j - trafegar com placa de •· Experiencia" fóra da hora; 
311 - excesso de lotação no veículo 

~ 8.0 
- As infrações n~o capituladas nos parágrafos an­

tenores. serão punidas com a multa de dez a cincot."nta mil réis 
a juizo do Inspetor-Geral 

~ 9.º - Os proprietarios de veículos ~erão sempre solida­
riamente responsaveis pela 1mportancia das multas provenien­
tes de infrações deste Regulamento 

§ 10.º - A multa deverá ser paga cinco dias apos a no­
ti!icação. sobre pena ele apreensão da carteira de habilitação e 
sem prejuízo da sua cobrança post':'.'rior nn. forma do artigo 
274 Y do presente Regulamento 

Art. 265.0 - Repular-se-a reincidencia toda violação não 
imst1ficada do mesmo precf:'ito regulamentar. A reincidencia 
prescreverá, um ano decorrido. a contar da datn da ultima in­
fração. 

Art. 266," - Serão impostas ao proµrietario e ao contlutor 
as multas de que trato o pre.scute Regulamento. toda vez que 
houver simult.aneamenle infração dos preceitos que lhe cumpre 
observar 

Art. 267 .° - Em todos os casos de responsabilidade co­
m11111. cacla um dos intrntores p3gara a multa correspondente 
â infr~ção 

Art. 268." - O condutor ele •:eículo~ que por hnpericia 
imprudencia ou dolo danificar brn:-. públicos ou pPlrLiculrires 
incorrera na multa de cem a duzentos mil réis. a juizo do Ins­
petor Geral 

~ único Em caso de atropelamento. por culpa do con 
t't\.itor. ~erá imposta multa até trezentos mll réis. sc>m µrejtm·o 
do di&posto no artigo 263.º. ~ 50 e da ação criminal a que tlqLie 

~cl~ - ' 
Art. 269.r, _ E' sempre lrgiUma ~ flprc>cn~ao ele rnrte1-

ros ele habilitação ou de veículo para garantia do pagamento 

da:-; multas imp9stas. 

CAPITULO XLI 

Pruce~..,;o da~ in(rnt•J1•s 

Art :,no." - Qualquer infracâo clestc ReguJ::nnento to­
metida por condutor ou propnctano de ,·eiculo ser-lhe·á no­
tifkada pela Inspetorin do Trâ1ego. 

§ único - A nollfica<;ão !Será feita pessoalmente ou por 
cditnl 

Art. 271." - A nottficnçàd. qmmdo feita pessoalmente. 
consJstirá na entrega ao infrator. por qualquer encarregado da 
hscallzação do tráfego. de um tolão devidamente assinado, on­
,i,, J \J1fr'"ll'~n ,-.wrf\ inrlJ••11rl.J. 

) 1 ') Tratando-se eh' infra<.;úo cometida. estando o ,·ei· 
n1lo C'lll rnovimento. o "<'li eonclu10r !';f'1'à 111tinrnc.lo :1 1mrar imP~ 
dialanwnt<' por dois !l;iJvos d(' :c1piw 

~ !. 0 SP o I onelntor não atc>nder ao •,inal ou !--í' rr:tu-
s~cr a nt·Pb1•1 .t not1tica<;ão. esta ~<· !ará por edital. fie-ando o 
infrator. tdé:n ci:1 JJ(·nalidaclf' corrL·sponcll nte á inlraçâo ~ujeil.o 
á multa df' de~obedip1wia 

3'" Tocln! :1s inlrnc•J<·s tlt.'stc RPgulanv·nto serfiu ('0-

municaclas á In..,petori"a do Ti·àiego pelo ei1cf\rr6w.do na fl.c,eali­
zação que a· hom ,.r verificado. nwrliant,-. apresenracão de uma 
pal'te com lndicacáo do m11nf'ro da placc1, tipo e eôr elo \•et­
culo. bC'm corno elo dia horn e local ela infra('ào 

An 272.) O infrntor tf•rá o prazo de três dias parn 
alegar t-· prrJva,· o que tiver rm ~ua defesa praw ê:-;...c.;e qne ~f"rá 
c·ontaclo do di::L cta notit'i<'a,..ão 

§ 1.0 Da decisão ela In~J>etoria ,tplirancio qualquer J)P-

nalict~ck caberá ncurso para o ChC'fc de Policia. O recurso df'­
vná !<,,.r interposto por petição cln1c.iamen1e selada. dentro do 
prazo de cinco dias. e. tratando-~e ele pC:'na de multa. não terá 
~,,f,\u1m<•11lo Sl'lll o prC',·io dl'posi11J dJ imporrancia corrC'spoa­
c\rnt. 

2.0 
- Feit-0 o deposito. si 1180 for mterpo. to r<·curso 110 

pr~zo re·spectivo ou se nâo fór 3tmal provido. cotHenrr-sc-á. o 
mr·smo em pag.:1mento. sendo a impor1ancia recolhida ao TP­
sr;uro cio Estado 

' Art. 273." - A multo impo:-:trt por lnfraçJo em q111• <>-Slt·· 
.i~, envolvido ,·eículo com mai~ ele um c-nndutor mJ.triculado 
será cobrnda do proprietario. caso n.'lo tenha sido po&>1vel idPU 4 

Lificar o infrator 
Art 274." - Deco1Tido o prazo de trinta dias sem que 

a multa lenha sido paga. procedC'r-..,;e-á a sníl cobrança exec11ti, a. 
cm juizo. na conformidade c!a legis.laciic- npliciwel á r· ,perie 

Ar;: :?75" - Qualquer infração pocterá ser traz1cla ao cu .. 
nht•c1mento ela Inspet.oria 

a l - µor oficio das ~uloriclaclC's poliriai.c.; 
b) - por qualquer pessoa iclónca 

único - No ca:so da letr::i. .. b ·• a intormaçâo deverá SC'I 

rei;istrada em lino eompetente. com a a ;s.inatUrR" do informant<' 
" indicação de. pelo menos. duas testemunl-ias QUC' a corroborem 

Art. 276. 0 
- Cabe á Inspetoria do Tráfego o dJr<'ÍtO dC' 

apreender quclquer carro cle:;istracto como particular que seJ~ 
cnconlrarlo a fazl:"r praça 

CAPITULO XLII 

,/ 
Elo~iM 

\rt. 277 ° - O condutor de Yeiculo .que durante um ano 
não cometer infração. revelando-se assim cumpridor dos seu.~ 
~everrs. será elogiado pelo Inspetor-Geral. taz<.·ndo-iw constai 
t"s,...,t el()t;iO <."m ~eu pronrnano 

~ 1 º F'::t.rá .1fls ao n'ÍP"illlO t.."logio o conú1tor Que pratl-
c:"lr ato merltono por OC'a!--ião ele calamidade publica ou ari­
elentc cm que compro,·e pericio ou revele !"~pinto de huma111-
eh.1.df" 

2." - O elogio a que se refere o preM~nte artigo dar~ 
direito á reH•laeão da prin.<'1ra nrnlt.f1 r reduç::"fo e!e tmeoenta 
por n•n10 nas c:ubsrqu,,ntes. e!urante um ano. contado da data 
do c·log10. ex<.·l:'tuadns as mtn1.çôc:-. por Prnbn,1gue:-.:. a:;rc~~sões a, 
;1utoriclacies. 1,,lla ele: ht1biht.rição. de frC'iOs. de ndros c:orreLOn:.~ 
ou ele nrntrir11l:1. 

CAPIT1:1LO"XLTI! 

Art 278 - O C'Ondutor df' n·irulo, qne caut;ar acidente 
na VI<\ pubLica dev<'ra pni;jtr imeeliatamPntc> e pn•st:u auxilio ao~ 
que dC'lC' 1wce~sit::arem 

Art. 279 ° - Ornrriclo um aculentc st• o condulor elo YC'i­
culo 11 ·pr ido J)l'f' :o t·m na,irant<' cll'lilo. serâ 1mcdiJ tamente 
c-onduzlclo á prt>.srnca da a11toridacit> comp,·tt:•ntr ,,co;np,,nhado 
dos testemunha:- nUP assh,tiram a pnsão 

Arr. 280." No caso ele acidente do qu,11 l"f',<.;U\tarPm apP-
nns cla:1os m.itena1...;, o ronclutor clevern l'fHllJ):J1t•c·er prrantP ,1 

11toridacle C"ompe1ente, PI 11m de pre~t~1 ctrclantt·L·f·S acerra Uo 
mesn10 

Art :.!81" Qualquer nu1orielactc: Jll'f'.,1·nt1• 110 IO<'íll <ln 
:1cidentl' de. vt•r•i ,E"'mpre providenriar c·om ~ pn:- . ..,ivel pre;~tP:1.·1 
whrr a nornrn.liz~cão do t1·á1c·i,:o 

Art 28:? Em cri:-o dt· dt·sastrcs malc.•nais. o •.eiruln":. 
rlanifii:atlo:-: pork: <10 pe1maneet•r no loctil do :t(·lrlentt' á di: -
posiefio da prrid, iudicial. rlc~clf' que mio pNtllrht·m o trr-1n­
s1to dos dem,tis . e1culos t• pNlf'strrl:i. 

~ L,.nko Nfto tendo .15 partes ínt,-.re::,.,,.1.das requt:nclo ,, 
pericia de Qll" tr:"ltn o prí'sPntr ;lrUgo. no prn1.n clt· ,('{pnra ,. 
duas hOl"tl!.. sn.1.o os \'C·íc:11!0, <innillrados remonclos ,,arn o Ü"­

posito Publi<'o 

CAPITULO XLI\' 

Art. :?83 " O Yeículo pro~·Pclent.e ri<~ outro Est;.Hlo n11 tlf' 
µais cstran~elro, q11e pl'eCJso.r ptrnrnne<·f"1 ne.q n,p,~ ,1 n-1 em 
qualquer ciclo.de elo Intel'IOr por µrnzo ,upNior :1 t :·111tc1 citas. 
e nâó Pxcccknte d1· trés mést'-"- p1H.;aní uma lir'l'n,,:n t':-Jl(•1·1a! d,. 
matr1cul3 

~ l.inico Fin(lo e~e prato. qm: n.ic1 .')eni ,·m luµot~:.w ttl· 
~umn µron·ogaclo ~1plicar-.c;c-ó. o rslt1bt'lel'ido n~ legu,l.l('::lo sobr"' 
o ímpo!';tO dt rnat.riculc1 

Art. 2t)"t,l• O condutor de \'Cicuk• dt· tn1t::10 u1111~l.1I 11...10 
1•otlerá laier u,o de chkole on outro qualquer in::.truuw11to (1(, 

~nplieio 
Ar1 ·11:,-," 'l t, .. ,n~1111r11• •lt' 111 ,~f'l'l't 1 "'!'I",, n 11 r, ''"dfl'r 
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garosa 

A1't. 286.º - E' expl'essa mt'n te proibido o uso de valvuln 
para escapamento livre, bem assim o de si rene, solvo 110!) 
t·arros da polkin e nos de emergencia. a JUizo dn Jnspetoriu 

único -E proibido também o ui.o de buzlnn. Ugnda ao 
Psrape do motor. 

Art. 287 ° - Sempre que o condutor de veiculo venh.l 
sofr~: alteração hsionómica, é obrigado a fornecer novo re­
tn1to á Inspetoria 

Art,. 288." - Na estrada de rodngem. o ca,•nloiro obser ­
vurá as m.esm:is regra."S prescritas para o pedestre. Quando na 
ctdaae, deverá conduzir sua montaria a trot.e natural ou a 
pe.s~o. não sendo perrrt itído o galope, senão no.s militares a 
t.en•iço público 

Art. 289.º - A Inspetoria cio Tráfego Publico e da Guar­
da Civil auxiliará militarmente á Policia Milit:u quando pa­
ra issc receber órderu do Govéi·no cto Estado 

Art.. 290 .(l - E' proibida a. entrada de pessoas estranha~ 
é. Impetoria, nas snlas dos empregados, no arquivo e no alo­
jamento dos guardas 

Art 291.c- - O Cheff' de Policia poderá abonar ctil\ria ..; 
ao pessoal da Inspetoria Geral quando viajar a serviço pot 
t-le cieternuna.do. correndo essas despêsas por conta dn vei b'.l 
c·ventual d:.1 Secretal'ia do Interior e Segurança Publica 

Art. 292.º - Os funcionár ios que baixarem ao Hospital. 
perc~berão 01. vencimentos desconto.dos das despêsns feitas 
com o seu trat.amento, para pagamento á referida. Casa dt 
Saude, snJvo os que baixarem por lesões ou moléstias adqu1-
rid:h • m ato de serviço, que não sofreril.o desconto algum. 

Art . 293.º - E' expressamente proibido qualquer i'un­
cion1rio do Estado ou empregado particular usar dlstmtlv0:5 
~dotado!:> pela Inspetoria do Tráfego Público e da Guarda 
Cil'il 

Art. 294 .(1 - Os automoveis ofichis e os seus conduto-
1·es estão !-.ujeitos aos dispositivos do Regulamento do Trá~ 
lego. 

Art. 295 ° - O fl.Ulcionário. para efeito de aposentado­
ria., contará o tempo que tenha servido em outra. repartiçao 
do Estado. podendo o Inspetor Geral mandar averbar no sea 
prontuário, êsse tempo de serviço, dêsde que o interessado 
npre~ente documento comprovante. 

Art. 296 ° - E' obrigatório o registro. no fichário que 
tieal'á K cargo da repartição, das residências do pessoal dl:l 
corporação, cumprindo a todos os membros comunicarem a 
mudança .:te i-esiclência para a devida publicação em boletim. 

Art. 297 .(1 - A Sociedade Beneficente da Inspetoria no,. 
Tráfego e da Guarda Civil , destinada a amparar esses ser­
ventuário~. continua.rã. a Ler existência obrigatória e a lun­
ciona1 de acôrdo com os estatutos, podendo o Inspetor Geral 
intenir no que disser respeito á eficiencia, disciplina e bom 
noml:' da mesma sociedade. 

~ unico - Os funcionários não titulados, são contri ­
buintes obrigatórios da mesma sociedade, descontando-se ,1e 
seus vencimentos as írnportancias correspondentes á Joia, me!\­
.salidode e emprestimos que vierem a contrair, sendo contr1 -
buintes facultativos os funcionários titwados. 

Art. 298.º - O serviço de condução do expediente e.a 
Jnspetoria Geral será feito por um guarda civil indicado pe­
lo Sub-Inspetor 

Art . 29g O - Os funcionários usarão uma carteira de 
1denL1dade da repartição assinada pelo Inspetor Geral e vi­
sada pelo Chefe de Policia, devendo ser restituída quando se 
verl íirar a exoneração do funcionário 

Art. 300 .º - tlte ReguJament-0 entraré. em vigõr n:1. data 
rtf sua publicação 

Art. 301.º - Revogam-se as disposições em contrãrlo. 

ANEXO '·A"' 

PLANO DE UKIFORME ADOTADO PEl,A CORPORAÇAO 

I - INSPETORIA DO TRA'FEGO: 

1."' - Fl.mcionátios titulados: 

a) - C..\P AC.c:TE - de fibra, cõr caqui, de duas palas; 
tto centro um botão da mesma cõr, de 4 cms. de diámetro, pre­
w cto lado inferior por um parafuso colocado de baixo para 
dma: dos lados esquerdo e direito ficarão dois or1ficios de 6 
mm . de dlá.metro; na ba--e da copa conterá uma faixa de cou ­
ro côr chocolate de 2 cms. de largura; P.or cima da pala dlan­
tt-ira um jugular do mesmo couro, trançado, com Uvela em 
ro.cta lado e. preso nas extrPmidadçs; na frente, ao alto eia 
co1)a um escudo esmaltado, em CUJO centro conterão as ar­
mas de Repub,ica, circuladas com os dizeres '" Inspetoria LtO 

'fn\fego Publico e da Guarda Civil•·. 
h) - TúNICA - Q.e brim caqui, cintada "godet", r:!c 

gola aberta até o externo. abotoada por uma órdem de 4 bo ­
tões de 20 mm. de diâmetro. preto, equidistantes; 4 bolsos 
com pregas macho; 2 pequeno~ em cima, colocados á altura 
dos IT.amelões e 2 em baixo; bainhas laterais servirão de gu1u 
ao cinto, o.s quais partindo da costura da bainha inferior dor, 
bolso, ~uperiores, terminaráo á altura da costura superior das 
canc~la!> dos bolsos in fer iores: na parte destinada aos botõPs 
c:orre.!:pondendo ás respectivas casa~. haverá 4 pequenos furos 
u,seactos e destinados a permitir a prisão dos botões pelas nr­
e;olinhas colocadas na parte a nterior da. tunlca; aber ta na par­
tr po~terior fica nclo a aba direita por baixo da esquarda 4 cms.; 
:,,epal'a a abertura, uma cinta transver~al em cujas e:-.:tremicla­
des ficam 2 gan,·hos de metal amarelo. como pon to de apo\O 
ti.O cinto 

<') - PLATI NAS - de cachemira marron, postiças e 

OSVALDO TRIGUEIRO 
ADVOGADO 
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RIO DE JANEIRO 

mole. forradas, com friso de br11n caqui, presas na extremi­
c1 ncte .s uperior por um botão pequeno de massa preta 

d ) - CAMI SA - de trlcoHne merce11sada, cór chumbe.. 
de fei tio comum, lisa. com uma prega macho de fren te 

e) - CUECA - branca de cretone 
f) - COL.\IUNHO - do me~mo pano da camisa. duph). 

mole, de pontas comprlcln.s. 
1;) - GRAVATA - de sêda azul marinho, comprida 
h ) - CULO'l 't. - de brim caqui, feitio abombachacto. 

junt') aos Joelhos. latPralmei)te, ficará. tuna órdem dP 5 hot&r~ 
pequtnos ::imn relos de osso, por baixo da bainha 

i) - PERNEIRAS - cJe couro preto, 
j ) - BO J JNAS - de COUl"O prêto ele hc>Zeno C'Olll blt[II( l· 

ra. dP enfi ar. 
k l - MEIAS - de algodão de côr 
l J - LENÇO - brnnco de algodão. 
m ) - CAPO'l'E - de pano nzul ferrete, com capuz, i;o­

la aberta a.té o externo, abotoado por uma órdrm ele 4 b,1tv"N 

de :.'.O mm de diámetro, oxidados, equidistantes 
n) - CJNTO - de couro preto. verniz. dr 5 cms d<· lar­

gura. com fivéla. de metal brnnro, rom doi!-i pmos e ch1a1. rno.-s 
de 6 llhóes cada uma 

2 ° - O Inspetor, subMmspetor almoxarifc-pagndor en­
carregados de secções e chefes do t.ráfego usarão cinto tala· 
bart.e de couro prêto, verniz, ferramtnta ele metal br:llH'O, st•Ju 
talim 

3.0 - Para funcionários não titulados: 
a.) - '1'úNICA - de brim caqui, gola dupla fochnda pí'r 

dois colchetes; 4 bolsos iguais aos da túnica dos funciono.rios 
Utuludos, menos as pregas macho, com bainhas 1aterai1J; fechll­
das por uma órdem de 7 botões de ma.o;;sa prêta, equidistantes; 
nn parte posterior á altura da cinta, conterá. ele cada lado um 
gancho de metal amarelo que servirá de apoio ,to clnto. 

b) - CAMISA - de cretone branco. 
e) - COLARI NHO - engomado. 
d) - BORZEGUI NS - de couro préto. sem biqttéira., !:lt! 

enfiar. 
e) CAPOTE - de pano azul ferrete, com capuz, gola 

fechada., abotoado por uma órdem de 7 botões de 20 mm. rk 

dlámetro, de massa prêta, equidistantes 
f) - CAPAC"E'l'E, culote, platinas. cinto, perneira.:,. 

meias, cuecas e lenço, obedecerão o modelo já. descrito no in­
ciso 1.(\, sendo que o cinto é de couro préto de bezerro e o 
jugular do capecéte é de couro liso (Om um; fivela. e preso 
nas extremidades sob n pala lnterul. 

II - GUARDA CIVIL; 

t.0 - Funcionários titulados: 

a) - QUEPi" - de cachemira manon, armado em crina . 
pala preta de fibra , jugular ela mesma côr preso nas ext)·enn­
dade& por botões pequenos de massa préta; faixa de celuloide 
cõr chocolate e sõbre a mcsmn, na frente , um escudo esma!· 
tado, em cujo centro conte1·:i.o as armas da Repúblico.. circu­
ladas com _os dizeres .. Inspetoria do Tráfego Publico e da 
Ouarc!a Civil " . 

b) - CALÇA - de brim caqui. 
e) TúNI CA, platinas, camisa, cueca, colarinho, gravn­

ta, botinas, meias, lenço, capote e cinto, obedecerão o mode-

gulo superior esquerdo as inicia.is ':r. T " de 15 mm . bordad<-·'i 
!·m rf>tro1 prfLo. e ao inferior direito, também em retroz prêto. ~ 
o número correspondente á sua matricula 

Para os fiscais do tráfego de 2.0 classe. 2 1itas. e pA.r:l 

Oh de 3.ª. sómente uma. obedecendo. porém , as demo.is disp ,_ 
biÇÕt><, con.-;tantes no distintivo de I · classe. 

OS SINAl ,l'~ IROS usarão o mesmo escudo do:, ti~<'a1~. 

mt:nos a~ filas, ficando n'l parte t;Uperior do mesmo ns inicial~ 
"I. r ·· e na parte inferior o número corre~pondentc á sua ma ­
tl"icu!a. tendo no centro uma cstrêla pcntagonnl dr• mPtal pn.1. .. 
lea,10. 

OS "10TOC'I CL1STAS terão dh;lintivo~ idrnticos ao.~ ~l­
nalchos, substituindo-se a estrêla por uma roda de mototit'l<: ­
t.r, dr :iO mm c1f' clim<'nsão, borda.da em retroz prf'to 

ANEXO "B " 

Tempo d1· dUT"açáo 
Jo:SPJ•;CII'ICAÇAO - ----

BorwguillS ou b0Lit1a...~ clf> rnflar , p:'..lr) 
Calça d e brlln kakl 
Gulote de brim knkl 
Cueca de cretone 
Camisa de cretone 
Camisa de tncollne mel'ter11.ncta. . 
Colarinho .. 
Capacete de fibra 
Capote de pano azul ferreté 
Cinto . . 
Distintivos 1qua1quer especie) .. 
Gravata de .seda 
Kepi de cachemira 
Lenço 
Meias 1par) 
Perneira~ !par) 
Platinas de cachemira . 
Tunlca de brim ka.ki 
Ta.labnrte 

AUMAMENTO: 

Apito de metal . . . . 
Casse-tele - não tem tempo de du­

ração 
Rrvolver - cnrga permanente 

Ml•ses I Anos 

4 I 

4 1 

OBSERVAÇÃO - O funcionário uo a.listar-se rc:ct! l.Jcrá 
doi.s uniformes de brim kaki para dois quaternos Daí e:m 
deante o fardamento será abonado á proporção que fôrP111 ler­
minand:, os prazos de duração fixados nes ta tabéla 

lo já estabelecido no item I inciso l.º, sendo que o encn.negãào ' I 
da Secção usará cinto- talabarte, na fórma descrita no inciso 
2.º. 

2.0 
- Para os fiscais rondantes e guardas em geral : 

a) - QUEPI - identico ao modelo já des~rito. 

JOS~ MOUSINHO 
AIYOIAIO 

li) - CALÇA - de brim caqui. 
e) - TúNl CA. camisa, cueca, colarinho, lenço, melas , 

borzcguins. capote. platinas e cmto. obedecerão ás linhas ge~ 
rais do modelo estabelecido no item I inciso 3.º, 1 

3.0 
- O quepi de cachemirà marron será falcultntivo pa J 

ra os funcionários titulados da Inspetoria do Tráfego, que o 
c-onJeccionarão as suas custas e uzarão achando-se ele folgn. 

III - INSIGNIAS E DISTINTIVOS: 

JNS PETOR - Usará na platina dois galões de soutache 
brarico, em forma de V, com o vertice para cima. de 5 mm. r!e 
largura e duas estréias pentagonais bordadas em retraz bran­
co: na lapela da túnica, de cada lado, uma estrêla também 
pentu.gonal dourada. · 

SUB-INSPETOR - Ictenticnmente ao Inspetor, sendo 
um, cm vês de dois galões. 

ALMOXARIFE -PA G AOOR - Usará na platina umn 
estrêla pentagonal em uma circunferência de 20 rnm. de cliá­
rnet1 o, bordada cm retroz branco; na lapela da túnica uma 
circunferência de metal branco de 20 mm. de diámetro, com 
duas penas do mesmo metal, cruzadas. 

CHEF ES DO TRA 'FE G O - NA platina, distintivo igual 
ao do almoxarife-pagador, usando na lapela da túnica umn 
elipse de 20 mm. feita em metal prnlendo, com um automovet 
do mesmo metal no centro 

ENCARRE GA DO Dl: SF.CÇOES - O mesmo dlst1nt1vo 
do Chefe <lo Tráfego, usando uma estréia pentagonal de mrt,tl 
prateado na lapela do. tunica. 

ESCRE\'ENTES - 01stlntlvos identicos ao encarregado 
de Sfcção, sendo, porém, uma pena ele metal prateado* na ln.­
pelfl ctn túnica. O escrevente de 1.n classe usará penas doura­
elas r.a lapela da tún ica. 

AMAN ( JEN~ ES, arquivistas, dat1lógrafos e- a uxiliar de 
pagador, usarão na platina uma estréia pentagonal borctnliu 
em retroz branco; na lapela da túnica, de cada lado, uma es­
t r~l~ também pentagonal de metal prateado. 

FI SCAIS RON DAN'lES - Usarão na gola da tunóc:> 
um losango oe metal amarelo contendo no cen tro o numero 
cm baixo relêvo corresponden te a sua matrfcula; em cada bra ­
ço uma elipse de 50 mm. feita em pano caqui. rodeados os bor­
dos da face exterior por soutache preto de 3 mm . de largura, 
ns iniciais "G e." em retraz préto no centro, ficando na parte 
superior a palavra " Fiscal" e na lnfenor ·· Rondante''. 

G UARDAS DE CLASSE - Usarão os distintivos atuais, 
tendo na insignia. entre a aber tura do angulo e o arco, as. lni · 
cials " G. C. ··. bordados em retraz préto. 

FISCAIS DO TRA'l<EGO, motociclistas e sinaieiros -
Usarão na gola da túnica estréia pen tagonal de metal prateado 
r em cada braço um distin tivo correspondente á sua elas·?. 
Esse distintivo obedecerá o seguin te: para o fiscal de l.ª clas­
se - um escudo de 60 mm. feito em brlm caqui. rodeados os ln­
dos da face exterior por soutache prêto de 3 mm . de la rgurn. 
a travessando o escudo dtagona.lmente. do a.ngulo superior ('i­

relto ao angulo inferior esquerdo. trés fitas de soutache preto 
de 5 mm. dl.:tandadas umn clu. oull·f\. 3 mm.; próximo ao an-

laa Mon1enbor Walfredo, 487 
TAMBIA' · -:- João Pu1ôa 

DR. ISAAC FAINBAUM 
E:s-anldeute de CUnJca Medira do Hospttal li> c~nte­
narte, Medico d o R ospihd Santa. lsabtl e rio f&tU· 'o 

de Protecçáo i 1ntaucla.. 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

Doe11çaa do adulto:- Coração, aorla. estomago, lnt.t'atlno. 
fliado, rtrui, sangue e nutrição. Tratamento da 1wu1 u..:then1a 

sexual, syphilbi. 
Conaaltorte : - Rua Bnri o do Trlumpho. •20 - t .• anda.r. 

(Por cima do Banco Central). 

Residencia: - Rua Barão do Tr iumpho, 353 
ACCEITA CHAMADOS A QUALQUER BOKA 

[ 

Couulta.t: - De 15 á, 18 hora.s, diarfam r nte. 

DOll:NOAS OA PELLI: 1: VENE&EAS - SYPBILIS l 
IR, EDSON DE ALMEIDA Í, 

DO D!SPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
O. 8. P . CHEFE DA CLINICA DERMAT O-SYPHILOORA-

PHICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL " 
Tr-&ameoto por froceuoe eepeélallzadua de aruie (•,t-

abuJ~en!:".:la .::•:,co~::ec~::,º:°:) co::i::~ .. :~:eraa, 
Orlentaçlo modernr. nr. therapeuUca da Sypllll.lB e dr. 
Lepra - Phy1Jotberapta derm,tologlea - (U1trr. '1olet• 

- I.nlra Vermelho - CromayeN - Dlathermo C<>al'\ll&9&o 
par& o tratamento doe tumorea mallgooe d& pelle 1 

DIARIAMENTE DAS 14112 A 'S 17 HORM 
Clwnllorl•: - »•••• •• Ca:rlu, IH - L ,...., 

.JOAO Pl:8SOA 

"================·~ 

BEL. APOLONIO CARNEIRO 
DA CUNHA NOBREGA 

ADVOGADO 
(Cível e Commcrcio) 

Rua Ilarão da Passagem n.• 60 
(Primeiro andar) 



A UNIÃO - Terçn íelrn, 17 d~ m3lo de l!/38 r 1 ------------------------
T A s ~-------~----------------

E D 1 1 
15.' CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRU- vendido em hasto pública para o pa­

TAMENTO - TESOURARIA - ED I - gHJnento do imposto dPvido á Fazen­
'fAL n E CONCURRENCIA ADM I - da elo Estado e custas do inventario. 
NISTRATJVA - A 15.ª Clrcunscri- E 1x1ra que chegue a noticia ao conhe­
ção de Recrutamento. faz pubHco que cimento de todos. mandei pasar o pre­
achn-se aberta na mesmo repartição. sente eclital que será afixado no lognr 
toncurrencia para compra de cofres de costume e publicado na A UNIÃO 
clt' ferro. sendo: orgão oficinl do Estado. Dado e pas~a-

F U B A S NúMERO UM 
DE MILHO E' o "LEADfR" DOS FUBAS 

1 para arquivo com as seguintes do nesta cidade de Joáo Pessõa. aos 
medidas internas: Altura 0.95: largura quatorze dias do mês àe maio de mil 
o,34: fundo 0.30. Medidas externas: novecentoc:; e trinta e oito. Eu, Euna­
Al 1 30 J o 50 f d o 50 pio ela Silva Torres. escriv{o Interino 

FINO - DELICIOSO - ORIGINALMENTE BMBALADO 
PRODUTO DO MOINHO DA LUZ 

SAQl'INHOS DE CELOFANE Q u ilo 1S400 
S'lOO ~urp~ra' ct\n:;rr~~a CO~"l : as U~~g~lin'te.~ O d~tilografei .. ' ass. l José dr> Miranda 

medidas internas: Allura: 0.35; largura B:e1~rlques. Esta confo1 .me t·om o , ori-
0.29; fundo 0.20. MedidRs externas: 1 gm,t.1 ~º- qual me .repo1 t?. e cto,u fe. -
u1lt11.·a total 1.30; lnrgura 0,44: fundo O escnv~o. Eunap\~ da. S1h·a. 'lo1·rcs. 

Peça pelo telefone 1427 - FABRICA IMPERIAL 

0,<0. PREFFJTllRA DA CAPITAL - Edi-
MACIEL PINHEIRO. 270 

As propostas devem. se~ sela~as com tal 11 .fl 7 _ Faço público. p,lrn conhe-
3!.200 de selos. federais ,4!nclus1~e S~OO I cimento dos interessado~. que até o úl­
c.lr selo de saude e enhe~ues 1""!p10- timo dia <lo corrente mé>s rst~ Prefei­
rognvf'.lr'!:ente .. na tesourana d~ citada tura rccebtrá. á bôca do cofre, a 2.n. 
repart1çno. ate ás 14 horas do dia 18 do prestação do imposto prrc!iul. cujo tm-

Agente depositario: R, DE LIMA SANl'OS 
BARAO OA PASSAGE)J, 9 

c·orre-nte . porte- total seja superior a quantia de o oundro de manobra. executadas em 
Pura quaisquer outros esclarecimen- 100~000. cabo armado de secç5o eletrica ade-

to~, deven~ Ol:i fnteressaclos se dirigir Passado o prazo acima, será a refe- quada com o::. respectivos ttrminais de 
li. tesouraria em apreço. em horas de rida µrestação acrescidri da mulla de ·~~lll • • 1!'7i ferro fundido para 6. GOO volts, com 
rxpediente nmmal <12 ás 17), diaria- 10':, isolamento para 10.000 vo)ts 

mente deP;·;Jrtura da Capital, em 5 de Maic -·~·-··· -· te Li::~:i~!r:: :a~t~~l!a~~ºtI~=~~ 
EDJT.\L DE ClTACAO nE DE:VE- Jo::.é de ('arYalho. diret.or ,de exµe-di- , _____________ para uma voltagem conveniente. com 

nORES AUSENTES · PELO PRAZO lente e fa,!;enda. 1 os necessarios terminais e chapa zin· 
r>E SFSSENTA 160) OIAS O dr - geração deverá ser feito por termo- cada 
Climerio Rodrigues do 'Na;imento: REPAR1:IÇÃ0 DOS SERVIÇOS E- metro, com relais de sin~l e busina 71 Os concur9rentes apresentarão dia-
Juii municipal do termo de Caiçára LETRJCOS DA PARAtBA - hDJ- de alarme. grama de consumo de vapôr em qui-
c:omarca de Guarabira. Esta.do da Pa~ TAL PARA CONCURRENCIA PU- e) O acoplamento entre a turbina logramos por KWH, medidos nos bor­
raiba. em virtude da lei, etc. 1 BLICA - 1) O Governo do Estado a- d . lt ct á f t d nes elo alte_rnador. incluii:ido a energi_a 

Faz saber a todos quantos o presente bre. concurrencia publlca para a for- p~r v~;~i~ ed~ ~n~~n!n~~.e~e;ge~ e r~~u~ ~~~~õ~s e~~it~~~~á.Pª}!tg;r~;n~~e~ºd:; 
edital de citacão pelo prazo de sessen- nectment~ _de um grupo turbo~erador tora de velocidade, a menos que se u~idade e demais caractrristicas de 
t.n. ,GOJ dias virem .ºu d.êle noticia tive- lá Repartiçao dos Serviços Eletricos da trate de uma oferta para turbina de pres~ão ele vapôr, temperaturas deva­
rem e interessar possa que. pelo sub- Paraíba. devendo as propostas ser a- dupla rotação construida para acio- pôr e de agua de refrigeração na en­
procurador dos Feitos da Fazenda Es- presentadas até ás l!J e meia hs. do nar dois alternadores iguais traba- trada do condensador .. iá fixadas no 
tnctu:1l neste termo, fm requerida. pe- dia 25 do corrente mês, no escritorio lhando como uma só unidade. presente edital 
rnnte êste Juizo. os termos de uma da Repartição acima, á Avenida Gue- No caso de engrenagem a redução 8J Oisposi<;ões gerais. Serão levadas 
Ação executiva fiscal para receber o des Pereira, nesta Capital. de velocidade deve ser feita para uma em consideração propostas em alterna-
Imposto devido á Fazenda.. do Estado 2) As propostas deverão ser entre- velocidade normal com engrenagem tiva de grupos com potencia visinha da 
por José Inácio da Silva, residente no gues em duas vias, sómente a prímei- trabalhando toda ela em ban.ho de especificada no item 6J desde que isso 
logar "Angico'·. dêste termo. referente ra selada cotúorme a Lei, em envelo- oleo com termometros de controle. venha reduzir o prazo de entrega da 
á ct1vida de exercicio de 1936. constan- pe fechado, com endereço e os seguin- dl E'<cicatdz conjugada diretamente encomenda fáto de primordial aten­
te lia certidão de imposto de transmis- tes dizeres: CONCURRENCIA PUBLI- ao eixo do alternador com regulador ção. A parte o preço do grupo deverão 
~~o Inter-vivos referente ao exercício CA PARA O FORNECIMENTO DE SHUNT montado 110 quadro de ma- ser ap:·eseutados preços em separado 
citf!do. na importancia de oitocentos e UM GRUPO TURBOGERADOR E nobra para as peças de maior desgaste 
quarenta mil réis f840S000). inclusive UMA CALDEIRA A VAPOR A' RE- el Condensador ele superfície de O conJunto deverá vir separado em 
a multa de 50 "~proveniente da trans- PARTIÇAO DOS SERVIÇOS ELE- contra corrente, construido para re- partes cujo peso individual maximo 
missão da propriedade "Angico". que TRICOS DA PARA!BA. frigeração com agua salgada., ele tem- seJa de nove toneladas 
Joi vendida por dez contos de réis 3) O concurrente ctlja proposta fôr peratura na entrada de 29° centigra- ge?ag~~z~e~Z gJ~·a~~~~ d~eg;,:tº p~':!;~g~ 

ct
l10:t0~0S000lt, e od imp?sto p
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azão aceit3: tetrá o dprazo de cinco dias para g~:L~q~t,ª'g1~~.a~tkio~;1

~~~1ti;;'\1~:say~!: em que O fornecedor se obriga a fazei 
e res con os e rc1.s e : ) . P a assma ura o contrato na Reparti- a substituição das peças neces..c:;arias 

mais as custas da execução. atê final çâo evmpetente, mediante a apresen- tos resultantes da expansão dos tubos 9J A caldeira a vapõr referida na 
E como o dito devedor José Inácio da taçáo de prrwq elo recolhimento da em caso da_ ~urbina, perder O .vacuo; presentr concurrencia atenderá a:5 se­
Silva. não foi encontrado para se_r ci· caução de cinco por cento sobre ova- bombas aux1hores da condensaçao sen- guintes condicões: 
ta.elo, por estar em logar não sabid<;> e lor da proposta, feita no Tesouro do do a de agua condensada para um re- a, Caldeira a \fapôr para uma ca­
ignorado, conforme portou por fe o Estado. ca_lque de doze m~tros de altura. per- pacídade dl:' 5 000 kgs. de vapór por 
oficial d3: diligencia. por êste o chamo. Essa caução reverterá em favõr do n:itmdo a colocaçao fl!tura de ~m me- hora com indicação para. capacidade 
c~to e hei por citado. para no prazo de Estado caso não cumpra o concurren - dtdor - regiSt rad~r t~P0. VEN ..1. URL e em carga maxima continua. com to­
vmte e quatro 1241 horas, que correrá te as condições do contraio. o levan- ª. de agua ,de refugeia.çao .coi1! ~apa- dos os accessorios necessarios ::-.o bom 
em ctirto!·io do escrivã~- abaixo ass~1:a- ta.m~nto_ dessa cauçâo_ só p~der~ ser J ~~~~1~ b~~;a ªà~n~,~~u~s; 

0
~~\~t~~"len~ funcionamento e pronto controle d~ 

cio .. , dep01s ~a public":"c.ao deste, vn .ª feito tres !11ezes ~epo1s do 1unc1ona- eletrico utilis::i.ncto 380 volts de tensão serviço: fornalha para queimar lenha 
~l~zo pagai_ o d1_to unp<;>sto e mais mento da.mstala~ao. le 50 ciclos. com motor eletrico e bom- do nosso clima tropical: material iso­
~ustas da_ execuçao. a_té ~mal ~entença. 4) Inflmrá no Julgamento das pr.o- bas acoplados por meio de luva e mon- lante de bôa qualidade: pressão ele ser­
E caso nao o faça. ver .ser fe_ita a pe- postas o prazo de entrega do matenal tados numa mesma base de ferro fun- víço de 20 kls por centímetro quadra­
nhora dos sem; bens. em tantos qua~- que deverá ser cotado para entrega dido; chave nutomr\tica de proteção do; super:iquecedor para elevar J. 

t?s bastem para o pagamento da di- CIF Cabedelo, e as condições ri.e pa- contra sobrecargas; todas as tubagens temperatur::i. do vapôr 3 3650 centigra­
vida fiscal e custas. fic~nclo desde gamento. e encanamentos necessarios ao conden- dós oferecrndo facilidade para a mu­
logo citada ?. mulher do executado 5) O Estado reserva-se o direito de sador. inclusive tubo entre a turbina e e:~6~ ed~g\~:ºJ1~e!;~~6~!~~ ~ft\~~~1~~ 
para todos .os termos da penhora. e anular a presente concurrenci::,, se as- o condensador e a valvula de escape ra a ofPrccer O menor perigo á ebuli-
sua execuçao, se casado for caso a. sim lhe convier automatico. ção rom eventual entrada de agua sal-
penhora recáia em. ben~ clé!. 1:aiz. tudo [ 6) o gTupo t~1rbogerador referido fl Co!1densador ~ ser ofc-1·ecido em gada proveniente do condensador; su-
sob pen. a. d.e reveila, c1ent1flcando-se na presente concurrencia, atenderá ás a ltPrnat1_va_ construido com :3--s mesmas perfície de aquecimento arlequada a 
amda ao executa~o e. sua mulher q.ue seguintes condições: caractensticas daque\e da a~mea e) po- capacidade. 
~? aud1_~nc1as <?rdmanas cl~ste _.Jmzo a) Turbina. a vapôr construida nu- rem de marc~a-contmua .. tipo d:a casa bl Economizador aproveitando partr 
ºª. o reanza. ctas as quart·a·s.-~e!rª. s. a.e; dez I ma sô carcassa para uma potencia do Brown-Bove!1 que permite hm.pe?.a da temperatura dos gazes para aumen-
1101 horas. no Pa90 Mumc1p.al desta alternador de 2 .200 KW com cos phi com a turbma trabalhando . . to da temperatura da agua de alimen­
v1la, quando em dia ut1l e nao o sen- _ 0 8 e regulação automatica para g) Quaclro dr. manobra Já existm- tacão: todos os encanamentos para 
cio. no pnmeiro dia ulll imediato. para 1 ~ I '.d d d 3 000 . d . do um painel _ll'\Te será aproveitado agua quente de alimentação entre o 
oferecer á penhora os embargos que I v.e âc1 a e e . r. -~· m ' a 11:1- para a colocaçao da chave a oleo e dos economisador e a caldeira com respec-
LivC:!r E para que chegue ao conheci- tm o vapôr superaqu~c1 o a pressao r~stantes in.strumentos. sendo necessa- livo~ p~rtences necessarios flO bom 
mento de todos e ào referido executa- de 18 at .. e 35oc centlgrados podendº rio um Olltto nara a montagem do re- funcionamento e controle 
do, mandei passar este edital de cita- trabal~ar igualmºente c<;m~ uma te~- g.~1la_dor !lRRILL _e do Wattmetro _re- c1 Tijolos e bano re~rata.rio com 10'~ 
çáo. que será afixado no lagar do cos- pera.tma de 400 r~nt1g1~dos, eqm- ~1st1ado1, execu9~0 d_o novo pamel de sobrcsalentes: galenas e escadas pa­
tume e publicado por duas vezes no pac)a com todo~ os d1s~oslt1Vos neces- igua~ ánuela dos Ja ex1ste~tes com ar- ra acesso as diferentes parte~ da cal­
jorn:1! oficial. A UNIAO, na fórma da san?s ao J?er!e1to funci~namento. in- macao .de ferro. can!one1ra e pedra , cleira 
lei Dado e passo.do nesta vila de Cai- clusive vanaçao de velocidade coman- marmme bran~a: farao parte ~ambem 

1

10) · Para a montagem do gn~po 
çá~-a em 12 de ,naio d.e 1938. Eu S v _ dada manual e eletricamente; taco- todos os ~atena1s de alta tens.ao para Turbo-gerador bem como da Caldeira 
rino ·Ismael de ·oliveira. escrivãO. d~"l.tt metr~, termometros, indicador~ de ª!d~e~{~~~tt~e1l~:: e\e~;;:t~·~ª~~\~~= serão postos a ~i~pos1ção do Est~_do 
lognlfei. su~screvo e assii:io. ias.) Cli- ~~~~i.~fe edo ~:r:i~~\10 

me
1~!~~~~~1º~0!~ i-ente continu~. form~ embutida. com ~~!3fo~~:C!J~~~ª~[Ji~~~ª~J:~~1

1
; 1~~ 

meno Rodngue~ ?º Nasc1me~1to. C~m- pleto de lubrificação inciuindo insta- resistencia shunt para a excita triz: 1 to de uma diaria ou quantia prefixada 
f~rme com º. 011gmal,'. dou fe, datilo- lação de reserva utilisavel pa.ra lubi;- Volttmetro de_ con:ente contmua da 

I 
para todo O serviço 

g1 a~~i~esr~1~~c11~:a!1 ªJ!i1b~·iv~~.~ supra. ficação a~t~s ~o _ar~·anque e da pa~a- ~~~1~~tri~~er~~~na~~~1~;~1~~}.~ iª.r~~u~ João Pessõa, 1. º de maio de 1938 
da da tmbma, fi~t10 de oleo, resfu~- lador da pxcitatriz. composto de \'O- -

EOITAL DE 3.' PR.\CA DF. VENDA 
E i\RREMATACAO, COM O PRAZO 
E ARATIME:\'TO LEGAL. - O dr 
José !\lirarida Henriques. juiz suplen­
tt:'. no exerdcio da 3.n vara da comarca 
clcsta capit~l em virtude da lei. etc. 

dor, tanque, indicadores de pressao Jante de manobra. rodas dentadas e COMPANl~IA NACIONAL DE NA-
e_ temperatui:_a do oleo com as :iecessa- corrente de ligação; 1 Transfonnador I VEGACAO COSTEIRA - EDITAL -

~~asd!u~~~v~~e\r~~~J~e~o f~~~!f~:~~; ?:d;~
1
;~~~~1~Jc~~º{:,;~coTfJ~~L~~.r~~~ ~c~~t~\~seá1ie D~~i;:l, ~/~o~~~~~~écof~ 

para desmontagem do grupo; prote- relação 6000 100 Volts I este . tri:i-nsfor- , de outubro de 1931 flca intimado o 
çáo de calor para a cnrcassa da tur- mador não deve receber fus1ve1s nem sr. José Merencio dos Passos, servent<." 
bina e tubos de vapôr dentro do gru- cio lado primario, nem do !_ado secun- , registrado no Instituto de Aposenta­
po. da_nol: 1 Ch~ve. a ole_o, tr~polar, c~m doria e Pensões dos Mo.rit1mos. sob n.º 

b) Alternador trifasico construido ac1onament.o md1n•to, mcltundo o eixo 569. a comparecer nesta Agencia den­
para 2. 750 KVA, 6. 600 volts entre as intermediario. COJ!l rodas c17ntadas. e tro do prazo de t~inta (~O) dias. a fim 
fases, frequencia de 50 ciclos, para corrente de J1gaçao; : Re~a1s especial de ser ouv1clo no mquerito que ten: de 

Umt lº~f't~ª2oiis~\tve~àt~Ol~e~tiiafr~ ~~~~~rf!~,te~g~ ~~la~:' 1~~1~"li~~~t~a ;~= ~e:~l~~r d~O~u~h~~gã~lOdê~fe .empt ego, 
prop;·i~ em· carcassa' fechada O ar gnet_1cos; 3, Facas separadoras umpo- João Pessôa. 16 de abril de 1938. 
de ve.niilação dessa maquina deve ser ~a;e~er~~~ ~so1:1~c;;-ee;e~~t~~ro~l: ~o~~;; P. Bandeira da Cruz - Agente. 

ciados com as casas n.0s 30 e 32. ci:t 
avenida Négo. sltuados á praia deno­
minada "Ponta ele Maio'', distrito (!t• 
Cabedélo. município de João Pes!>ó:l 

Os detalhes técnicos e demai..3 e&"h1-
recimentos constam do editai n. 0 2. pu­
blicado no jornal oficial ·· A UNIAO · 
desta capital em sua edição de 5 dt: 
Maio de 1938. 

Administração do Dominto da Uni:i-o, 
em 5 de Maio de 1938. 

Sabino de Campos, escrivão ent.. arrt'­
gaclo da administração - Classi:.: G. 

DIRETúRIA GERAL DE SJ,l"OE 
PU'BJ.ICA - lm;petória de Fisealú:-i­
('áo do Exf!rcicio Profissional - C.01-
TAL - De acórdo com o artigo 11 do 
decreto federal n. 0 20 877 de 30 de De­
zembro de 1931. para conhecime-nlo 
dos interessados torno público que u 
sr. José Marinho do Nascimento. prâ­
tico dr farmacia licenciado por C!-ita 
Inspetória. estabelecido com Farma­
cia em Gado Bravo. do Municip10 dP 
Umbuieiro, requereu a esta Inspe-tõria 
transfe-rencia de sua Farmacia pa.n 
Juá do mesmo município. sendo do teó1 
seguinte sua petição. ",José Ma1in.ho 
do Nascimento. prático de Fannacia li­
cenciado por esta In.<.;petória. esM3.bele­
cido com Farmacia em Gado Braro. <lo 
Munic1pio de Umbuzeiro. de::;eJando 
tralliiferir .sua Farmacia para Juá. do 
mesmo município, onde não ha Farma­
cia. vem requerer a v. s. se digne con­
ceder a necessária licenca. Neste,s ter-

~nâ! · m~~~/f ~~~in~~~~~ j Jo~!º 1'1~~-~~t~ 
do Nascimento". 

Este edital .será publicado oito vêses 
segundo determina a citada lei. e !>C' 
depois de 15 dias de sua Ultima pl:bli­
cação não se apre.sentar proliss'.onal 
diplomado que queira abrir fannncia 
na localidade em apreço. será então 
concedida a licença requerida. 

Inspetôria de FiscaliZação do Exl·r­
cito Profi..s5ional 

João Pes..c;ôa. 5 de Maio de I93ú 
Omezina de Az.evêdo, amdliar de e.;­

crita 
VISTO: 
Dr. Arlindo Correia, inspetõr. 

Administr"'ção do dominio da Uniio 
na Paraíba - EDITAL N.0 3 - Ato· 
ramento de terrenos alaga.dos e :lCl'e:!'o· 
cido de mn.rinha - De ordem do SI' 
Delegado Fiscal do Tesouro Nacional 
neste Estado faço publico que o sr. 
Hennque Justa requereu o aforamen­
to dos terrenos alagados e acrescido!> 
de marinha. sitos á margem dirrita do 
rio Sanhauá. em frente á estar:\o ci:1 
·'The Great Western of Brazil Railway 
Co. Ltcia .... nesta cidade, medinclo de 
frente pela mnrgem direita do mesmo 
rio 147m,29 e abrangendo a áre:t to­
tal de 3. 603m2 569950 

Limites: - Ao Nórte, com Uma Cfü.> 
bôa e o r~o Sanha uá; a Lés te, com a 
zoM de servidão da "The Great Vv'c•·­
tern": ao Sul, com a margem direit 
de tuna pequena cambôa: e a Oéste. 
com o no Sanhauá i margem direita 1 • 

São convidados todos os que se jul­
garem prejudicados com o aforamentro 
requerido.-µ:ua. no prazo de trinta 1301 
dias, cont::tdos ela data da µJ'imeira pu­
blicação deste edital. apresentar pro­
testos no Gabinéte desta Delegacia 
Fiscal. de acôrdo com o artigo 16 dô 
decréto n. 0 4. 105, de 22 de Fevereh·o 
de 1868. provando suas alegações com 
documentos habeis sob pena de se pro­
ceder pela fórma que melhor garanta 
os lnt.eresses da Fazenda Nacional. 

Outrosiln, faço ciente que o afora­
mento em questi\o ficará sem efeito si. 
em ~qualquer tempo. se verificar no 
terreno em aprece, a existencia de 
areias monazíticas ou metais precio­
sos, nos termos da Circular do Minis-

Faz saber a todos quantos o pre­
. í'ntc edital virem ou dêle noticia tive­
rem e interessar possa. que, no dia 
vinte e cinco 125, do corrente. ás 14 
horns, no predio n.0 42. sito á rua das 
Trincheiras. desta capital. onde se re­
alh1.arn as auciiencins déf,te Juizo. o 
porteiro dos audltorios ou quem suas 
vezes fizer. trará a público pregão de 
venda e arrematação a quem mais dér 
e maior lance oferecer. além do preço 
ele a· 1oosooo. o predio n.fl 239. sito á 
avenida Minas Gerais, desta capital. 
('Onstruido de tijolo e taipa e coberto 
de tenrn .. em chã.os foreiros. medindo 
l~ metros de frente por 25 de fundo, 
nvaliado em dez conto~ de réis, perten­
cente dO e:-.polio de d Francisca Ju­
venC'ia de Figueirêdo, o qual vai ser 

mantido á temperatura conver~iente, baixa para trabalhar em combinação 
ut.ilisando filtros de ar (seo1 refrigera.- com o transformador de corrente: 1 
çio do ar por meio de agua) seccio- Wattmetro registrador para fases dese­
nados de modo que possam ser des- quilibrado.s e para ser ligado aos trans­
montados e limpos com a maquina formadores abaixo mencionados; 1 Me­
cm trabalho; esse sistema de refrige- didor de fator de pot.encia, baixa for­
ração deve permitir um bom funcio- ma, igualmente para ser ligado aos 
namente do alternador mesmo com a transformadores de medida abaixo 
terça parte dos filtros sujos. O con- mencio_1~ados: 1 Wattmetro para fases 

AD~IINISTRAÇAO DO DOMINIO tério da Fa,enda, n.0 39, de 4 de se­
DA UNIAO NA PARAIBA - EDITAL tembro de 1912. 

trole da temperatura do ar de refri- g:r~~1~g:;~~\1~~:f~r;~~rt~r~ª~! ~:= 

CIRURGIA GERAL - PARTOS 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
IR. LAURO WAIJDERLEY 

CBl!l"IE DA CLINI CA GYNECOLOGICA DA MATEBNIDAD( 
COFIE DA CLINICA CIRUR G I CA DO I NSTITUTO DI! P&O. 

1:&CÇ&O .l' lNl"ANCIA. CIR UBGIAO DO HOSPITAL 
" SANTA I SABEL " 

TRATAMENTO MEOICO CIRURGICO DAS DOENQAB DO UTa­
RO, OVARIOS TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MULHER 

Diathermi~ - Electrocoagulação - Raios violetaa 
SUA DDlll!T,l, 111- . D.4.8 1 A' B I JIJOSA. 

PBOIO DA B I!8IDIENCIA, N 

d ida: 1 Volt.tmetro de baixa forma com 
escalo. até 7000 Volts: 2 Lampadas de 
sinal para marcar a posição da chn.ve 
a oleo, sendo manobradas por um cils­
positivo de contacto do eix~ proprío: 1 
Tomada especial para a smcronisação 
a outras turbinas já existentes; 1 Roda 
de acionamento parn a regulação á dis­
tancia da velocídade ela lurbina: 1 
Contador de KWH para fases deseoui­
libradas po ra ser ligado aos transfor-1 
madores df' medida: 1 Transformador 
de v0ltagem, tripolar, coi:n t_'elação . 
6000 100 Volts e com fus1vP1s. 3 prima­
rios e 3 se~undnrios: 3 Transformado­

fórma ela í'Xistente 
h) Todas as li l{a('órs necessarias nos 

aparelhos <le medida, etc .. entre a re­
luta dr alta tpnsão e o proprio pa inel 

N.º 2 - A - Aforamento de terrenos Administração do Dominio da União 
de marinha e proprio nacional - De I em 6 de maio de 1938. 
órdem do sr. Delegado Fiscal do Te- Sabino de Campos, escrivão encal'l'e-
souro Nacional neste Estado faço pú- gado da Adminlstração, classe G. 
blico que o sr. Alfrêdo J osé de Ataíde -
requereu o aforamento dos terrenos REG ISTRO CIVIL - EDITAL -
de marinha e proprio nacional benefi- Faço saber que em meu cartorio. neslt\ 

p • -.- ::""~:...:... 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

CIVEL-COMtRCIO-

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO 
ESCR ITORIO : P RAÇA PEDRO AMERICO. 71 

RESIDENCIA : AVENIDA GENER AL OSORIO, 231 

João Pessôa 

res dP corrente com relnção adequada 
Iluminação do quadro de manobra na l 
do ouadro clf' manobra. \i.... _ _..., ___ .., _____ ....,_ .. ,.._..,._..,.=..,---""---""---""---""-"""-""-"""_"" ___ ..,_., .... ..,_,_._..,_..,._..,_,.,J 1 

Interltgnçôes entre o turbogerador e "===========================!-



A UNIÃO - 'Í'erçll-íeira. 17 ele maio de 1938 ,. PREFEITURAS DO INTERIOR 
DESPJ!:SA: Taxa de remoção de. llxo 304$000 

I _ GABIN1lTE E SECRETARIA, Taxa de expediente 220$400 

A - Pessoal 530$000 ; 
1 

7 .145$400 

PR J·:l E l 'l'l R,\ , 11 N J(' IP. \ L OE 
SOLE l>AOE 

O,t l ,tn('l·{(' d;.1 li:t·,·éita t' Ue<iip(.,,, ci'l 
mé-, de ab1;1 d (' l4Jt-

RECEITA 

1.ict:n,;a~ 
rmpo.~M de Jeim 
1111p1~.<;lo prt!dial 
l.Taclo :1batldo 
l,irnp1:<s.-. :lllblira 
ra.1.rimoni,, 
Ju.1póstos -.,Qb1e n•iculo$ 
M.1.trir.1Ja, 
Ih1po:·,to s0bre diven.õcs 
Ta~:ll d1· es:-atjslic.a c1a 

prac.l.1.·ào 
Jnrlu.,tnn P profissão 150' 

dr: ,1ní'C'r.ciaçao fe1t;1 
J.Yilo E;;-ud.:, em man;o 
p 1hr1l 1 

Rf'll,fa. C1\'E:TSi1.::, 

lll\'ida ,it.i,a 

Sa :do cio mC's de marc;:o 

587$000 
l34S900 

4S<'"r1 
1735000 
1448000 
B60~r. ;O 

90~001) 
íHS0í'1 

::!72$1)•)') 

69s80, 

2·s~6~roo 
12StWO 

1 114.SC'7 J 

ri :792Sit':"-l 
2 :077Sôfl() 

8 870$0' O 

TabPl.:1 M Divida ativa 

Snl<.lo antarior 

Total, reis 

DESP1lSA 

1...,uactro I - Prefeitura 
QuaclrO II - Fazenda mu­

mclp:ll 
Quadro IH - Iluminação 
t.,,,;Uarlro IV - Limpêsa pú­

blica 
Quaclru V Palrimonio 
Quadro VI - Obras pU­

bliC'as 
Quarlro VII - Sub\'en­

ÇÕC:'s 
Quadro vrn - Instrução 
Quadro IX - Fomento 

agricôla 
ttu&rlro X - Despêsas dl­

Vt·r~8~· 

Qna<.lro XI - Divida pas­
•;iv:1 

Quadro XII .- Estatística 
C:iUaclro XIII - Rãdio da 

Polkrn Militar 

Saldo que pas~a para o 

232,000 

l4;lt4S210 
18 :44 ls.,OO 

32 555~JVO 

2 494860') 

2 ·406Sl00 
l 223,GOO 

970S('J0 
297$200 

7 602850<1 

60$01,0 
5 028$700 

891S50C 

l. :478~~ro 
60$0011 

132SOO,J 

23:048$5'10 DESP1lSA 

r-refcltura l :lú0%ü0 m(•s <IP maio 9 :5ú7SOOC 
'Tesour.:..rin 591S4 l'l 
Obras públicas 
lluminl'lciw 
Limpésa publica 

144SP''0 Tot,11. rei.; 32:5&5::i51JO 1 

1 l 17S:320 
360~: ,1 Te'iOltrana da Prefeitura Mu1~icin~;~ 

l ;1c;tru<'ãO 1 \t, Ofl ane-
<'r..dRc.5.o do mwuc1pio, 
dur:1nte 1narço e abril, 

Despesas diversas 
Campo de cooperação 
Snbvenc;-ão 

.S.lldo paril. o més de m.iio 

l :674...000 
1 IHS70(J 

300SOOO 
60$000 

6:55lS820 
2 ·21s,~,o 

8 :870$070 

Soledade, 30 de abril àe 1938 

rran< iM·o ( arneiro de Qucil·oz. pre­
!C"ilo 

Sen•rino ~Ullt'~ de F'igueir,'do 
crt'lário- tt•som·riro 

->C-

r,a:rEl 'ITR \ ,\IC-:JClP,\L »E 
,\L,\Gú\ DO )JOXTURO 

8.J.Jan<·t'I<' d.1 Receita (' Oe..;pe,;t, ,f'­
rtil<'ado d11ra11t.e o mé!>o de abl'il dt· 

rn"s 
RECEITA 

Tabc la A - Impó~to dl' 
lk·nc.:i,.; 

T;ih,.,\. B JmpÓ!,IO pre-
dÍ:11 r '-f>nit urbnno 

Télbl'n.1 C - Impóslo de 
lli','l'J--.Õt'S 

'T'nb, !ri D Tmpósto de 
indUstrla e profi%:1o 

T::tbd:1 E Tmpfü,to de 
Je1r:l 

'rab,..la F Impósto sô-
brr· · PÍC'ulos 

T;1br-lri G Ta-.:a de es-
t.atiMira 

Ta1Jél;1 H Taxa rle <lie-
nr{lo rle P t> ml':'clirlas 

Tah,•l.1 l - To::ixa ele lim­
PE'"-a pli.blic-a 

T,1b 'l:1 ,J T;.1xrt àe llld-

lric-ula 

r~~~~~1 
p.1~rin1011i~~Xf clt' 

Trtbt,Ja L - Rendas 1..11-
,ersu-

2.218Si4!1U 

4.470~40:.t 

1 ·2D7S60n 

120$00'.' 

l.060SOW 

~ 1 b:5~!00 

,____ _________ _ 
(·icl;\cit· 1..·urrem prr.r·J.:1.r11,.1s pa1·::i o c..1sn­
lnf·nto uvli dO<; l.'oll'.rra•nte~. i,,tguinU-'s · 

Or- AlM'Óa do Monteiro, em t, de maiti 
dC" l!!Jc' 

\.-laraC'ajá. SCCII_ tárlo-t"'-
.:m1reiro 

V1-;ro: Eli,i:,·tlio Rarbno;a, prcfeHo 

l 'llf: l 'f:l'l'URA MUX I CIPAL OE 
~.\'.\"TA LUZIA no SABUG l 

Balall(·ête da Receita e 0(.'spêsa de~ta 
Prcfeit UI':\, relath·amentc ao mês de 

abril de 1938 

RECEITA. 

1 Tmpos!o de Licenças 
2 Imposto ele Feira 
4 Imposto de Diversões 
6 Taxa de Afericão 
7 Taxa de Açougue 
8 Taxa de Estatística 

11 Taxo de Numeração 
12 Renda.,; Diversas 
13 RE>nda Pa.trunonial 
H Divida Ativa 

8alclo do mê.s de Março 
Dinheiro depositado na 

Caixa Rural e Operaria 
ela Paraíba. para aqui­
siç::io de um motor e 
material elétrico, para a 
instalacão de uma Usi­
na de Luz nesta cidade 

Ide:in. em caixa 
10 Ações do Banco do Es­

tado 

Total 

1 Pre!eit.w·a 
2 Fazenda 

DESP1lSA· 

3 Fiscalização 
4 Umpêsa Pública 
5 Iluminação Pública 
7 Estradas 
R Patrimomo 
9 Subvenções e Apo~en­

tacloria 
JO Obras Púbheac; 
11 Despesas Diversas 
12 Esratíst1ca 
1 :l Cooperação Ag-rícola 
l4 Numeracão e Aquisicão 

de PIAcas 
l:i Eventuais 

3 :622$700 
442$200 
500$000 
188$300 
658$500 

4 :338$400 
807$000 
116$000 
585SIOO 
485$200 

11 :743S400 

2, :000,000 
8: l 41S700 

1 ·ooosooo 1 

45·885,100 

2 .361$900 
1 714S200 

463S800 
393S300 

14:865$100 
o35SOOO 
230SOOO 

130SOOO 
24S700 

477S500 
2õ0S300 
419$500 

15$300 
249S20\1' 

22· 129S800 

i\1nll1<f·I Rih<'iro Duartf' Filho e d 
,Jo~da Srnhorinh.:1 da Concr1cão Bri­
to q11.t- são -.oltriros. maiórf'r. ·n,.1tuais 
dest~. uqnLd t> ~~tac!.c e:· ri9m1;:ijiad_o:::i 
f' r(",JdPnt',•s ll<'~t-0. t::.tplt;: 1 a nt,1 D p,._ 
clr~ Jl · f'lc aJ11<lBntP <IP ..,,n~lhl·irn 1w Saldo para o mês de Maio· 
º.11rh1;i " <1,.·pu.1:0 dP r,llr:1., cio E:,;ta'ic., DinhUro em deposito na 
i1ll1 n dt> :ti.I\1n!lf'i Ribeiro Du:n•.t>. mo- n.1 Catxa Rural e Opera-

Verba 2. 11 - Fiscalização 
Verba 3.u - Fazenda Mu­

nicipal 
verba 5." 

bllcas 

I30~0ü0 B II _M~~~~~DA MUN!CIPAi~
2
$

4
00 ~ri~~~;~ : 1

\ ~!~!~gg 
559Sl20 ~ = ::1~~~tagens e Gra- 570$000 ~1fv~~~\~r:~'lis ' ., :~g=~: 

Obras Pú-

Verba 6. 11 
- Emprf'::,a de 

Luz 
Verba 7. 11 

blica 

132
SOOO e t.'.:iº!i::~els ~~g~gg :.~i~?c1o ex~:o•·<l~~~~~fano' J 84

~
150 

549S400 Il~LictJ,RVIÇOS E OBRAS Pú- Marques. , <lupllcata n• ~ 

Verba n. 11 Cemile1 io 
109

._,
000 

, A - Ilumi1:ação. Pública 630\000 

1 

18, da venda da Empré- 1 
. 7~000 g = ~~~1~E:1~o~Ubllca 16~~ggg . !~rt"z Plrv1rltuba. ref. f 500SOOO 

Llmpésa Pu-

Verba 10:' D. Diversa::; 

Balanço 

l .203S800 D - Estatística l50SOOO I ln<lusttla e profissão: 1 
- - IV CONTRIBUI Rf'cebido <.lo administra- \.1: 

3 290S320 gg~~ E SUBVEN: 244SOOO ~~i'~~:;'~tªa.d\f~n<l~~ ',. r ' 
Saldo que pass:l 

mé~ de Maio 
paríl o 

G ·35ss977 COLA • 48osooo fissão !a1Jca<lo p Estado 
V FOMENTO AGRí \ lmpbsto industria e pro-

10 149
S

297 
VI - EVENTUAIS 250~000 referenle ao més de m~rço 6:133$100 

Tesouraria da Prefei1111·a Munlclpal . l~~~ ~:/";f;;: para 
3

:
591s4oo 

6
'
133

~
100 

de Antenor Navarro. em 30 de Abnl I mê:s de Maio z:o3gssso 31:490$950 
de 1!)38 Saido dd més ele marco 21: 161S690 

i\l:in ut• I Pe,·eil'a da Si l·:a - Te:sou- 5 :?3lS"2SO 52:652S640 

reiro-Secretario Prefeitura Municipal de Senaria DESPESA t 

VISTO Pt·. J oaquim Cirilo d(' Sá em 30 de Abril de 1938 Gabinête do preJeit,o 

- Prefeito Hcnnes Lima - Secretario J~sc~~fz~~:o 

PREFEJTl~~~;l'ii~.~C I PAL OE VISTO - Francisco RuCo Correia ~~;:::vtJ~li~: proprio!:i 
Lima - Prefeito. Obras públicas 

Halan<·êt" da RccC'ila e l)espêsa da 
Prefeitura Municipal ele Serraria, du­

rante o mi-s de Abril de 1q:::s 

RECEITA 

I - RECEITA ORDIKARIA · 
Taxn de Estatística 31GS550 
T'.:lxa de Açougue :!23.<:i90ü 
Imposto de Frira 760s700 
Taxa ele Cemiterios 4flS400 
Imposto de Licenças 114'.~000 
Taxa de Aferição 38S000 
Taxa de Veículos 1~3$500 
Decuna Urbana 24SOOO 

II - RENDAS EXTRA0RD!NA-

l'REFEITURA :\lllNlCIPAL UE 
GllARABIRA 

B:ila1lC'éte ria receita e dPSJ>"~ª de I a 
:IO de abril de 1938 

RECEITA 
Licem:;as. 

Comercio. ambulantes e 
con~truções 

Para ocupação dns vias 
públicas 

7 :929S500 

4 .371S200 
Predial I rural e urbanoJ 3: 131~600 
Imposto territorial urbano 15 ·432$300 

'Inxfl do~ M.•rviç0~ municipais. 

Assistencia pública 
Iluminação pública 
Banda de mu:;íca municipal 
Agencia: de Estatística 

Municipal 
Campo. de Experlmentação 
Instrução pública e ende­

mias rurais 
Cemitcrios 
Eventuais 
Despes·as diversas 
Inativo:s 

Saldo µ p mé:s de maio 

2:412S200 
666~700 

4 .215$800 
1 :256S300 
1 :432i700 

~16000 
178S300 

5:933SOOO 
770$000 

300'<000 
9895200 

3 :642$200 
98SOOO 

l :426S900 
l :lllS900 

130S000 

24 :62tS200 
28 :028 440 

RIAS· 
Entradf\S de Origens Di-

versas 

Taxa do Mercado 2 :8fl9S800 
Taxa ao Mat3.dot1ro 1 :282S400 

69SOOO Tax::t rio ~cougue 608S500 
---- Taxa do Poço Carln1. Gomes 77SOOO 

52 :652S640 

Tesouraria da Prefeitura. Municipal 
de Guarabira. cm 10 de abril d<' 1938. 

Saldo de Março p 
do 

passa-
1 ;718S050 Tax;i de ~f@ricão dP pesos 

e meàida; · 228S90n 
320$000 4 :Ol3S200 1 Ta-.:a de cemitc-rioc:: 

---- jTaxu de Esta~is.ti<'a da 
5 731$250 proclucão mun1,•1pal 1 :204S400 

Adalirisa Bezcna Luua. tesoureira 
interina., 

P!·efeiturA. Municipal de Gnarabira 
30 ele abril de 1938. 

Visto, - Sabiniano )-laia. prefeito 

\ r 

58 TITULOS POR 755 CONTOS DE R:E:IS 

E 
K 

Q 
K 

N 
X 

com as seguintes combinações : 

G C P 
H T L ..... 

F 
.R 

AMORTIZADO COM 100 CONTOS DE RÉIS 
S1tr. FERNANDO ALBERTO DINIZ. fazendeiro. residente em Sflo Jose da 

Franca - SAO PAULO. 
13,110 

AMORTIZADOS COM 25 CONTOS DE RÉIS 

M 
B 

N 
z 

V1stfl - M1..111lc1pio de 

Snr CANDIDO AUGUSTO DE ARAUJO. pro- Snr FULVIO NORGANTI. Engenho Monte Ale:;rc 
- Pira.cicab:1 - S. PAULb prietario ela Loja Estrela - Manaus - AMAZONAS 

n1rl0r na 1·:1pira1 ele Prrnambu,·o e de rifl da Paraíba desti-
d ~LUJ I L('opo!tH1rn H:ibr i10 D11r11·cp nado á instalação de 

C'Ch, t1Vmt·.-.t1rri~ P f1lh:1 dos h leciclos cidacle 
mo: .. , ·1.ur.1 n.:1ci11,.'lri r.1m ,, (-1~. nr sen.·i- J unHt Usina de Luz nesta. 

:vl::i: 11q,.: rt(' Bntn t> Senhormba Ale- Idem. em caixa 1 

SenJ1ortnha LIA MARIA DA LUZ MUNIZ, filha 
do dr. Nelson Muniz. residente em S. Salvador __:_ BAtA. 1 

18:000SOOO Sn~ ALBERTO TEIXEIRA VIZEU, negociante 
1

, 
4:755S300 estabelecido Pm Werned; - Mu111c1p10 de Paratba do 

Sul - RTO DE JANEIRO. 

Snr. ORC:STES NOb UEIRA. tazendeiro e comer­
ciante. residente a rua Francisco Glicério. 641 - Ca1n­
pinas - S. PAULO. 

Snr. FRANZ ADOLPH MULLER CARIOBA, 1,an­
càno - Vila Americana - S. PAULO. 

Total 

x.irt.·11;~~'-~,t~;~ ~i:;~;·t:~~ ~~·~~~m llllJJ":lí- , lOt:dç:es do Banco do E~-
me•ito oponh,1-11 n,1 tórnrn. ri.:i lei 

,To.in Pl·~<:.õ; J6 à<' mnio de 1938 

1 :OOOSOOO 

45 :885SIOO 
O t, ri\·üo cio n·::;istro, Seha<itiio 

IJ,(..,to, Preleitura Municipal de Santa Lu-
t, HIT \ 1. Hf' 1 ·• r n H . \ O clr zia do Sabui;1. em 30 de Abril de 1938 

Br:i..- B,d'.1.Clli. .ilif7 rir clin•ito tia 1 ~ Diogen e~ Araíajo - Tesoureiro-Se-
V.1··;1 r);1 cnt_11?n·•\ ciP:-.t..1 ('íl])it.al. Pm vi~- ereta.rio 
tUdP (1H J,•1. f•!(' 

VISTO \ld ndc, L ei te - Prefeito. 

l'REl'U'l'URA M U:-I I C IP,\ L »E 
.\~TENOR S AVARRO 

F;.H'O ~;1b1·r ;,101-, Qlll' O f)l'('."f'l1lí· C'di­
ta! dt> l.~ prnç;,1 \·irt·m 011 rklC' not.kta 
tiven•1n r unrn·~<;,:n vos.•-., que:. no 
\.li:.t ~dt· n(' Junho prnxUno. ás H ho­
rt...,: na ,,'."da cl,l!- ;:lUcliPntia~. 11:1 rua 

~~l~~~;~.~.!~r:~j~~~uJz~o:i~,.; 
1
~~~:1•:, r~I~~~- H,, l,n wétt- rla Receita ,. l)f's pha. 

bllco urt"g;, 0 cc n·n~'..l 1• ~·nt•mal.i•,:fi< m i>~ d e Abril de 1!1;":R 
t•rn l._" _nr~ça 1.,PJO 1,:·('C'O dH n,:lliac;,,l 
1UP HJl rJ,_. :.; :OOO'>t.JOO. duas p.1,rte:-; riP RECEITA. 

~~~~~~;. ~~:11.~:~~~~~J~), /~1~\\~/;~\~~;~~- ~/~; Srtlc!~_ que passou para o 

~~~~l;l~a~1c;.u,i,~1~'.1:;'.::i,~ ~~;:~';::~;~;~ ~; 1 T~~cs 1 <l,° ~Mr;~~nça.s ~ ;~~~gg 
d \far1:.i Eugenia. <i<' Aln.Pida t.: Alúu- 1 f:it, 2 . ímposto Pre-
q11erq11t-- :1 rt.•q11trim••nto nr Qll"'m v.1.o • . dxal Uroano 
·Ut-0· imm l+; ú prnÇR. <.;'IJa!-) prirt•:s .lr 11 ah 4 - Renda Indu.'i-
!1:>n;1.~ f'Jn tiJwum. fl<·,,m t>nt'l'a, .. ,c,:i!. 1 tn,4.J 1 P,1trtmonio1 
no ~Hk, L:11-ó~. n,·.st;, í'ICiarll' :ia /J,·.~- 11;.tb :'>. - Impo::.tú de 
:iidJ. Cirr·ulur ctn P.i1t:111'" Solon rJp Lu- FC'1ra 
:c11;1 l'~ p:ua qw· C'hf'l.:U• :tn conheci- Tflb G." Afcric:\o 
•nent-0 de todo~ m,1ncl1•i pas•.ar n pn- T?,b 7 11 Taxa de E:sta-
u~ntf· wt1t:·,1. qnc ,f'ní afiv.tl!o no lu.::11 1 li~t1ca cln Produção 
HO í'J.')tlllllí' e pubik~iclO pP.la hn:1~·t•1 1 
D;i(]o e µ;.1 .-~ado n<•.')t.J C'idudt' rir· .JL,i.tt..l 

Pr;~,oa ,10:. cit·7.C:<"',f"'l 3 dias 0o 111( , ... 
DESPESA· ~~.11,? ~~~~n~,~e t;~~a~~~:·p~~~,~~:.iro.', ~ - t 

,1·n lr, , ,.. ,.':" ,·! , ,:,·,1 f{;1r,1c11• ·vnrln 

207S200 

1;729~337 

166~700 
271SOOO 

122$200 

IO· J49S297 

AMORTIZADOS COM 10 CONTOS DE RÉIS 50 TITULOS POR 500 CONTOS. 
SENDO NO DEPARTAMENTO DE PERNAMBUCO, OS SEGUINTES : 

Snr MANOEL DIAS - Campm.a Grande - PA- Snr BRASILIANO LEITAO. caixa do Bar do Ori-
RAIBA tbh Cl\10, avenida Rio Branco. 193, 2 ° andar· - RE-

Snr JOSE' SIRONE DE VASCONCELOS. 1 ° te- CIFE. 
nente chi Brigftda Milit-ar elo Estado - Quartel do Der- 8;1r. JOAO MANOEL LOPES. socio gerente da. fir-
bt - RECIFE ma Silva Ramos & Cia .. Fabrica de Moveis á ruo. Gcr-

Snra. VJUVA MARIA DO CARMO PACH ECO - vas10 Pires, 781 - RECIFE 
comerc!antP CJll Timbaubn - PERNAMBUCO Snr IR1NEU TENORlO. comerciante em SanL'An;1 

do Ipanema - ALAGOAS. 

AMORTIZADO COM 5 CONTOS DE RÉJS - PREMIO úNICO 
Snr ERICK NIELS THYGESEN - Ed "A No,le". 15.º s 1510 - CAPITAL FEDERAL. 

Até abril p. passado. 
JA' FORAM AMORTIZADOS 48.595 CONTOS DE RÉIS 

Solicitae a relação completa dos títulos amortizados no escritório de Pernambuco, 
ou aos Inspetores e Agentes da : 

SUL AMERICA CAPITAL1ZACÃ0 
O proximo sorteio de amcrtização será realizado em 31 

Escritório de Pernambuco, á RUA NOVA, 310. l .' -
AGEl\''l'E COBRAOO R NEST_\ CIOA» E 

ADAUTO SOARES DA COSTA 
Rua Maciel Pinheiro , 262 - 1 _. andar JOÃO PESSôA 

.:> 

de maio de 1938 
RECIFE 

PAR.AIBA 



:A UNIÃO - Terça-feira. 17 âe maio de 1933 

lN~LVEG~,iÃO 
1L.LOYD BRASILEIRO 

E CO .MERCIO 
BASILEU GOMES 
Praça Anteoôr Navarro n.° 31 

,, .... 
(i erreo) Fone 1.4.4.3 (PATRIMONIO NACIONAL)" 

PARAONORTB 
Linha Belém - Porto Alegre 

"PARÁ" 
l!'i _ :?19 tons. de dc~lucanlC'nlo) 

Linha Manáos - Bt1l'IIO!'i Airt>s 
"CAMPOS SALES" 

PARA O SUL 

"PRUDENTE DE MORAIS" 11 DUQUE DE CAXIAS" 
E~µcraclo no clla 26 de mn.10, saira no mc.•s- (J0.'?03 t.on~. de Ueslot'am('nlo) 

1,inha Uelém - Porto Alegre I Linha·· Manáos - Hue'los Aires 

(6. 511 hms dr tlc~locamcutn) (7 .641 ton~. de dc:slocamrnto) 
rno dia para: Natal. Pout.alcza, Tut.oia, S. füsµerndo no cl1a 19 de maio, !'ialrá no 111c~~ E!,pcrn.do nCJ dia 21 ele maio. sairá no mcs- Espe,rado no dia 18 de maio sairá l).O me5 .. 
Luiz e Belém. mo dln. para Natal, Arncat1. Fortaleza, S. Luiz, mo dia pnra.: T-tcrife, Maceió. Ba\a, Vitória, Rio, mo dia para Recife. Macclô, Bata. Rio de Ja .. 

santos, Rio Grande, Pelotas e Porl.o Alci;.rre. nei.ro, Santos, Paranagua. Antonina, S. Fran­
cisco. Montev1déo e Buenos Aires. 

Linha Recife _ Porto Alegre ~i:.:". :~,;:_~~m, Obictos, Parmt:ns, Itucon-

r- "CURITIBA" Linha Belém - S. J;'raneisco Linha Manáos - lluenos Aires Linha Belém - S. Francisco 

Esprrndo no
1
~tt2~~1~

1
!,~:o, sa1rn no mcs- "RODRIGUES ALVES" 

"ALMIRANTE JACEGUAI", 
"SANTARÉM" 

mo dla parn Macau. "1.800 ton-. de deslocamento) • ___ g:;.~75 Lo!1S. jle. de~locamentol _ 
•• O LOIDE BRASILEIRO RETEM NA ECO- Eo;;perado no dia 2 de junho sairá no mc.s- 11 O. 000 tuus dt' tkslocamcnto) E~pcrado no dia 25. saira no mesmo d1a 

para Recife. Maceió, Baia. Vítôria, Rio de Ja. 
ncrro e Santos 

NOMIA NACIONAL MIL'1-IARES DE CONTOS mo dia para Natal. Fortalezn, S. Luiz e Belém 
DE R>:IS QUE, SEM ELE. IRIAM PARA OU- A'fTENÇAO: - AVISAMOS AOS SR:;, 
TROS PA1SES: PREFIRA-O POIS, PELO \PASSAGEIROS QUE, SOMENTE PODERAO 
BEM DO BRASIL". ADQUERTR PASSAGENS APRESENTANDO 

O ATESTADO DE VACINAÇAO. 

E!3pcrado no dla 29 :,;airé. no mc~mo dta 
p::ira Re-cife, Maceió. Bo.Ia. Rio de Janicro, San­
tos. Panmaguà, Antonina, S Francisco, Mon­
te,"icteo e Buenos Aires. 

"O LOIDE :nRASILEino B DA NAÇAO 
PARA SERVIR A NAÇAO". 

Accei~~mos C&r(H para_~~~idade~ ae~vida1 ,ela -Rêde Viaçãe Miaeira com transborde eia Aa1ra dH Rei,. 

~C;;;OM;;;PA;;;NH;;;IA;;;C;;;AR;;;BO;;;NIF;;;ER~A ~R~IO-~GR~Al==DE,:;;:;NS;;;E ~L;-;L;--:O~Y"";..D~N .. A;-C:;;_~1~0'1N~-ÃL -s. A. ~ 
Linha re,zular de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alerre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

stDE RIO DE JANEIRO 

CAJtGUEIRO "PlllATINt '' - Esperado do sul, cl<'VC'l'rt c.·IH'~ar 
cm nosso porto no pro~imo cita 15 o rorgueiro "PIRATJNt. Após a ne­
ccssarla. demora, sairá po.ra RecJfc, Moccio, R10, Santos, Rio Grande e 
Porto Aleg,·e. 

CARGUEIRO /tP01't" - Esperado do Mil, deverá chegar em 
nosso porto no pro:-:uno dw. 15 o cargueiro "Poti... Apos a nccessaria 
demora saira. para Macau. 

CARGUEIRO "ClJUt" - Esperado do norte, deverá chci,;ar ern 
nosso 11or~ no prox1mo dia 22 o cargueiro ·· Chut.. Após a necPsM.~.rin 
<.J.cmora, saira para Recue, Maceió, Rio, Santos, Rio Grande, P"lotas e 
Porto Alegre. 

CARGUEIRO "T~QU1" - Esperado do Slll, dcverã. cllrgar cm 
nosso porto no proxun<r cttá 24 o cargueiro "Ta.qm"' Apos a ncces:mrla 
ctrmora, saJrá para N~tal, Ceara, Tutoia e Areia Branca. 

A,zenref - USBOA & CIA. - ' 
Rua Barão <la P,.assagem n.0 13 - Telefone n.O 230 

Hospital Santa Izabel 

Tratamento medico .' cikn gíco da~ doenças da urcthra, prostat:1, be"lca 

SERVTCO llAPIDO Pf;LOS PAQUETES "ARAS" ENTRE CAIIEDELLO E l:'OB.TO ALEORII 

PASSAGEIROS " S U L " l"ASSAOEIROB 

l'A(IUJ::'l'll "All,\UMtlJ,\ltA" CMtG UElllO ",\JtA'l'ANUA" 

Esperado de PorLo Alcg-re e escalas Esperado ctc Belcm e escalas no llia 

no dia 11 do con('nte saindo no mes- 16 do corrente, saindo no mesn10 dia 

mo dia. para Recife, Maceió, Baia, pnrn Recife, Maceió, Data, Rio ele Ja­

Vitórrn., Rio de Janeiro, Santos, Rio j nciro, sanLos, Parnnngua e Antonma, 

~;::·.~:·::,; 7''.:.:::~'"" 1 """ º""' "~' "'" 

1 

t>ARA J>El'dAIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: 
ANtSIO DA CUNHA REGO & CIA, 

E1cripto1io: Rua Barãe da Passagem, 43. Telefone n. 1441 - Telegrama 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

' ·.·, .; 

"Aras" 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 

1

1 D !r:g,ãoOd~ ~s~t~~~• P!l~a ~ ~º H I das ~~r:ul~T:;~s • ] 

1 
16 é.s 18 horas. 

e rms Cystoscop1as e uretbroscop,as 1 
CONSULTORJO :.. J'tua Gama e Meno, 72 - 1 ° an(IAr PRAÇA AN'l'}JNOR NAVARRO, 53 _ SOB. -:- FONE 1424 

--- •:to A o p E s s o A --- 1--S-ER-Vl_Ç_O __ S_E_M_A::_:,,/_.\_L __ D_E_P=-.4.:-S::-:S:-:A--::G:-:E::-:I=r.-=o-=s:-:E-::, --::C::AR-;;--;G:;--A::S;---;E;;;N:;;;'T;;;R;-;F.;-,_ -;r~o;;n;;;T;;;O~-;A;-;·L~EG~Ít:-E--E--C-A_B_ll_D_f--,;J,-=0-

~ 1__:~~:.:::.:.:::..::.:.::_:.::._:...:=:.-:~~----~;-------------

SEVERINO CORDEIRO ··ITABJlR.~·· PROXIMAS SAIDAS 
Chegara no d.ia 17 do corrente. terça-feira. sairá 

r no mesmo dta. para Recife. Macei~. Baia, Vitória. Rio de "ITABERA'º - Terça-tcira, 17 do corrcnt<'. 
Â D V O G A D O Janeiro. Santo,. Paranaguá. Antonma. Florianopolis. Im- "'ITAGIBA .. _ Sexta-feira. 27 do corrent< 

~· 
'1. 

Aceita cau~as ch·eis, comerciais e criminais ncst<!_ 
c_~p_!tal e !10 i~1i~riox_ <!9~t!}_c!Q_ 

Residen~fa: Avenida Tiradentes, 266 
João Pcssôa 

~ 

DR. o~~~t!u!~,~...°!.!2~S 1 
1 

E~pccialista em_ doenças nervosas e men~iais 1 

CONSULTA DIARIAMENTE. DE ~ A"'i 3 
CONSULTORIO·,,.-, RUA BARAO DO TRIUNFO, N." 4iU 

=-- -- ___ =!) 

bitul)a Rio Grande. Pclotas e Porto Alegre 

A .V JS. O .. _ . . . . -· · · " _ 
R('C('bNUO'- h11111Jcm l'árga~ Jlar~ l"cnclltf.--:-..,ffl~~..,.~~tb"é(r.tf.-5.·, ~t'QJtd~r~~-:- ~:;a~ -~,'~~o;:~:~s~ta~r~~~~.--O ne 

ttl., de Ja.nch·o. bem como, par..t C'::unpo~. no E~tado do Rio, cm trarcgo mu . 
As passa,cns serão vendidas mediante apre~cnlat,:ão do atestado de vacma. __________ _ 

PARA PASSAGENS, ENCOMENDAS E VALORES, ATENDE-SE NO ESCRITOIUO, ATE' A'S 16 HORA!!, 

NA VFSPERA DA SA1DA DOS PAQUETES. 
INFORMAÇOES COM O AGENTE - P. BANIJElliA DA CltUZ, 

MINHA SENHORA: 
Já provou a bananada marca G A I V O T A ? 
Compre uma lata e compare com a de outra marca. 
Que diferença' no SABOR e no RENDIMENT~ ! 

. Não discuta _ e _ peça . nas melhores mercearias, . 

Propriedade á vend'a 
Vende-se a proprlednde MJlhi,, si• 

Lua<la u um quilometro da cidade> Uo 
Guarabtra, com 200 quadros de eln­
cocnta <50) braças, 4 cercados do 
arame. três (3) cacimbas perenes, 
ca~o. de vivenda, casa de engenho, 
Hm açnde, ttês <3) casas de trll1a, 
i;randr bitio dr frutelrns. ótlin0 11n­
rn co"Qn e «.'rJoção: ã tratar ('m Gua­
rablra 6. rua Siqueira Campos n.0 7, 

B A N A N A D A " G A I V o T A ,, MOVEIS A' VENDA 
VENDll-SE o mais mo-. J de Me'lo Lula I o, cllenl.es serão alen-] -~~c::x::x::>=o= · 1 u I d . t dcrno GABINf,'l'E DEN- ' d1dos cm horas prévia- ~~-- ma Sa a e Jan ar e Um 

TA.IUO da capital. . mente marcadas. I v EN D E. s E CURSO PARTICULAR dormitório de imbuía quasi 
1 e I It U Jt G I A O O pagamento sera de- Professôru 1ipI0n"1dn e com prã 

Facihla·"" 0 pagamculu. D i:; :,; 'l' I S T A luado ad1anladameute, ))01' J)l'CÇO modico a VUCaria tica de ensino publico aceita alunos llÓVOS • 

1 

~~11~1
1
;~~s cº

8p1\~~~~-io1~ªt ~~t~i.r~s r~! Familia de trato que re. 

COMPRA-SE BANANA 
tf ~?O O QUILO 

FABRICA DE DôCES GAIVOTA, LTDA. 
R. Santo Elias, 277. 

do e~tabulo S. Luiz. 
1 Vêr e tratai· na Av. Epi. :~~1~~~/olhle, n. 208. Mcn.'uli.:lc.ues tira.se da cidade. Av. 7 de 

tacio Pessôa, 752. Vende-se ou aluga-se Setembro, 368. 

/ CRIAS DE CACHORRO• 
1 LOBO Á VENDA 

1 

YENDE·SE CINCO CRIAS\ DE 
CACHORRO-LOBO, COl\l Ol'l'O DIAS 
DE N:\SCll\lENTO. A TRATAR A' 

? RUA SJL\'A .URl>Df, 506, 

A:C:~d:o~~l~o~l~eçoP~ss~~~,n p~;: ~= QTIMA OPORTUNIDADE 
U~ina (la Luz, com bons c111artos e 
espt'lçosas salas, visitas, costuras e 
descnnço; ottH.o livr6 em grande 
qutntal e jardim na !rente, toda mu­
rada. A tratRr na Rua Maciel Pi· 
nllctro D-0 303 · 

Casas á venda 
Vendem•se as casas n°s. 866, 870 e 880 

situadas na rua da Republica, próximo 
ao Palácio do Govén10, a tratar na 
rua .. ,hrton Mil~nrs t'l. 0 8!H Rni,·cira~ 



li - A U!'<IÃO - Terça-feira, 17 de maio de 193S -A garôfa mais simpática da téla ! 
., 

A inesquecivel sapateadora de "Broadway Melody de 1936 r• 
A estrela 100 o/o sensacional ! 

]~ l e a 11 o 1~ 
Na super~revista da ''Metro-Goldwyn Mayer" 

Nasci para dansar! 
Bailados inéditos! - Comicidade irresistível ! -- Beleza absoluta ! 

Lançamento exclusivo do ''PLAZA" domingo f'm3sessões!!! 
·-·- - ·- ·- ·-·-·- ·-·-·-·-·-·-·-·- ··-·-·-·-·-·- ·- ·-·-·-·-·-·- ·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· Santa Rosa-Jlmanl,ã Hoje no '·PLAZA'' 

, 

as 71/2 horas 
Ullimo dia do grandioso filme 1.a e 2 a Séries de 

Fôgo sobre a Inglaterra! "O f a n t a s m a Vinga~ " o r 
Uma pagina real da l,isloria ingleza ! 

Um desfile glorioso de 1,eróis ! rm col ussal seifaoo oa H. K. O. RADIO ! 
Preços· 2.200 e 1.600 Preços: 1.100 e 800 réis. 

A vida, a luta, 
que servem 

o sacrificio e o amôr soldados inglêses 
na I ndia, 

dos 
filme mostrados num excepcional! 

O 1:.TLT:C~O ADEWS! 
Um filme da LONDON FILMES para a "UNITED'' 

A11-1é:-111l1a 110 "l~I-1AZA" . ... 
1. 
SECÇÃO LIVRE 
FALENCIA DE EUSTAQUIO 

ALVES DE FARIAS 
Patos - Paraíba do Norte 

(Avi.so aos credores) 

Nos termos do artigo 81 da Lei de 
Palencias e como sindico da falencia 
IIP Eui,;t~qulo Alves dP Farias. que vi­
nhn explorando nesto. praça o ramo de 
)Jt'Çrts e uccessorios para automoveis, 
l'onvldCJ os credores do falido a faze­
n·m a cler\::n·aç:1o ~ tx1bicão c1r que 
lrala o arligo 82 dn mesma Lei, den-
1 ro cio pra:lo de 25 dias. bem como 
c·omparC'cerem no dia 28 cl<· mnio. ás 
J..3 horas, no forum f 1 ° oficio l, para 
o:-; Uns de que trnt.a o art. 16, letra 
"F''", dn -precitada Lei. , 

Palos, 22 de abril de 1938. - .José 
Ho•wnclo, sindico. 

AVISO A' PRAÇA 

"A PREVIDENTE" 
Autorizado pela diretoria dn "A 

PREVIDENTE". convido todos os so­
ei os em atrazo, quer os residentes 
nesta capital ou fóra dela, a regulari­
zarem seus debites para com a refe­
rida socíedade, pagando os obitos a ­
trazados até 31 deste mês, inclusive 
os ele números 717 e 718, .sob pena de 
rliminação. 

Faço tambem ciente que, todo e 
qualquer socio que venha a falccf"r e· 
não esleja quites com esta soclccladc, 
perderá o direito ao pecullo, confor­
me determinam os Estatutos. 

Joflo Pcssôa. 4 de maio eh~ 1938. 
Da11itl Mal't..inho narho~a, 1.º .sccre­

Lario. 

ALUGA-SE 

União Grafica Beneficente 
O.alancêtc cln. Receita e Ocspêsa da 
Socirdarlc União Gráfica llencfirc.>nte 
Paraibann, <k l.ª a 30 rle ahl'il clr l !J:{8 

Saldo nnt.crior 
Mensalid;.1cics 
Quota pred ío 
Joia 
Obito 4.º 
Multa 
Quota re~la 
Boba 

Rf'teiLa: 

Despêsa · 

Benefkenria ao consocio Ma­
nuel dos An,ios Pereira, do­
cumento n.0 1 

Mrdicamen to ao consoei o 
Manuel dos Anjos Pereira. 
documento n.0 2 

97 IS900 
90$000 

8$000 
5SOOO 
8SOOO 
2SOOO 
ISOOO 
•\,S900 

l 090S800 

10S500 

!ISOOO 

-
AOS SRS. CRIADORES 

"SAL SUBLIME" 
Específico veterinário 

Preventivo contra a FEBRE 
AFTOSA. de valor comprovado. 

Comba,Le a debilidade e magreza 
do gado e faz cair o carrapato. 

ATESTADOS DOS PRINCIPAIS 
CRIADORES DO PA1S 

L1cenciacto e analisado sob n.0 

1 .142 no Instituto Biologico de 
Dt1 esa. Agrícola e Animal de 

Sflo Paulo 

-VENDE"J:·-

'1. S. LONDRES & CIA. 
DkOGARB LONDRES 

Trndo sido extrnviado o ronheci-

~i3:~g~t 2
i4'd~~~e

1
:~;~e 1~o~h6~ixg ~~~~ U 111a casa model'na re. 

~~ftó"º~~J,':tªen~~~~~~º;~;n~i"ªpo~(~ cuada, sala de visita e jan. 
t,•act~·~~s·c~~.~:foº~0A~~~ª~~ª~~, .;,,~: tar, 3 qua1-tos, cozinha, 
~r;.;:'c ';, ~~r;:.~g~ g~~ !~1!~::c~;~~~p:~: despensa, terraço, agua e ' 

Um~ corrida de automovel 
conduzindo um medico pa­
ra receitar o consocio Ma­
nuel cio;, Anjos Pereira. do­
rumrnto n.0 3 10,000 !-------------

<lenl<· ela apresentação do conhecimen- luz, á avenida O lavo J3ilac, 
lo Original, vimos pelo presente avi-
'º dar clencia que faramos entrega transversal á Avenida Epi. 
tov~~.~~01-;:i:~~ ~~~1 r;4~~Cl~i:s .. d~ taci.o Pessôa. A tratar na 
1010_30 e 19.754 de 18,3,31. 1 p l . . 0 35" p. ] 

Joao Pessõa. 13 de maio de 1938. 

1 

a men a 11. ,:,, l eÇO ( 0 

A:e~:rt• da Cunha Rêgo & Cia. - . aluguel 120$000. 

Aluguel do prédio oi1de fun­
ciona :t sociedade, c\ocn­
mento n.0 4 

Percelltagem ao procurador 
Deposito 
No Banco cio Brasil 
Na Cni~:a Rural 
Nn tesournria 

15SOOO 
11$800 

805S700 
100$000 
126$800 

1 090$800 

Tesouraria dn Sociedade Unii'to Grá­
fica Beneficente Paraibana, em João 
Pessôa, 30 de abril de 1938 

Antonio 1Henino dos Santos, tesoureiro 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
.Existem muitos rernedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, rem& 

élfos que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 

póéle ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de maia tenra 
Idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VffiGINICA" regula a funcção ílm1 Rins f ~ nm antl ·febril -IJ 
tgual para Grippe, Resfriados e todas •• febres Infecciosa,. 

- Diatlaplde e•• mençie heare1a H z: Ceal'rHH Medice de Peraa•11ce -
(YJDII PJI09PSOTO lltlll .t.OOIIIPAIOIA O.ADA TIDJtO) 

...,_ ____ A' ..... W 'talJlrll'W Nf•PtQlfl --- ~ 

AOS INTERESSADOS ! 
Leciona-se com o devido aproveita­

mento e por preço modico. exame rte 
admissão e matérias avulsas. 

A tra t:1r á rua Sá Andrade. 405 

CALDEIRA 
Vrnde-se uma. de fabricação inglê­

sa, de chamas invertidas, com força 
de 25 H. P. eletivos. 

A tratnr com Pedro Miranda. á run 
Bnrão ela PHS))agem, 397, João Pessôa. 

OURO 

Autorizado pelo Banco 
elo Brasil . 

Agripino Leite, está com. 
prando ouro pelo melhor 
preço ela praça . 

Rua Visconde de Pelotas, 
290 (Em frente ao Cinema 
"Plaza") , 

POLICIA MILITAR DO 
ESTADO 

(Secção de Alfaiataria) 
Recebemos dessa repartição da Po­

licia Militar do Estado, a seguinte no­
ta com pedido de publicação . 

"São convidada~: a comparecer a 
f sta Secção as costureiras matricula­
das de n.ºs :!6 a 54, nos dia.s 17 e 19 
terça e quinta-feira, a fim de rece­
berem peças de fardamento para con­
feccionar". 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VQL T AR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
•Quanj,o minha pelle era escurai 

çosselra, flaoclda, tendo póro., dila­
tados e era.vos. eu nã.o tinha admlra· 
dores nem convites.-. mas com o mo 
do Crême Rugol, obtive uma nova 
peUe branca que trocou minha sorte 

~:u! <il~rete~d~ilti.uere:~1 t~t~r:e; 
pedidos de C9.3&Dlento ao mes,».o t.em­
Po". M. Valery . 

A 
Toda mulher pode aclarsr, 110,a.vt­
~ e em.bellezar sua pelle, usando 
dJarl«mente o Crême Rugo!, cuja pe­
netraçio instantanea acalma a Irrita• 
çã.o das glandulas cutaneas, fecha OI 
póros dilatado.., e dissolve os crnva1 
completa.mente, não deixando vesti• 
glo algum . O Crême Rugo! é o ali­
mento sem egual pa.ra a pelle, poli 
branqueia a In.,fl.18 escur& e sua.vl.za a 
mlll.s lnitada em 3 dJM, tornando-a 
branca, bPUa, fresca e nova o crua 
tam~m lhe trart. sorte. ~rtmen­
te o Or6me Ruaol e tlcal', f"De&ntada . 
.itm 4" torn&r ..,u roato f0111M!eQ, 
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A obra culminante tia cinematografia, feita para divertir a humanidade ! ! ! Lançamento domingo sómente no "REX" _ Na "matinée" 

,, 

Amanhã na "Sessão das Moças no "REX" 
UM CICLONE DE E.\IOÇôES' UM REDEMOINHO DF. 

MlSTI':R!OS • AS AVENTURAS OF. UM CASAL 

ENCANTADOR! __ .,,,, 
HENRY HUNTER - POLL Y ROWLES - em 

CARTAS A UM IDOLO 
Com RALPH FORBF.S - C. HENRY GORDON 

tl 1\1 H O 1\1 \ N {' J~ )) .\ " t l '.'\ 1 \ ' F: Jt S \ L 

R • E -X 
Soín~e ás 7 .30 

O CINE)tA OE 
'l'OD\ ACIDA­

llF. l'JIIQCIE 

Sapateadol'es, "cronel'S", clansarinas ! 
,JOE PENNER - MILTON BERLE - em 

CARAS NOVAS DE 1937 
Uma revista rla R. K. O. RADIO 

ComplC'mcntos: - NACIONAL D F. R - FOX MOVTE­
'J'ONE NF.\\'S - .Jornal r- MISS GLOIU,\ - clrst'nho c·ulorldo. 

:_.s ....... 

M E T R o p o 1. 
o CINEMA MAIS AREJADO DA CAPlTAL 

Soirée ás 7,15 
,-----

UM DRAMA DE PALPITANTE ATUALIDADE ! 

chique ás 3 horas e em llsoirée" ás 6,30 e 8,30 - Três sessões. 

Uma iufinirla<lc• rl<· í'antasias, bom humi">1·, lu xo, canções marnvilho,;as, hail:tclos, helrzas 
S(·m p1·pcc•rlentrs ! A fcel'iP mítx ima elo einP111a ! 

Gurge Mutphy - Doris Nolan - Ella Logan Gertrude Niesen reunidos em 

PINTANDO o SETE 
O filme que lança o ".Jamhoree", a clansa mab scn~aciona] elo sPetilo 

[Jl\ l MONl 1iVU.:NTO MlJS!C'AL lJA ''NOVA ONIVE ltflAL" 

Transcrevemos abaixo o que disse o jornal 
"New-York Post" sôbre "Pintando o sete": 

" l'l NTANDO O SF'l'lé" E' TAO GltANl>J<: QUF. llF.IX .I 

QUINTA-FEIRA - NO "FELIPÉA'' 

Urna hii;lol'ia de mislél'ios vivida numa 

iwite de letTôr 

sr.M FOI.F.GO. w cowss.11 .. Tll.E:>llé"IIJO, ESTI rr.N- RAY MILLIND - HEATHER ANGEL em 

no, ESPE'f.\('lfl .. lH J\llSOltVE l'OR SIIA M \G N!Fl ­

('ENC'IA •: léSl'LENIJOl t "PI NTJ\"lllO o sr.TE" r.s­

Tftl-:011 NO " ROXY ", COM GR,\NDE EXl'fO, O l'llHLI ­

CO J\Pl,AUÓIU IIELlltAN'fl:MF.NTE J\ DltJLllANTll ('(). 

\lf:llLI MUSICAI. HA "X OVA UNlVF.ltSi\l," 

FELIPÉA 
Soirl·e fi.s 7,tã 

( lm Jo:;ar abandomuln, SC'm l<'i e sem otrtf"rn ! 

JOHN WAYNE - em 
P Aí S SEM LEI 

I 
.TunlamenQ ].'CAVALEIRO FANTASM~ 

Com BUCK JONES 
J IJNIVF.RSAL - co~rru:,mNTOS. 

A EVASÃO DE BULLDOG 
DRUMMOND 

Com SIR GUY STANDING 
UM D~AMA POLICIAL DA "PARAMOUNT" 

JAGUARI BE 
Soirée á~ 7,15 

Em lançamento a mais feliz faJTa musical 
e colegial ! 

JOHNNY DOWNS - em 

LOUCURAS DE ESTUDAN"""lts 
UM FILME DA "FOX" 

('();\) rr.F.MENTOS 

-
E EMPREZA NACIONAL tiE 1 CINE REPUBLICA 

ECONOMIA LTDA, 
CCASA DANCARIA ENJ,;í,l HOJE - Umn sessflo comec;ancto as 7.30 horas da noite - HOJE 

---
F.Ml'UllSTTMO Porm.AJt llA UM EXTRAORDINARIO PROGRAMA DUPLO! 

('11"1.IIE DO REC'IJIE O e-mpoJg::mte 1llme de aventuras policiais 
--- A MULHER DO OUTRO Re~ult.ado do sorteio rrn.111.n.cto no 

J A i\l E S OUNN-em TC'atro St:i. Izal>Pl, elo RC'cife. no da "Pn.r:unount'' com FRANCES DRAKE - Juntamente com a form1-

AS APARENCIAS ENGANAM . 
,JUNTAMENTF. A 5.' SERIE DE , 
FLASH GORDON 
Com L,\l{lff lll'STER CRAlllll: 

UNIVERSAL - COMPLEMENTOS 

Q111111.i-1~1ra ! BORIS KARLOFF e WARNER OLAND. ,•m 

CHARLIE CHAN NA OPERA 
S<·Xla-tc•irn N.\ atr~ientc ·· Srssâo da Alc:r;ria" - A MOÇA DE 

MANDALAY e uni novo numero FOX MOVJETONE. 

Sabatlo - ENTERRADOS VIVOS com BARTON MC LANE 

CINE s. PEDRO 
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TF.l,A 

HOJE A's 7 15 hOrns - HOJE 

O SUPER DRAMA DA VIDA OPERARIA! 

R \ R T O :-.; ~I A C 1 •. ~ ?!\ f. - e m 

ENTERRADOS VIVOS 
Um l!linc da WARNER F!RST 

C'omplemrnto: - N.,crO~',\L D V R 

5.ª leira '"SE'ss.ao das Moças" - A historia de uma. mulher que rf'a­
lizava as suas vontades! J<'AY WRAY - RALPH BELLAMY rm 

A CAPRICHOSA 
----~ ~~-------------

6." letra G.ª M"rtí' cte l''LASi-r GORDON junt,amente ESPERANÇAS 
PERDIDAS 

. 

dia 14 de m:i.io de 1938· 

1. 0 premio - 7 :OOOSOOO - npo-
!ice n.º on.~44, 2. o prC'mto -
2:000SOOO - apollce n.0 125.205: 3.0 

p,emlo - 1 OOOSOOO - ::,.police li n 

ll8 63a: 4.r. premio 5000000 
apelice t1.º 156 .184: 5rl premio 
500SOOO - Apol1ce n." 134. 217 

1 ---
C:llatna-se " n trnçúo C'!'s 1;rs. 

pre~t:umstas (Jllt', tcr:'Lo dlrcilo aos 
premlos, aQtlf'lC'S que estwerem 
(·om ns li\uts tactcrnétas perff>1tn-
mcnt<• rcg:ulnrlznctas. ctf'\'Cncto, pois, 
prornrnrcm o l'tHICI l'C'O a1,a1xo parn 
<·lcLunr os rrsJH·ctivos p.ig-rltnr11tos 
l'tn ntra?:o. 

F . RF.IS 
Ar.rntc gnal neste Eslncto 

Rua Barão tfa I!a.s~agem - 12 

1

-- "- -----------

HRITINHIS IIIUHS 
Só cte:,apparel~t-m com o uso do nn1c< 
producl.o liquido Qut attn,he e extA-r­
mln& MI rorm.1gutnhaa ra.sPlrae e tod• 

eapecte dE" ba rt. taa 
º1111.RII.FORMIOIJ. n• 

l!lncontra-se nas bôas Pbarmaetu • 
Orogarlao 

DROOII.RI.I LONDIIKII 
Rn• Maf"1~1 'PtT'lh~tro t• 

ALUGAM-SE 
As CtL<;n.<; recentf'mente construictns 

nºs. 130, 121 e 128 na Av. A. B. C 
e as ele núrneros 240 e 248, á Av. Bue­
nos Airf's. 

A tratar na gnrn.t?c Amertcnnn. á r11n 
rarclozo Vieira. 123. 

ARTE CULINARIA 
Maria ela.-. Dôrrs 'rava TE' S. a t.enrkncto 

n rllvPrW<; pPdidos, eomuniC'n Oll(' a-
1.Jrltá um curso completo dP fórnc, to­
gão. co~lnha nrtlsticA f' dl"corn('ão, R 
come<;nr no dia 15 d<" junllu 

tnform:u;õf's : AVl'llldn ,João Mnchl\­
'101 23á. 

1 

1 

1 

1 

1 

da vel produção cte arrcprnr os cnbêlo3, da ··Metro·· 

DOUTOR GOGOl, o MEDICO LOUCO 
Com PETER LOHRE - Improprio para menores ate 10 anos 

ComplPffif'lllO" - UM NACION\L n F. H. --
J'r('(,'OS: 1." cln.,!iot J\100 - 2.·• d:t.:io'>C' .\GOU 

SANATORIO CLIFFORD 
Avenida Pedro II - 1.550 · 

DIREÇÃO DO DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS 
SERVIÇO MANTIDO PELO GOVli:RNO DO ESTADO PARA O TRA-
TAMENTO MODERNO DAS DOENCAS NER\'OS.\S E MF.N'l'AIS 

Durante o tratamento OR doentes pode1·ão sei· acom. 
panhados por seu med ieo assistente. 

UTZ FERRANDO I CIA, L TDA, 
OIRUROIA !:M OERAL - ARTIGOS CIRURG!CO:! - APPAlt•· 
LHOS DE DATHERMIA, APPA.tELHM DE RAIOS X D08 Mll· 
LHORl!:8 FABRICANTES. EXCLUSTV!t,TAS DOS MICR0800PI09 
LETZ a TOD08 08 PRODUCTOS DE E. LEIT .. TODO IU.TmllL 

PARA LAB0RATOR10 CH!M!CO. 

...,rteentantea •xclUl-.oe aut. En•••• 
IOIIIUI I Ili, 

0.A.IX4. Pua'fAL, D1 -:- END. T1IL. - nll&U 
Rua Duque de Caxias, 576 

(CONSULTOlttO DO DR. J . Mm.LO LULA) 

AGUA FIGARO 
em preto e castanho. Re!!isle aoa banhOI 

quentea, frios e de mar. l 
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INTENSIDADE ECONôMICA DAS ZONAS 
1
t.al GEOGRAFICAS BRASILEIRAS 

CREME DE MILHO 
SUCEDANEO DAS MAIZENAS 

* * * 
O problema moderno das 

dietas alimentares 

(Conwnicado do 8ernçu ele Puú/1 ---------------- Nào :-.6 o:-; mt'dicos mas t.ambém o 

(•idade do Jlfinistério da Agnc11llurco l\Jl'\11 \ ~a,:Nll<.Ht:\: ,JA EXPgRJMENTOU NOf:, vossos CHI•:MES, e~zblil~~/~·t~~Factt~u~~;t!:s~~:~~ia~ªt 
~ (.;01110 trabalho prclimmar para a mano:s nas diversas zonas brasileiras, CANJJQU1NUAS, DOLOS. MINGAUS E DEMAIS IGUARlAS, O DE- ,ietas alimC'nt~res. 
su;:. reorganização, o Ministcrio ela scJam tão fundamente conlrastantes. LJCIOSO (.'ltE1'1E DE l\lJJ.,110? POIS EXPERIMENTE ! Ha dez anos passados prctcuclia-se 
Agricultura cstã levando a efeito Is:w significa. quasi ~implesmentc, curar o:'i males submetendo os pacien-

~g;,~.,Sé~~ct1!.;J~ud,º:,.i~~te;r:~•;~t/~; d~· n!~h~~,~~~ca~~/1:,1, ~~:;~~~ltO~lé~: E' um produto do - MOINHO DA LUZ - e basta ! ! ~~:1,tri~1~\:;;,1~·~~~~ni~~·~a:i.~,i,u~~~':,';~ 
de expressão da realidade social e nçfl.o econômica de que. infelismentc, ------- plo, de fobre tifica, recebiam éles mi-
cconõmíca do Brasil tanto corrce o d~s outras zonas. espe- QUILO 1 $600 E-:mJ)nln~rm ot·igl11al r unwu ! 11

2 
Quilo S800 ::.eravel quantidade de alimento:,;. tor-

l
,cDnlc,:zsasedsos,ºst<lucdos~,.dqcnu,e eds
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cialmente o do 7·forte e o do Nordéstc /: nando-sc fraquissimos, sem defesa, 
o Ciéntc déssa grnnde verdade e. rns- ----- -- sendo. por isso. ás \·ezes. acometidos 

Fernando Costa. pela Diretoria de pirado no pensamento do Presidente VENDE-SE NA FAlllUC' \ t:\IPERlAL - MACIEL PINHEIRO :l70 de delirio Atunlmente são melhor ali-
Estatística da Produ(.'âo, e que. pro- Getulio Vargas, expresso no memora- FONE - 1427 E NAS BOAS MERCEARIAS mentados e de tal modo. que não so-
cµrando dllfinir com prectsâo o vcl discurso em que definiu :is bai-.e _______ frem. absolutamente, as referidas ''dé-
ormpléxo econômico brasileiro, são do Estado Novo. e em que, notando h,1cles". Os médicos modernos não se 
urna especle de reconhccimenw do Já ésses contrastes aqui acentuados, Agente Geral: - R, DE LIMA SANTOS ,iescu1dam das alterações patológicas 
campo onde se vai desenvolver o seu em consequência da concentração de l:JARAO DA PASSAGEM. 9 cto intestino delgado, nem sP esquecem 
plano ele revitaliz:i.c,-ão das fontes de capitais. se referiu á "marcha para o de manter em pl"rfeito estado a nutrJ-~~:w;:. ~~b~~~n~~1~:rfrc~~~~n~~'.~ t~:~~ g~:;::··a-;ot~a.q~~;1~5M~\~:;~~~

1
~~~~at~c!~ :__ _________________________ ção geral dos enf!é'rmos. O mesmo se 

ff~i::1~1~1~~,~:íi~~:ni:· '.11~iil;:,; r~::::b,1:l'~:;~,::~;Jlo1~\t;\.J~,1.t~~- p R A G A E O S " S U O E T E S "-~~li~; }t~l~~;1~df 1l~1n~~i11 
importantes já se encontram em fa- programa de trabalho, nn pastá da contra a má. digestão das albumi-
;;fet?e~~:tl: ~~~~~~:~fi'a q~:oi~~~ic~~ :a&J'!Cl~!~r~afset~t:·~cifim ni!·~~~os q~l: ~as, da carne por exemplo. devido á. 
económica e ií produção do pais, em unidade nacional. 

1 

1CoJ)ynght ria UuiiJo JornulisU- gração na estrutura política e moral I fsha. de acido chlo~·hydrlc_? no .suco 
todas as formas de expressão dcsla, v· · - â ·r c.:u Bru,;lletra Lido par(! A UNIÃO> da Tcheco-slováquia. \gc.s~nco dos d_y.spep~icos, nao mais se 
vi.stndo, ainda, o desenvolvimento pla~~an~~o1~1~~·ic~º\utnse~~a ~~~Ju~: .. ' . A Jutn t•ntre Praga e os "sucletf>~;" prc1bc o uso deste allmento. por contar 
do.s correntes comerciais internas e das regiões de maior pro5peridade, CESAR RIVELLI vJnl1a se arn .. stanto ha vinte a110.!:i, sem 0.ddoc~te ;~~ 1ºprec~rso c-erto .e .~a-
cxternas. eslabeleça certo equilíbrio na intcn- graves inconveniêntes para o resto do ~1 º_e º_ Bc _ 0 .- ~_sma. ~~mp_.ni:i~ os 

Pcixnncto d~ laclo. por ora. a primei- sidade produtiva das referidas zonas, A atenção mundial está voltada, mundo. quando, de repente. verificou- ª. ª5~,, _ayei · ª~ mais piecisam 
rn parLe elo asstmto. procuramos fo dotando as menos favoreciclas de cer- nêste momento, para uma questão que.. !:ie a anexação da Austria á Alemanha I pm~. pi 1 '.ª1 -se. do ª!tmento acJ_n~a r~­
c:aliwr, néste comunicado. em linhas tos clen~en~os de qu_e tanto precisam ) depois de. muilns controversins. pare- tssc acontecimento teve uma reper- r1~1

i!~\.J~ic p°d c~u ... a d~ ·jdcfJctencia 
cernis. algt,ns aspétos da segunda para atmgir o desc.1ado grau de de- ce tér atmgido o seu ponto nevralgi- cussão enorme na vida interna da e · a O s co gas I co .. 1 .,1 ••• 

De posse de substancioso materi~l senYolvimento, e proporcionar. refie- co: a questão do& alemães que vivem Tcheco-slováquia. A sua primeira 
11

• 

1

'

0 

..,.. 

cstatíslico. convenientemente critica· xamente. âs suas populações, um ni- nas regiões "sudetes ,. da Tcheco-slo- consequencia foi a de determinar, nos ________ _ 
cio e sistematizado. além dos estudo.s vel de vida compativcl com a situa- váqnta ··sudcles~·, um movimento de concen-
qur. de orc.Unario, se faziam, a D. E. P. ção atual a.a civilização do continen- As origens désse µroblém.a, cuja e- tração de todos os partidos em tor- ESPERfDIÃO BRANDAO 
procurando conjugar seus elemenLos te. xistencia consUtúe um perigo potei:- no do Partida chefiado pelo dr. He-

r\~~ ~~~~~fsã6. pgd~;.á~vaá~ar,i,~t~r:;si~~~~ D u As T RI N. cial parn a paz européa, devem tiCl' t~~ei~~g
1
~a~íit~~:~~d~~c~alisi~ri~d~ac~; ex-cortador da "Alfaiata. 

c>conômíca d~s zonas geográficas bra- - procur~~6~1/~~aç'a!:t~~~ gf> m~:1~~1~~·: Heinlin absolveu os outros. tornando- tia Univel'Ral" avisa a SCllS 
~,ileir:1.s. trabalho êsse cujn etapa ini- t~~z no mapa do velho Contmc•n- se assim, .nu!nerica!11.ente, a mais for- -
cial acnbn de ser vencida, com a or- D A D E~ s le. Antes d~ gra1:1d~ guerra, ª. Tch~o~ 1 ~~. aprenuaçao pohtica Tchcco-slova- amigos e freguezcs que 
referentes ao decénio encerrado em drpendente (' ~obcrano' o M li nas- Dc_v1do a tal. a s1tuaçao inten~a da acaba de se instalar á Rua 
<lcnatão. na maior parte, dos dados "' ~10\··âquia nao existia como E~tado m- , . . • 

1937. . t . ld com 1 clerro!n. do:; Republtca assume um aspecto p1eocu-
Por a1 se vc qu<.'. cmquanto 110 Sul, i·crnólo Ribeiro ~:1~~~~i~s ~':;~

1
~·ai~, que Lrouxe ao povo ~ªJlte .. Hei~1leín e os "sudetes". enco-

por !atores de várias ordens que os boemio (Cechyl a libe1·da<le e a possi- iaJados PC:t Berhm qu.e acoi:npan?a 
mencionados estudos já fixaram, ca- (C..:op,vdgth <la 1. B. l't. para bilidade de constituir um·1 Nação. ,•u- os.aco~tec111:1ento sem d1s!arça1 a p:o-
da vez mais se concentra a atividade "A UNIÃO") jo território foi inLcgrado pela Mora- pr1~ simpatia pela ca,usa dos_ alema.~s 
industrial. e, como corolário ctésta, via, pelll Silesia. pela Slováquia e pela sucl1tos da .. Tcheco-slováqu1a. dil1-
mais se intensifica a produção agrí- A morte de D' Annunzio. aµezar cio Rutenia sub-c:irpaticrt, com umo. po· g~m ª~. go~e1no d.~ ~raga uma espe-

Maciel Pinheiro n. 0 74 • 1.0 

andar (altos da Loteria 
Federal). 

cola f' extrativa, em plrna fase de que se escreveu, !oi um éco do esque- pulação dhidida nas seguintes pro- c1c de_ t)ltim~tum . teclaman~o a .sa-
tliver!-.ificação, do que Já resultou um cimento porcões: bormios 500, o; alemães tisfaçao 11~1ectia.la 

1
de cer~as ex1g~nc1as A L U G A S E 

alto grâu de produtividade. sµperan- Como arrojado inovaclor literario, 23 ,30 º· slovacos 150 o uctamos E que ex1g.enc10.s.:. Admu~.1straçao a~- ~ _ . 
do _cm muito ~ .ele todas as out!'as .zo- ao surgir captou a atenção geral. mas O S,!lº 0 • Jndclls 2,3º o poloneses o 50 o tonoma pata os s.udet~s , reconheci- , U1~1a ca!-.a confo~·t31vc>l. a av EJHluc10 
na~. - o. coef1c1cnLe de produçao aes- tempo, inimigo vencedor elas cousas Consentilrno P apoiando a forma- mento le_g~l das ftontei~as que sepa- Pessoa. recuacla .. OJtoes hncs_. todn mu­
t..1~. particularmente. o do N~rte, .se bizarras. fez que o. seu sensualismo ção cio novo Estado, os homens de r~m os vanos ~rupos naci?nais qt~e ha- 1 rada. com_ jard_Jm, tenclo as Sl'~uin;t's 
mantem. podemos d~zer, e~tac1onáno, candente fatigasse por fim. Versalhes tlYeram a esperança de qur b1~ª°:. a Repub~1ca, rep1esel?taçao da '!lc,emodaçocs: \O.rancla .. ~ala ele. visita 
cm rclasao ao de~~nvolv1mento ?o l D' Annunzio foi um exaltado perma- um poder central forte e resoluto. in~- nuno11~- germamca no_ Governo_.,. re_- , mdependent.e.' 8.al~ d~ J~tüar .. salo ele 
seu rfe~1vo. demográfico. quando nao nent.e talado c>m Praga, consegui.s~e fundir co~l.1ec11ne~1to _do alemao com~ 1d1om_a copa, 4 quailos ir~Leinos, _2 s,1nc>ados, 
cm dcc1csc1mo. . . De estilo quente, obra imensa, emprê· e amril~amar numa nacionalidade ofJC1al, ga1ant1as de queª. poll~1ca ex- lsendo um com mstalaçao comple-

~ara. demonstrando esse. asserto, sas desesperadas seus escritos Jorram únic..'l todo~ os elementos heterogeneos terna da Tche~o-slováqu1a nao serA ta. 
s?hent,u_ .certos contras_tes, Ja .conhe- , torrentes e lavas'. 0 leitor retira-se a- reunidos. com uma simples penada conduzida d~. forma a provocar. atn-

1
, Preço 2~G.'~OOO. . . 

cidos: nhas ª~?ra porem ma_ is. bem niquilado, num deslumbrante fugaz. dentro da jovcn Republtca Tcheco· tc_>s_com o Rc1ch. ~uma: s,~_essas con- Trator a Av Ep1lac1n Pe~:-,IJa n.0 

defimdos nume11camente, c1:mpa1emos Fez época. e sua gloria foi vitun:i slovâquio, Mas o plano teve sucesso ~i1çoes fo~em ~cet!~s, ~s sudetes ~- 861. 
~s da~l?~ ~e ordem eco!1onuca ca- de sua fama Persistiu cm cultivar apenas em parte. Enquanto por umu l am d:ido o pr11r.c~10 g1ande passo tu: ---- ------ --
~a~le11st1co~ ~aquelas zonas, ~- uma fôrma !iteraria suo., demasiado lado os dirigentes Tcheco-slovácos con- :~ _á p~n~~fendencia total e a volta ªt.1 CABELOS BRANCOS 11 · nd0 POJ base .0 ,ano d~ 1~36 , cuJo~ original para enfrentar o bom senso. seguiam robustecer a Nação rccem- , uc- : t 1

' · • . .. 
clcmen_tos e~tat1stlcos t?fe1cntes a O seu ·etiro tão be g ·dad . _ criado traíndo dentro do seu orO'a- . Agoia .. é p1cc1so le~nbia1 qüe Pra-. Evitam-se e ctesaparPcrm com 
pr~duçao. agn_cola, I?ecuán~. extrativa balizava 

1
a solidão qi~e ~~~caç:v!~s nismo · slovacos e magiars. pelo oui.ro ga .. considera o probl~ma ~os "Sude-- -- "LOÇAO JU\'F.NU," 

e mdustrial sao maJs precisos e com- b· . e_n-_co-nl-rDvam sér-ias dificuldades nv tes- com-o _um problE:ma. mterno do _Us:.\da como loçâo, 118· 0 "_ tlnttu-a. 
pl~~:;alve-se, )Orém, désde á ue O su~ss 

0
q~~

5
.se~uen~ a.s modernas cor- 1tc1:rit~rio "sude~:·, cu.ia população não :i~gsdºOu~r~: 

1
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cmadro, ora l~vantado. d~ JJ)1:0Jucão rentes htera~·1as 1tahan~s. sabem que de1Xa\a .de .sent1~-sc ~lema C' opunha slovacos K dificil, portanto. que as 3ua cln Rf'~Ubll<'a - .Jono Pcs::;Oa 
bra•:ileira. srndo o mais completo que a no~a Haha,. a despc1Lo. elo apreço l's ~~a101rs ics1sten~ias ~ to9ns as.tcn- e-xigencias de Heinlein sejam satisfei- DROGARIA PASTF.UR 
!)C poderia conseguir atualmente, está ele D Annu~1~1~ pelo fascismo. e das tat.J\as ele dcsnac1ono.hznçao e mte- tas H.un Mnclcl PlnhC'lro no Gl8 e "Mo<.JI\ 
ainda um pouco longe dC' correspon- honmrias ofrniais com que era curou- -,-_----·--. -----·-- E então? Nasce outra incog:1ita. pa- Infantil". 
der integralmente á realidade, por- ~~etc. tê11,1 ?.~tros rumos e - outros exat1dao ~e do~trma qu~ o realç~n~ ra O futuro próximo. Preço: - 6$000, 
quanto, na produção agrícola, só fô- condott1en entre os Jonrnllstas catohcos. Papuu ------
r::un tomados em contn 23 nrodutos· D' Annunzio. com sua ausencia. vem é o ídolo da mocidade, e suo. franqueza N o M E s 
Jrn posloril, 7; e na extrat1v·a. 14, o~ desfalcar uma t.ríade famosa: D' An- conquistou fóros legais. Mordacissi­
:,.e,jam sómente os produtos prmc1pnis nunzio, Pirandelo e Genlile. ImiLou mo polemista, como. por exemplo. na 
ele todas élas. utifü:ando-nos, ainda, Pirandelo no divulgar a sua morte. Pictra lnfcn\alc, 'poeta. critico, há 
dos prêços de producão, cm multo in- i:unoso em conhecer a opmião dos con- pouco escreveu uma história ela lit·era­
feriores aos de \'enda E. na produ- temporaneos a seu respeito. Adotou do tura italiana dizendo no prefacio que 
ção induslrlal. apenas ~e consideraram famoso dramaturgo o excesso çlas me- não havia ainda. história da litera­
o.,;; proc\,Utos sujeitos ao imposto de táforas. nas quais aquéle fóra 't.ão lon- t).lXa em itaUano, e foi entrçgilr pftsso-
consumo. J"e que. no final dn representação de ahnente um exemplar a MussolMi 
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Çumprc .notar, tocl~via. que .. sendo um dr_ama. ~cu, houve quem .gritasse Seu posto de prjmazia é \'llalic10 tCopynyhl ela / n n . mm a questão :Acharam que· pre..'itD• 
c::;se: um critério geral. cm qtias1 nada ia ass1stenc1a: "Afianço que nem êle Marconi foi o genio italiano por exce- paro A U,l,'IÃOI riam da mesma torma uma homcna-
prcJudicn o caráter ele relatividade, próprio compreende isso" lei1cia. que erigrandeCeu n humàíii- gern ao p~drínho chamando á menina 
qur 5(' procura C?mo base para esta· Como Gentile. o poeta-soldado pre- clade Loda, legado univel'sal, que 1~e1'- <;>s nomes propi·io~ deviam .:.cr (·.s.;c·o- .. Ana" e ao menino "Estacio''. Quem 
lJc.lccer a intensidade produtiva da,; gou uma sua filosofia. embora não tcncia a todos os povos e a todas as lhldos por aqu.êle::; qui, •JS 11 ;am ~ não ~abc sE" tiverarri razão? Pelo menos 
noSfl&:; .zonas geográficas. . fósse nem a do icienlismo de Gentile. épocas pelos pais ou tutores, ''."ür?.lO ,; d·~ pr~l- !-.e\1<; filhos não tiveram que arcar, to-

Cons1clerando-se a p~·oduçao total nem a do 8Uper realismo de Cresta- Essa lrinelade excel~a e condcta, xe. Esta tem àado mntive,,, :1. ·~ra111:.les df! fl\ida. com o nome de Anastacio ! 
per-capital, para aferir. de modo no. opcro.<:a e brilhante, opôz-se ao traba- ollorrecimrntos. Chet"tl a f:1~.·r lPW . .si Ha dias ficámos absoultamcntc con-
}Vªi.s racional, êssa intensidade, ,·eri- Constituíram uma trrnde demolidora, lho de solapamento de trCs grandes que \·itimas. pois que ha c.:-rto~ 1lome~ 
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c~~s~ qur._ na zon~ do Nort.e. o 3C'U que agrediu abertamente os funda- escritores, mas que se tinham ctlvol'cia- que pesam como um fadri:·io n·l \ida v;t e cavaií1eiro Como é comum. não 
jº\1crnle ~r cxprc!,sa, cm valor. pc- mentes religiosos e trodicion::iis cta do do espiriLo de sua gente de um homem. O:, exémplos avulL:nn. c>ntenctemo!>, no momento da apre­
ci~sl1~.1;glnc1d~a 2~: .• /4~; (~~a {~~e.N,~~= Nação Infelizmente, D' Armunzio, enquan~ ~'l":3.Llt'.:L Pº\ e:~r~plo.; r'lLl' linrlivid,i!(J 5tmtaçã.o, muito bem o SPU nome Fi-
lo de 189;.;; no do Snl. pela de 717'i, Para defender o pn.tl'imonio tnfll., to esb:vc na atfrzi. partlclpou dessa n~ttini~r~.e~t~cav~~1~· b;ty;·~:; 

1
~~:~· r'~1\~~ cou ,como é comum tamb(:ml uma 

(' na elo Centro,. peln dr 311!-i. -;t,grado da. Pátria, levantou-.sc no cam- crmmdn malsã num ,nomento ele cntwmi~tn} ( \iro atrapalhada. Na despedtdn flcámo~ 
/\.o b1·.is~leiro. em geral, cabe ::1 quo- 1 po contr~rio outra trindadr const!u- Depois calou-se Esqueceram-no com ilomc-; : r pohticos ei 1 f'\ lrlLll• • 1 esclarecidos. Ao cxtendcr-nos su~1 mão 

t::t de 412s. tora, florao das letras italianas. Papmi. Mo1reu e lemb1a1am-ise ele que vivia, romo 1•1'11 J os. Fl01iano Pr1·,o'f) ft..11 o r~pa7, exclamou. 
São-lhe, porlanto, mfcriorcs os co- Dalla Torre e Marconi . repetiram O seu nome, num sest11b1- f Barbosu \\h::ishmgtol1 Lu,1, Is.cl::no - "Prodamor de Martmcli Aguiar, 

eficientes de produção do homem do O Conde Dalla T{)lTt' detende. quo- lho de pez::u feito mais do pa~sado e ris1do10 'l e forcai p11meu0 v n•cn1,,,1 às .\Uas ordens " 
Not·tc. cto Nordéste.· do i::ste l" do Cen- tidia1-1amente. no órgão oficioso do I u_o des~.to ele unanimidade. do que do depoi~ o joven e o adultc :i trr wdfl -+ "Como? - perguntãinos tidmí-
tro, excl'dencto-o. e em muito. npena~ Vaticano, os pontos de \'Í:.;la da San- COl~hecunen~o ele seu lugar atual na tuna históría a flor dos labin.; 1,,11;1 radissimos 
o do Sul ta Se. com um brio de estilo e w:na htcralura de sua terra. contar e recontar a proposito cJ;i 1d&ir &se :-OJTiU Não extrn:i:tl''.!. 

F.' curiooo vêr-sc, dentro das res- !idí'in que nem sempre éles ;irc.11:1.10 E repetiu 
prctlvaszonas,quaisoscstaclossitlw· A PLURALIDADE DE lOGARES com o devido respeito) de se,,·, vo- "Prodamor de M::i.rimeli 
tios nos dois cxtreni.os máximo e mi- genitõrrs - "Que exu·,wagancia é CSM\ r 
uimo, do índice de proc.lutividadc f"CO- n,, 11ns tempos para cá. 1011 1.t:rü inchgamos incivilmente 
11ornica· no Norte. máximo. TerrHo- COM A MESMA DENOMINA(A-o coi.-;n antiga?1 surgiu a 11111fr1 11::i - "A maior rxt!'avagancia que eu 
110 do Acre, com 376S; minimo, Pará, . combinarão dos nomes do 1,:i c dri já vi - respondeu O rapnz como qur 
com 114"-; no Nordéstc: máximo. Per- '"" J mile ou vice-versa para dar ao ("Hh•.:i acostumado ª tais ndmiraçõc~ Umn 
rnunbuco. com 248~; mínimo. Alagôns. tCom1m1ca,·âo do Conselho Reqional de Geogru_llu • Nt!sse sentido ha casos pitore,f'o . .;. ro ~;~:·~vagancia medonha de meus 

~~
1
;~to~

7
~~~1n~3::te;n/~i~1~~~

1
'iinT:tp~~~~ o batismo de lugares ff.'7.-'je, 111) 1 .:i mtenção cte ~e abolir as dr~ignacões ~!~~s d~/i~~~;ospri~1~!:~:il~~i,~:·a··1.t~i; - "lVfas que significa?'· 

140,: no Sul: móximo. São P:'!ulo, Bríls11, tumultuário. ::;em a pre\'isãn duplas ou contusos. sulJ;:;tituindo-a.s. Cl::rnclionor e d~ primeira de Maria r- ··Sic,nifica umn coisri riu•• fm lin-
com 982S: mínimo. Sant:1 Catnrhu\, das consequencias_ futuras. notnndo-sc,. de 1~refercncifl. por outras de orlgrm L,altinn. O mrsmo casal t~1,~ \•.na da pnrn os meus pais mas fl\\C ru acho 
com 363s: e no crnLro máximo. Ma- ~n P_arn_ 1ba princ1p-almcnte _ucentuncla j 'çl'nlw E' êssc traba1ho. SC'lll duvida . .seguncin filha. Usou do mesmo preces- simplesmente horrivc\ li:les ::;e cha­
~?t,?01r5ó,s~6~nco;~S~92s; mínimo, Minas mclinacRo para o, cxclu~Uo das de- nmo contribu!çúo valiosa 11arn a. so~ ~o .~~~ .. á d~e~\~~d~o~~~J;1~ di .'.'~!.ªi\;r> m~..i~~~i; ~~~ion~m~!ned~ªriEllll, no ma­
v Em toclo o Brasil. os trt!'s mrnorcs :~~~n~~~('Ô~~m~e e~!~~2~n cl~'lc~t~

1
~~~. cc?; :~:t~~c ~ºo 1~~~~~i~~ªct,.ª~~~i~

51~~a~itfct:d~ I(;alLina "Maricema'' é outra combi- ·omo. "Marimcli'' Mm; não ficaram 
coeficientes da produção indivic1ual í'll- •1.os:a história q11alciuer \'r~tii::lCJ da ~J\IC C'stã predominando neste momento nA.rao: o pni da pequena chama-<..P satisfeitos _E fosse porqt~e fos.,;c .. re-
centra-se no Pará 11 H!I; 1. no Mnni- r.ic~ nobre e forte que J)0\'00\1 <'s!-a . .; e QUt', dece1·to, Jamais esmorr-cl?rá. Marie e a mãe Iracema. solveram. esclarecer ª m~lui on~em 
,,hão f129'-•. e no Piauí, rJ41Sl. todos terras. antes da chc·gada do conqui:i-- Outro a!'-.péto do a.'5-'>UlltO o.caba de Hn um coso curioso. Um r.qJ1'..1. .:.·'1i , e me .deuun ° nome de · Prodf!mor•· 
11a 1.ona do Norte; e o.<:> trés maiores, tfldor luso ,'-t'r encarado. de modo prático, prla creado e educado por um_ JJarif111_h_ o I Qll-~ ~ig-ntt._ica, _ ~o beStunto . do-s meus 
r1n São Paulo rnn2.:n. no Distrito Fe- NP~.i hora de renascimC'nto 1u1cionn- Junta Imformativa do C. R G. de $. que ~e chamava Anastncio Cnsou-.-p rc:-;peitaveis PHl::i. a abreviat.urn de 
clrr11l 1700S) e no Rio Grnnde do Sul lista \'àO se aftrmrmclo. porf'in. ten- Luzia elo Sabug1, no alvitre fel to ao Combinon com a mulher dar ao pl'i- trcs pala\ ras ··produto do amor·• 
15Gl ), todos na 1,orn1 do Sul drn('ins de mais pura brasilldndc. co- prefeilo local para a abolirão da plu- mciro filho o nome usado pelo com- , Junte tssei com O reSto e fll _lem 0 

f<'ndo-sc cm vista a lntensidnd•: mo denunciam os alvitres paro. a PX- ralidadc de denominações dos logn- padre de seus pais. Se fosse homC'm m~u nome ~.ompleto. que P QlHt . ..,J Uffil\ 
procluUva das outras :1.onns em ~f'la- tlncão dn dualidade de nomrs das nos- rcs, fn1.cndas, si tios, nci<lentcs gen- chnmar-~e-i~ ·· Anastn.cio" e> SI' (os~r imoraltdnde 
rno a ésta ultima. corn,tnta-se que. na os cidacles, vilAs e µovoações, con- grnficos. daquéle mw1icipio mulller "Anastacia". Resolvido esse ' Tudo isso. pois. seria ~vitado :si fo.s­
hn~c do coeficiente individual. o ~u- eretizados na indicação do .'-r_ Pedro Significa isso que a Influencia da fáto (muitas vêses transcendcntcl es- .se possível a nós todos escolhermos, 
U:,t,a c:)tá. para o homem do Nortr, do Bnttst~. ao Consélho Regional de Gc>- i:1tuação~ do Consêlho Regional de pcraram. Mas levaram um "bluf". E_m I em determina-da idade. o. n_ome que 
Nordéste, do t!:ste e do Centro na ra- ogrnfia e que está sendo objéto de crl- Geografia está abrangendo todo Es- vez de um tiveram dois filhos 2e- quizessemos usar - Então. sun o nome 
zão respectiYamente, de t pora 5,0. 3.3. ~f'riO-"O estudo da parte de u1t1a comis- tado, provocando iniciativa como essa meos de sexos diferentes. No prtme1ro ~eria uma propriedade, quas1 que um 
3,7. e 1.3 1 .:,10 de competentes que tcrã imitadores e cujos re~ult.aclos momento ficaram de~nortcados. Ut:- motivo de orgulho e. princlofllmcntc, 

'io ;. 'Cl'Je.'" q11t· 0 •lD1''" t,11 Nn 1rtthalh('I ,,m 'lJl'",., 11 ·ectcmü1w11 ficrão rlo,· mais salutarr· rn:•t-:; cte 1v•n<..;1rrm alg11m trmpn r,·.o1H• '11m "iinol d1• noJ1c:a ,wr 0uelid11dr. 
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